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Empieza la m a ñ a n a . Y oon la oucharadita de E N O - v i v a z . espumosa, a g r a d a b l e - , no solo cmp.esa pronto la jornada , s.no que empieza bien. Este momento mat inal , 
en e « u J ^ ¡ m ^ a la «Sal de Fruta» E N O que nos asegure una jornada de perfecto bienestar f í s i c o , constituye una grata o b l i g a c i ó n p r i m a r i a en la v ida de muchos 
h o m i r e , h T d e rea i i r un trabajo intenso. Y en estos d í a s pascuales, para evitar el entorpecimiento o r g á n i c o y las fatigas de los excesos, es m á s indispensable 
nomores que ^ n J 3 * ¡ e a , ' ; * adit d¿ «Sal de Fruta» ENO en un vaso de agua , porque as i lograremos despertar á g i l e s y alegres y gozar durante e l 

ia meo.a cuonarao «a d ia i09 placeres de una sa lud perfecta 
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D E NUESTRA COLABORACION 

E L D I A GRAFICO en Marruecos 
A l s e ñ a l a r las deficiencias notadas, 

en algunos sectores de l a coloniza­
c i ó n o f i c i a l , no quise signi 'f icar l a 
incapacidad d e l organismo como t a l , 
y menos que t a n t o su " o r g a n i z a c i ó n 
i n t e r n a , como la finalidad que ins­
p i r ó sn c r e a c i ó n , no obedezcan a ra­
zones y p r i n c i p i o s jus t i f icados y ne­
cesidades p e r f e c t a m e n t e sentidas; lo 
que af i rmo, es su r e l a t i v a ineficacia, 
como r e su l t an t e de su equivocado 
func ionamien to , degando i n c u m p l i ­
dos los fines qae le i n s p i r a r o n y s in 
resolver los p rob lemas t é c n i c o s y 
u t i l i t a r i o s , que le fue ron encomen­
dados. 

Indudab lemen te , eil creador del 
organismo (creo f u é e l conde de Jor-
dana) c o n o c í a de ta l lada y per fec ta ­
men te los problemas de Marruecos , 
t a n t o en e l o rden agra r io , como en 
e l fo re s t a l y pecuar io , lo que se de-
maes t ra a l s e ñ a l a r los p r i n c i p i o s en 
que h a b í a de i n s p i r a r su func iona­
m i e n t o , marcando a d e m á s con elara 
justeza las necesidades que h a b í a de 
l l enar . 

Es ta a p r e c i a c i ó n , lejos de ser gra­
t u i t a o caprichosa, es l a r esu l t an­
te de hechos ind i sca t ib l e s y c i f ras 
probadas que, a su vez, v ienen a jus­
t i f i c a r que t a l estado de cosas t iene 
por ú n i c a causa, l a d e s o r i e n t a c i ó n 
que roispecto a l ¿ f u n c i o n a m i e n t o y fi­
nes, t i ene e l personal que i n t e g r a e l 
organismo y qiue a d e m á s , esto no 
puede evi tarse , po r la f a l t a de inde­
pendencia, con que e l Gobierno per­
m i t e moverse a l a A l t a C o m i s a r í a . 
Es te a l t o cargo, a l i g u a l que todo lo 
que i n s p i r ó l a D i c t a d u r a , forzosa­
men te h a b í a de tener i d é n t i c a na tu ­
raleza y regi rse po r los mismos p r i n ­
cipios de r e s t r i c c i ó n que le caracte­
r izaba; a s í vemos e l d e s e m p e ñ o de 
la f iunción. media t i zado , cuando no 
absorbido por e l p res iden te del Con­
sejo de m i n i s t r o s , a t r a v é s de l a D i -
r&cción de Colonias y Marruecos . 

Se asigna a l a A l t a C o m i s a r í a 
ana elevada r e p r e s e n t a c i ó n nac ional ; 
se l a hace i n t e r v e n i r en complejos 
asuntos de e c o n o m í a . Estado y gue­
r r a , pero se l a r e s t r i nge su actua­
c i ó n a t a l ex t r emo , que en l a mayo­
r í a de los casos, b i en puede conside­
rarse qaeda reduc ida a una persona­
l i d a d represen ta t iva . 

N o bastan estas afirmaciones pa­
ra j u s t i f i c a r l a a p r e c i a c i ó n en asunto 
de t an g ran i m p o r t a n c i a , pero s í de 
o r i e n t a c i ó n hasta que con la c i t a de 
los hechos y dando a conocer la t r a ­
m i t a c i ó n que t i enen que seguir los 
asuntos en Marruecos , demostremos 
la f a l t a de l i b e r t a d con qae en lo 
esencial, se desenvuelve la A l t a Co­
m i s a r í a , r e q u i s i t o indispensable, a 
nuest ro j u i c i o , pa ra luego poder 
ap laud i r o censurar e l resul tado de 
la labor real izada. 

Antes de da r a conocer los hechos 
a qae aludo, bueno s e r á recordar lo 
acaecido en Marruecos con m o t i v o 
de l a p a c i f i c a c i ó n , pues ello p o d r í a 
servirnos de g u i ó n respecto a la con­
duc ta que deba seguirse para, resol­
ver e l segundo aspecto de l p rob lema. 

P a d e c í a m o s en e l t e r r i t o r i o de 
nues t ra Zona ana t o t a l i n s u m i s i ó n 
de los na tura les , a la a u t o r i d a d del 
Magzen, lo que v e n í a costando a Es­
p a ñ a , para l o g r a r su m i s i ó n pacif ica­
dor, muchas v idas y grandes c a n t i ­
dades de d ine ro , l legando, en mo­
mentos, a co locar la en s i t u a c i ó n har­
to del icada, hasta e l p u n t o de poner 
en en t red icho au capacidad nacional . 

Gobiernos de todots los mat ices po­
l í t i c o s , con generales de d i ferentes 
t á c t i c a s , t r a t a r o n una y m i l veces 
t e r m i n a r con l a a n a r q u í a re inan te , 
s in conseguir o t r a cosa que agudizar 
cada vez m á s e l p rob lema , hasta l l e ­
gar a los t r i s t e s momentos de l 21 . 
Todos ellos c o n o c í a n pe r fec tamente 
la d i f ícM s i t u a c i ó n que tuv imos en 
Marruecos, e l alcance del compro­
miso i n t e r n a c i o n a l c o n t r a í d o y a n i n ­
guno le f a l t a b a la competenc ia ne­
cesaria para l o g r a r l a p a c i f i c a c i ó n 
que de manera t a n e n é r g i c a p e d í a la 
N a c i ó n p ro t ec to ra . Pero no pud ie ron 
l o g r a r l a porque n inguno de ellos go­
zaba de la l i b e r t a d precisa para ata­
car p ro fundamen te l a s o l u c i ó n del 
p r o b l e m a como se demuestra , con la 
venida de l a D i c t a d a r a la que fo r ­
mada por var ios de los generales que 
pasaron por Marruecos , y t a l vez, 
s in l a adecuada p r e p a r a c i ó n p o l í t i c a , 
e incluso, con alguno, i n sp i r ado en 
ideas equivocadas respecto a nuestra 
m i s i ó n e intereses p o l í t i c o s e i n t e r ­
nacionales, logra r , s in embargo, e 
fin deseado, po r t ener c o m p l e t a l i ­
be r tad , de l a que carec ieron los an­
te r iores Gobiernos, i 

Por ser un sucedido t a n reciente , 
no es necesario hacer i n c a p i é en su 
c o m p r o b a c i ó n , pues a ú n v i v e n en el 
s en t i r ^' 'ndadano los hechos que se 
r ea l i za ron y l a consecuencia lograda, 
o sea la t o t a l p a c i f i c a c i ó n de nues­

t r a Zona de p ro t ec to rado . P o d r á ma­
ñ a n a d i scu t i r se e l ac i e r to o los e r ro­
res con que l a obra se e f e c t a ó , pero 
h a b í a que sentar como hecho ind i s ­
c u t i b l e , s i se ha de r e n d i r t r i b u t o a 
la verdad, que se l o g r ó l a t o t a l pa­
c i f i cac ión , r e s o l v i é n d o s e e l p r i m e r 
aspecto d e l p r o b l e m a m a r r o q u í . 

Empieza entonces E s p a ñ a a t r a n ­
qu i l i za r se y a pe rde r e l i n t e r é s en 
los asuntos de Mamecos , lo que v ie ­
ne a hacer u n g rave pe r ju i c io , por­
que en ese momen to , es cuando apa­
rece e l verdadero p rob lema , mucho 
m á s comple jo que e l a n t e r i o r t e r m i ­
nado y po r t an to , e l que necesita 
a n a mayor capacidad de l a persona 
que haya de encauzarle y una m á s 
i n m e d i a t a c o l a b o r a c i ó n nac ional pa­
ra resolver le . 

Es preciso consol idar l a t r a n q u i ­
l i d a d que l a fuerza impuso; es nece­
sar io que l a obediencia lograda con 
las armas, se t r aeque en acatamien­
t o re f lex ivo ; es indispensable crear 
fuentes de r iqueza y e n s e ñ a r a ex­
p lo ta r las ; es inexcusable , po r ú l t i ­
mo, i nyec t a r c i v i l i z a c i ó n en todos 
sus aspectos, pa ra dar por c u m p l i d a 
l a m i s i ó n que Espafia se impuso y 
o f r é c i ó a las d e m á s naciones. Todo 
esto debe hacerse lo antes posible y 
con e l menor sac r i f i c io de l a N a c i ó n 
p r o t e c t o r a y para l o g r a r l o a s í , no 
hay o t r o p r o c e d i m i e n t o , a semejan­
za de lo e n s e ñ a d o cuando l a pac i f i ­
c a c i ó n , qae o t o r g a r una mayor l i be r ­
t a d a l que ha de ac tua r cerca de los 
complejos p rob lemas que a cada mo­
mento han de s u r g i r , para que pue­
da resolverlos r á p i d a y efizazmente. 

D í g a s e por e l Gobie rno a l a Na­
c ión , la verdadera s i t u a c i ó n de l p ro ­
b lema m a r r o q u í , e x p l i q ú e n s e los i n ­
tereses de E s p a ñ a en Marruecos y e l 
alcance de l compromiso i n t e rnac io ­
na l c o n t r a í d o ; a n a l í c e s e de ta l lada­
mente las fuentes p roduc to ras de la 
Zona, e s t ú d i e s e con ju i c ioso de ten i ­
mien to , las pos ib i l idades e c o n ó m i ­
cas de l a n a c i ó n p r o t e c t o r a y aqui ­
la tando ilas condiciones del A l t o co­
misar io , c o n c é d a s e l a mayo r l i b e r t a d 
para resolver el verdadero prob lema, 
ev i t ando l a i n c o r r e g i b l e inef icacia 
de algunos organismos colonizado­
res, 

Ceuta, d i c i e m b r e 1930. 

A . H U R T A D O 

De la Ciudad del Vaticano 
SE D E S M I E N T E E L R U M O R D E 
U N A D I S C R E P A N C I A E N T R E E L 
P A P A Y E L C A R D E N A L GAS P A R R I 

C iudad de l Va t i cano , 30. — E l «Os-
servatore R o m a n o » p u b l i c a una nota 
d ic iendo que carecen de fundamento 
los rumores esparcidos d é que e l car­
denal Gaspar r i h a b í a renunciado 'a 
su p r o p ó s i t o de p r o n ü n c i a r u n dis­
curso e l d í a de N a v i d a d , que h a b í a 
de ser radiado a todo el m u n d o ca­
t ó l i c o , por d ivergencias en algunos 
puntos de la a l o c u c i ó n de l Papa a l 
Sacro Colegio, en l a Nochebuena. 

E l « O s s e r v a t o r e R o m a n o » hace no­
ta r que e l discurso f u é suspendido 
v e i n t i c u a t r o horas antes de que e l 
cardenal Gaspar r i conociera e l t ex to 
de la a l o c u c i ó n papal , en que se s in­
t i ó indispuesto. — Fabra . 

Elecciones en Bolivia 
E S T A N C O N V O C A D A S P A R A LOS 
P R I M E R O S D I A S D E E N E R O Y L L 
G O B I E R N O P R O H I B E T O D A C L A S E 
D E M A N I F E S T A C I O N E S R E L A C I O ­

N A D A S C O N E L L A S 
Londres, 30.—De L a Paz le te legra­

f í a n a l « T i m e s » que para e l d í a 4 de 
enero se han convocado en B o l i v i a 
las elecciones leg is la t ivas y la de l 
pres idente de la R e p ú b l i c a , 

Las elecciones municipales" se efec­
t u a r á n e l d í a 11 d e l m i smo mes. 

E l ú n i c o candida to que hay para la 
Presidencia de la R e p ú b l i c a , es don 
Danie l Salamanca, 

E l Gobierno ha p r o h i b i d o l a oeie 
b r a c i ó n de manifes taciones p o l í t i c a s 
relacionadas con las p r ó x i m a s elec­
ciones,—Fabra. 

Un raid 
U N A V I A D O R V A E N A U T O G I R O 

D E C A L A I S A L I M P N E 

Londres , 30. — E l aviador b r i t á 
n ico B r i e ha a t e r r i zado en L i m p n e , 
procedente de Calais, de donde ha 
venido en au tog i ro en 31 minutos , 
Fabra . 

A S P E C T O S 

Al correr de la máqui­
na de escribir y del tren 

E l viaje de Sevilla a Barcelona, 23 
horas y algunos minutos, son mucho 
tiempo para pasarlo sin hacer nada. Se 
puede leer bastante y, por variar, se 
puede escribir un a r t í cu lo aprovechando 
las sugerencias de lo leído. Helo aquí , 

* * * 
No existe ninguna teor ía que contri­

buya tanto y tan de prisa a la trans­
formación de la sociedad como los inven­
tos, las maravillosas posibilidades de los 
cuales, como las de los cristalizados du­
rante el siglo X I X no hemos agotado 
todavía , Y mientras Edisson, el mago 
de Menlo Park nos habla de la libertad 
hecha a máqu ina , surge una l i teratura 
completamente opuesta a los progresos 
de la mecánica . 

Naturalmente que aquellos que la 
condenan se hacen la i lusión, al parecer, 
de que viven en un mundo ideal. Y si 
as í fuese, si viviesen en un mundo de 
ensueño, no d i s f ru t a r í an como disfru­
tan, en mayor o menor grado, de las ven­
tajas y comodidades de los progresos de 
que abominan. 

¿ E x a l t a c i ó n materialista la nuestraV 
No. Es conveniente no olvidar que si la 
mente* se nutre con el estudio y la reflíi-
xiC.n, es el cuerpo el que la sostiene. No 
es poco lo jue se puede idealizar n i men­
guado el Hen que se puede hacer acman-
do con nobleza en la esfera de los n.^i-
eios. i * cía en uno de sus incompar^lilcs 
trabajos R a m ó n P é r e z de A j a l a , loando 
las realizaciones industriales: 

" L a pasión adquisitiva o de acrecen­
tamiento de riquezas no es del mis-mo 
"naje ; antes, muy ¿ o n t r a p u e s t a en el 
temperamento noble y en el plebeyo. 
el temperamento noble es acti tud y apti­
tud benéficas, impulso productor, dise-
minador de riqueza, que tales veces se 
"onfuude con el derroche, con la prodi­
galidad. E n el temperamento plebeyo, 
opuestamente, es act i tud y apt i tud ma-
'c-fica ; avaricia cuyo procedimiento ins­
trumental es la usura (en el sentido eti-
mológicb de desgaste: el que aceite me­
sura las manos se unta ; dinero que t ran­
sita por manos de usurero deja en ellas 
un tanto por ciento; al cabo de unas 
cuantas veces de pasar ha pasado ya en 
totalidad a poder del usurero; pero en 
este trueco y cambio de manos la rique­
za no ha aumentado un ápice) . E l tem­
peramento noble contempla la riqueza 
como una función social; por tanto la 
moviliza y fecundiza. E l plebeyo no ve 
t n la riqueza sino un objeto de absor­
ción personal; por ende, la acota, es-
tacca "y estiri l iza," Es éste la an t í t e s i s 
de la expansión industr ial y comercial. 

Luego el señor Pé rez de Ayala afir­
ma que la noble pas ión económica se 
corresponde con el tipo industr ial , pa­
ra separarla del comercio y, m á s que de 
éste, de la banca. Aquella pasión, en el 

i y pasión complementa­
r ia de la acción industr ia l (sin a fán de 
í icaparamiento de dinero), en el tempe­
ramento noble es tan beneficiosa como 
de dudoso es t ímulo o maléfica en el ente 
plebeyo cualquier ac tuac ión . Respecto de 
la banca, nos remitimos a lo que dice 
Henry Ford en su l ibro " M i vida y m i 
obra", que es tanto cómo ver coincidir 
en un punto determinado—en varios^—a 
un notable ensayista con un formidable 
realizador. 

De los independientes hay quien sólo 
trabaja impulsado por el a f án de dejar 
ae actúa;* lo antes posible o por insa-
ciedad de liicro, e g ó l a t r a s ; y hay quien 
piidieudo dejar de hacerlo sigue traba­
jando, tanto en beneficio propio como 
t n el ajeno, acaso menos en el suyo 
que en el de los demás . Son diversas 
Hs maneras de interpretar el trabajo y 
la vida, según las circunstancias y se­
gún el temperamento y el e sp í r i tu de 
cada unoy m á s o menos noble o plebeyo. 
E l t í tu lo de la obra de Henry de Man , 
que abre amplias rutas para un porvenir 
de reformas sociales, " E l placer de tra­
bajar" a muchos les pa rece rá la simple 
unión de dos palabras a n t a g ó n i c a s ; a 
otros un canto al trabajo, a la vida... 

E l maqumismo no es un monstruo que 
amenace la civilización y al pensamiento 
moderno, como hay quien cree. E l pro-
trreso material no puede detenerse, co­
mo no debe detenerse el progreso moral 
a f i n de que no se a c e n t ú e el desequi 
l ibr io que existe. E l gé rmen de los males 
que vaticinan algunos de los que sostie-
ner aquellos augures es tán en la plebe-
yéz reinante y no en los progresos me­
cánicos, a cuyo r i tmo acelerado deber ían 
seguir los sentimientos humanos, con 
arraigo y sin falacias. 

Gene Lombroso ha publicado un l ibro 
—sentimental y rebosante de buena i n ­
tención, dicen—que sentimos no haber 
pedido leer a ú n , t i tu lado " L a t r aged i„ 
del progreso mecán ico" . Es probable que 
su lectura nos evoque tragedias anterio-

y, por tanto, m á s pavorosas, m á s 
crueles que las que describe. T a l vez 
Rcabe de ccjnyencemos de que la careo 
ma no estafen las innovaciones, en los 
inventos, sino en la lent i tud de esas pro 
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C E N T I M ^ 

E l próximo enero E L D I A G R A F I C O 
c o m e n z a r á la p u b l i c a c i ó n de las 

Aires, ha conseguido, firme en su tr 
sensacionales, la exclusiva de la n i?'-' 

«La Nación», de Buenos 
c i ó n de obtener primicias 
c a c i ó n , en castellano, de las « M e m o r i a s del mariscal Foch» ¡'umi' 
cidas por Fernando Ortiz E c h a g ü c , gran periodista y gran esertto" 

ica-
representante de «La Nac ión» en Europa , comenzaremos su pubp0^ 
c ión a ú l t i m o s de Enero, habiendo obtenido la exclusiva corresn 
diente. Pon" 

Las «Memor ias de Foch»—dice Ortiz E c h a g ü e — n o se parecen 
nada a los documentos a n á l o g o s que ha producido la guerra l**1 
grandes y p e q u e ñ o s protagonistas de la contienda mundial H 
uno y otro bando, que nos han legado sus testimonios y confj'de 
cias, lo han hecho con p a s i ó n que, a veces, obscurece la verd rí 
h is tór ica . Este libro de Foch es la historia de la guerra, escrita n 
el hombre que la g a n ó . Nada m á s y nada menos. por 

L a obra empieza con un magistral estudio de la s i tuació m 
ral , po l í t i ca , mil i tar y e c o n ó m i c a de Alemania en 1914, comna" 
rándo la uego con el estado de F r a n c i a en el mismo momento s 
relata d e s p u é s el comienzo de las hostilidades y la batalla del Mar^ 
ne, que fué para Foch la primera etapa del camino que iba a lie' 
vario a l supremo comando. Como en aquella a c c i ó n Foch sólo man­
daba un cuerpo de e j érc i to , la describe parcialmente, pero ai 
hacerlo encara el vasto conjunto de la guerra con profundo cono, 
cimiento de sus problemas. E n las p á g i n a s siguientes se relata la 
d r a m á t i c a c a p i t u l a c i ó n de Amberes, la entrada en fuego del ejér-
cito br i tánico y la batalla de Yprés , que a m e n a z ó llevar la guerra 
hasta el imperio del « e s p l é n d i d o a i s l a m i e n t o » . E l capitulo dedicado 
a historiar l~« c r e a c i ó n del mando supremo es uno de los más in. 
teresantes de la obra. Entre tantas versiones contradictorias sobré 
la ins t i tuc ión de aquel ó r g a n o superior de c o o r d i n a c i ó n y dirección 
de las operaciones militares, p r e v a l e c e r á la del hombre que lo en. 
c a r n ó por encima de todos los orgullos nacionales. Los primeros 
actos de Foch como comandante en jefe de los e jérc i tos aliados 
ocupan otras cuantas p á g i n a s , entre las que se destaca la narra­
c i ó n , hecha con pluma á g i l y briosa, de algunos hechos de armas, 
donde resplandece el genio del gran soldado. 

Hay un capitulo palpitante dedicado a la intervenc ión de los 
Estados Unidos. Son los momentos m á s cr í t icos de la guerra. E l alto 
mando se siente dominado por el angustioso problema de los efec­
tivos. E l frente br i tán ico , diezmado por el c a ñ ó n a l e m á n , reclama 
el esfuerzo de las divisiones francesas, y Foch no sabe a dónde 
acudir. L a s o l u c i ó n s ó l o p o d í a venir 'de A m é r i c a . L a ansiedad .con 
que se esperaban los contingentes norteamericanos, y la instrucción 
y o r g a n i z a c i ó n y empleo en F r a n c i a de aquella inmensa reserva 
humana, son p á g i n a s p a t é t i c a s . No le van a la zaga las que tratan 
del «Ghemin des Dames» , de la cr is i s de confianza y de la enérgica 
in tervenc ión de Foch; pero t o d a v í a las supera en fuerza dramáti­
ca el conciso relato de la contraofensiva de M á n g i n y de- la segunda' 
batalla del Marne, que d e v o l v i ó a los al iados la iniciativa de las 
operaciones, d e s p u é s de cuatro meses a la defensiva. 

E n tiradas llenas de amenidad y movimiento se relatan los he­
chos de armas que desde el 15 de octubre hasta el 11 de noviembre 
de 1918 forjaron la m á s grande victoria de nuestros tiempos. 

Los dos ú l t i m o s c a p í t u l o s se titulan «Armist ic io» y «El avance 
sobre el Rin». E l primero, aunque se refiere a los hechos conocidos, 
conmueve profundamente, por ser Foch quien los relata. E n el bri­
llante c a p í t u l o de la marcha sobre el R in , el vencedor de Alemania 
se esfuerza en probar que el armisticio no fué prematuro, y se ad­
vierte en las postreras p á g i n a s que a q u é l fué un reproche que 
a m a r g ó sus ú l t i m o s a ñ o s . 

No puede darse en apretada s í n t e s i s una i m p r e s i ó n aproximada 
de lo que son las memorias de Foch. No puede decirse nada, sin 
violar lo que s e r á un secreto hasta el mes de enero, sobre las 
h i s tór icas entrevistas de Foch, entre el estruendo de 'os cañones , 
con el rey Alberto de B é l g i c a , Lord Kitchener, el mariscal Haig, el 
general Pershing y otros conductores de la guerra; sus diferencias, 
a veces violentas, con esos dos ú l t i m o s jefes; sus desacuerdos con 
Clemenceau, de quien habla sin acritud ni cordialidad, con un tono 
frío y cor tés que contrasta con los zarpazos del «Tigre», al maris­
cal en sus memorias p ó s t u m a s . 

Per lo mejor de este libro no e s t á escrito. Está entre líneaSj 
palpitando en la sobria d e s c r i p c i ó n de aquellas batallas, las más 
grandes de la historia, cuando la suerte del mundo depend ía de 
una palabra de Foch. Y este hombre lo desoribe todo sencillamente, 
no como gigantesco protagonista de los sucesos, sino como simple 
espectador que cuenta lo que ha visto. Así era el hombre que des­
pués de haber salvado a F r a n c i a pudo serlo todo: se fué a su casa 
y e scr ib ió sus memorias, sus modestas memorias de soldado. 

gresivas transformaciones sociales a cu­
ya evolución normal impelida por otras 
fuerzas, se r e i s t e el atavismo. 

Los que condenan el progreso mecánico 
no valorizan la superac ión espir i tual que 
de causa a efecto genera, puesto que nos 
redime de los trabajos brutales y nos dig­
nifica. Seguramente que los que lo re-
prueban nunca estuvieron sujetos a t ra ­
bajos penosos, muchas veces impropios 
de seres humanos, esfuerzos físicos de los 
cuales las innovaciones van derimiendo 
al hombre, esfuerzos que se simbolizan 
en la energía , cuyas fuerzas el Hacedor 
r c u m u l ó en la Naturaleza, y que, como 
antas otras, la inteligencia del hombre 

Jebe aprovechar para su cómodo y plá­
cido v iv i r , en el sentido de dignificación 
humana, 

Dícese que actualmente hay unos cin­
co millones de obreros parados en Nor­
t eamér ica . Algunos lo atr ibuyen exclu­
sivamente a los modernos sistemas de 
producción, sin tener en cuenta que en 
diez años la población de los Estados 
Unidos ha aumentado en 17 millones de 
habitantes. T a m b i é n es inquietante el 
númoio de los sin trabajo en Inglate­
r ra , después del desplazamiento indus­
t r i a l que ha sufrido como una de las 
consecuencias de la Gran Guerra, Por­
que si los perfeccionamientos en los 
sistemas de producción eliminan mano de 
ebra y transtornan lo establecido, como 
toda reforma, t ambién es cierto que crean 
1 iqueza y con és t a nuevos elementos de 
trabajo, insospechados, porque las nece­
sidades humanas no tienen f i n . Es el d i ­
namismo y no la es tá t ica lo que ha con­
ducido a la humanidad a las actuales 
condiciones de vida, tan diferentes a t ra­

v é s de los siglos a la de los hombres 
pr imit ivos. . 

Donde m á s denso es el número de 10* 
sin trabajo es en los dos países ante* 
citados, pa íses ricos. Porque sobra pro­
ducción, porque sobra de todo, aumen» 
en el mundo, con los sin trabajo, el n 
mero de los que carecen de lo mas 
dispensable. ¿ S e quiere algo más trist 
mente paradógico? E l problema, PueS'. , 
de dis t r ibución, de es t ructuración soc1 ' 
puesto que gracias al progreso técnico 
se t ra ta de escasez de productos, 
todo lo contrario, de s u p e r p r o d u c c i ó n ^ 
relación a la escasa capacidad de con 
mo de los1 millones de personas con P 
eos medios adquisitivos, sinfflllarnieos0) 
los que se encuentran en paro forz ^ 
cues t ión de horario, de reajuste—(iue 
her ía de ser único en todos los P' ^ ^ ; ! 
problema que tiene en estudio la go. 
na Internacional del Trabajo de ^ . ^ j 
ciedad de Naciones, autorizada en 
a la cual incumbe. 

E N R I Q U E D I U M A R O 

El Monopolio del tabaco en 
Persia 

S E C O N C E D E A U N A S O C l E ^ ^ 
F R A N C E S A Go. 

T e h e r á n , 30. > - Se dice que .ei0 13 
b ie rno persa ha dado en Princtlpba<;oS 
c o n c e s i ó n d e l monopol io de a ^ 
a la sociedad francesa « B e t i n i o l í 
t r a e l pago en especies de s_ie íóH 
l lones de t o m a n , y una P a r t l C ^ t e O ' 
en los beneficios anuales que 
ga e l monopo l io . — Fabra . 

O»' 
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L O C A L 

Vida Municipal 
E L A L C A L D E 

Ayer» P " m e r a hora, el conde de 
Qixell v i s i t ó el Asilo del Buen Pas-

^ Ayurtamiento rec ib ió , entre 
tras visitas la del Conde de Val le l la -

Oo- don José Mar ía Pascual Serra; de 
un'a Comis ión de Abastecedores de 
Carnes y de diversos notarios que le 
han sometido a la f irma, escrituras 
relativds a venta de parcelas de te­
rreno y expropiaciones. 

P I E N S O P A R A L O S C A B A L L O S 

ge invita a los industriales a quie­
nes pueda interesar, a que presenten 
ofertas para pienso de los caballos de 
la Guardia Urbana, Laboratorio y Sec­
ción de R e c a u d a c i ó n , en e l Negociado 
de Mayordomía y Compras, ( tercer 
piso de la Casa Consistorial) , antes 
del d ía 6 del p r ó x i m o enero. 

A F I R M A D O D E U N A C A L L E 
Los Concejales s e ñ o r e s Xicoy y 

Cardona, han presentado ante la De­
legación de Obras P ú b l i c a s una mo­
ción interesando se arregle el afirma­
do de las calles Párroco Ubach entre 
Santaló y A m i g ó , S a n t a l ó entre C a r r i l 
y Mercado de Galvany y A m i g ó entre 
Mercado de Galvany y C a r r i l . 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E s t u f a J . M . B . 
VAi Í46 Telefono 73.016 

L O S C A R R O S D E B A S U R A 

L a D e l e g a c i ó n de C i r c u l a c i ó n se ha 
dirigido a la Guardia Urbana recor­
dándoles la o b l i g a c i ó n que tienen de 
denunciar a los carros de basuras, des­
perdicios, t ierras y otras materias, 
que por exceso de carga marchan de­
rramándolo por ia v í a p ú b l i c a . 

T a m b i é n ha dado orden para que 
los carros-basureros no c irculen con­
tra d i r e c c i ó n . 

P A V I M E N T A C I O N D E L A S C A L L E S 
E l Concejal s eñor Nonell ha formu­

lado ante la D e l e g a c i ó n Municipal de 
Obras Públ i cas , una m o c i ó n interesan­
do que se proceda a la p a v i m e n t a c i ó n 
con h o r m i g ó n mosaico de las calles 
de Salinas y Mato,, de la barriada de 
Gracia, las cuales ya figuraban en el 
primitivo proyecto de la contrata con 
cargo a l presupuesto de la «déc ima>. 

I N T E R E S A N T E S M E J O R A S 

Los s e ñ o r e s Cirera y Bassa Sagre-
ra, de la Directiva de la A s o c i a c i ó n 
de Propietarios de l a Avenida de l a 
Repúbl ica Argentina y calle de Sa l ­
merón, visitaron a l concejal jurado 
ael distrito V I H , señor Sabater, con 
el objeto de recomendarle la inme­
diata apertura de l a Avenida del 
Pr ínc ipe de Asturias, trozo com­
prendido entre la calle de Carol inas 
y la plaza de Lesseps, y la transfor­
mac ión en saludables jardines el so­
lar comprendido entre la Travesera 
de Dalt y las calles de Santa Perpe­
tua, M e n é n d e z Pelayo y Campo. 

E l s e ñ o r Sabater, que con tanto in­
terés atiende las necesidades urba­
nas de su Distrito, rec ib ió amable­
mente a los comisionados, los cua­
les quedaron agradablemente i m 
presionados de l a actividad del se­
ñor Sabater y del secretario, s e ñ o r 
Clapera. 

D E L E G A C I O N 
D E H A C I E N D A 

E l s e ñ o r delegado ha dispuesto los 

siguientes pagos para hoy: 
A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m e ­

ro 7, 100.000; í d e m n ú m e r o 3, 28.000; 
í d e m n ú m e r o 2, 25.086'77; Manuel 
Hernández , 187'50; José Audet, pese­
tas 7.251'80; José de Blas , 47.980'55; 
•losé María M o n t ó n , 1.483'49; J o s é 
Puch, 52.047'52; J o a q u í n Puig, pese­
tas 48.33r?&; Jacinto So lá , 96.760'66; 
J o s é Tudores, 5.886'25; Salvador 
Franquet, 28.721'70; Alfredo M a r t í n , 
22.921'29; J ua n Ors Rosal , 37.429; 
Antonio Plans, 10.935,91; J u a n Puig-
cerver, 8.244'97; Carlos de Camps, 
10.543'25; C o m p a ñ í a General de C a r ­
bones, S. A., 4.999'82; U n i ó n y Al ian­
za d© P r e v i s i ó n , 145' 80; S. A. R á p i -
<ia, l.583'20; Sociedad Comerc ia l 
Bernaeo, 1.258'03; José B a l l e s t é r , pe­
setas 646'90; José Caro l , 682'55; A n ­
tonio Pigueras, 1.664'43; Carlos Font, 
392'84; Manuel Garc ía Nieto, 4.402'99; 
Antonio Gui l lard , 129'88, y Javier 
Vidal, 42'24 pesetas. 

E n oro: Sociedad Comercia l Ber­
r e o , 970, y J o s é B a l l e s t é r , 120 pese­
tas. 

Carnet Judicial 
Juicio por homicidio, hecho 
ocurrido en la carretera de 
San Quirico de Besora, de 
Sabadell, suceso provocado 

por unos niños 
Ante el Tr ibunal de la S e c c i ó n 

cuarta se c e l e b r ó ayer m a ñ a n a un 
iuicio por homicidio contra Roque 
Iborra. 

E l hecho ocurr ió en la carretera de 
San Quirico de Besora a Sabadell. 
SI procesado, montaba una bicicleta, 
fué inusitado por unos chiquillos que 
íe hallaban en la carretera y que lle­
garon a arrojarle algunas piedres. Se 
i p e ó y t r a t ó de reprender a ios mu­
chachos; pero iba a hacerlo en forma 
1 an violenta que otro t r a n s e ú n t e , l la­
mado Miguel Sincas, intervino en fa­
vor de los chiquillos. E n t r e Sincas y 
s i procesado se e n t a b l ó entonces una 
i i sputa que d e g e n e r ó en r iña . E l pro-
lesado d ió a Sincas tan tremendo pu­
ñetazo, que le derr ibó al suelo y le 
produjo lesiones que le ocasionaron 

uerte a los tres d ía s . 

E l f iscal cal i f ica el hecho como de­
lito de homicidio y sol ic i ta para e l 
procesado la pena de ocho años de 
pr i s ión e i n d e m n i z a c i ó n de 10.000 pe­
setas a los herederos Ae la v í c t i m a . 

E l acusador privado, que en sus 
conclusiones provisionales solicitaba 
doce años de pr i s ión e i n d e m n i z a c i ó n 
de 15.000 pesetas, en e l acto del j u i ­
cio hizo suyas las conclusiones del 
fiscal. 

É l procesado en su d e c l a r a c i ó n ante 
el Tr ibunal , m a n i f e s t ó que no tuvo 
propós i to de causar un mal tan gra­
ve. 

L a prueba a los efectos de la defen­
sa, f u é dirigida h á b i l m e n t e por e l 
letrado s e ñ o r Pou, que s o l i c i t ó la ab­
so luc ión de su patrocinado. 

E n sus respectivos informes, la acu­
sac ión y la defensa recabaron del T r i ­
bunal una sentencia de acuerdo con 
sus respectivas conclusiones y l a cau­
sa quedó para sentencia. 

P R O C E S A M I E N T O 
Por el Juzgado de la L o n j a se ha 

dictado auto de procesamiento contra 
un agente de negocios, por s o p o n é r s e -
le complicado en la estafa contra la 
D e l e g a c i ó n de Hacienda, cuyo suma­
rio instruye el referido Juzgado. 

Hasta ahora, son cuatro lo^ proce­
sados con motivo de dicha estafa. 

E l Juzgado e s t á esperando nuevas 
gestiones de la P o l i c í a para resolver 
acerca de ia s i t u a c i ó n de algunos en-
•artados en este proceso. 

«LEL C A N t A B R I C O ^ 
HIJOS 0£ 

OSTRAS< 
SIS A N A 11v13 

«envicio A 

O ADIA 
^MARISCOS 
TELEFONO 149(2 

DOMICILIO 
RECEPCION DIARIA Oí TODAS PROCEDENCIAS 

En un bar fueron detenidos 
28 individuos por suponerse 

jugaban a los prohibidos 
Llevados a presencia del Juz­
gado de guardia fueron pues­

tos en libertad 
Durante l a madrugada pasada la 

P o l i c í a penetró en un bar sito en 
l a calle Jaime Giralt, procediendo a 
l a d e t e n c i ó n de 28 individuos, a los 
que se acusaba de estar contravi­
niendo lo dispuesto para los juegos 
de recreo. 

Los 28 detenidos fueron llevados 
a l Juzgado de guardia. A d e m á s los 
agentes se incautaron de var ias ba­
rajas y de 500 pesetas que h a b í a so­
bre la mesa de juego. 

Los detenidos, s e g ú n v e r s i ó n , ma­
nifestaron que ^estaban jugando al 
«burro» y que por lo tanto no come­
t í a n falta alguna. 

D e s p u é s de haber prestado decla­
rac ión , el juez de guardia dispuso 
que quedasen en libertad. 

— P o d é i s tomar s in premura 
turrones, pollo y champagne 
si, al fin, por c a f é a c e p t á i s 
el Rico Malta Natura. 

Venta: C a l i , 22. Barcelona 

E l Director general de Co­
mercio en Barcelona 

H a llegado a nuestra ciudad, en 
a u t o m ó v i l , procedente de Madrid, el 
Director General de Comercio y P o l í ­
t i ca Arance lar ia , don Carlos B a d í a 
Malagrida, quien s a l i ó inmediata­
mente para P u i g c e r d á . 

Gobierno Civil 
U N A P E T I C I O N 

Ayer a m e d i o d í a v i s i t ó al gobernador 
c iv i l una c o m i s i ó n de regantes de l a 
í a r r i g a , que fué a formularle una pe­

t i c i ó n relacionada con un recurso 
que tienen pendiente de reso luc ión 
an el Gobierno C i v i l . 

V I S I T A S 
Cumplimentaron al s eñor Márquez 

Jaballero los subdelegados provincia­
les de Sanidad, a cuyo -rente iba el 
Inspector pronvincial de Sanidad, don 
\niceto Berc ia l . 

D E L A D E S C A R G A D E UN B U Q U E 
Q U E T R A N S P O R T A M A D E R A 

A l recibir anoche el gobernador 
c iv i l a los periodistas les dijo que 
s e g ú n sus noticias, h a b í a quedado 
resuelta la cues t ión que se h a b í a 
suscitado en el muelle con motivo 
de la descarga de un buque cargado 
de madera, cuyo receptor no estaba 
afiliado a l a C á m a r a Sindical Made­
rera. 

L a s o l u c i ó n h a sido lograda por 
haber llegado a u nacuerdo dicho 
Tmber llegado a un acuerdo dicho 
nismo. 

— S i comer con abundancia 
queré i s , sin molestia alguna, 
d e b é i s tomar ana taza 
del Rico Malta Natura. 

Venta: Cal i , 22. Barcelona 

D E C A B E Z A A R A B O 

N E C R O L O G I C A S 

H a dejado de exist ir los pasados 
d ías en el Hospital de la Santa Cruz 
y San Pablo el que f u é modesto p e ó n 
y valiente banderillero Manuel H e ­
r r e r a ( N i ñ o de la Casera) . 

Se recordará que en una de las úl ­
timas corridas de la temporada se 
hizo una colecta a ^ u beneficio en la 
plaza Monumental. 

L a traidora enfermedad c o n t r a í d a 
le ha llevado r á p i d a m e n t e a l sepul­
cro. Descanse en paz. 

— E n Nimes ( F r a n c i a ) , ha fal leci ­
do M. Georges Cant ier d e s p u é s de lar­
ga enfermedad. E j e r c í a e l finado un 
cargo ante los Tribunales de Jus t i ­
c ia de dicha ciudad francesa y era 
muy conocido en E s p a ñ a y singular­
mente en Barcelona, adonde v e n í a 
con frecuencia para presenciar corr i ­
das de toros a c o m p a ñ a n d o a su espo­
sa Mme. Cant ier (Miqueleta) , direc­
tora propietaria de la revista « B i o u 
y Toros», a quien a c o m p a ñ a m o s en 
su sentimiento por p é r d i d a tan i rre -
parable-

U N C L U B «MARCIAL 
L A L A N D A » 

E n Barcelona se ha constituido un 
Club Taurino denominado «Marcia l 
Lalanda>, domiciliado en la cal le de 
la U n i ó n , 8 (bar «La M o n t a ñ e s a » ) , 
formando parte de la J u n t a D irec t i ­
va los s e ñ o r e s siguientes: presidente 
honorario, don D e m ó f i l o G a ñ á n y 
Meirchán; vicepresidente, don E l o y 
Marín Vi l lanueva; secretario, don 
Antonio Alcalde Molinero; vicesecre­
tario, don Marcelo G a r c í a y Garc ía; 
tesorero, don Juan V i r a l t a Vendre l l ; 
contador, don José Mar ía Gologart 
Bonells; bibliotecario, don J o a q u í n 
Lozano R a b a d á n ; vocales: don José 
Agui lar Piera, don Juan T o m á s So­
ler, don E m i l i o Ugena Montero y don 
Pascual Garrido Caudell . 

Se acordó saludar a toda la Prensa 
profesional, P e ñ a s y Clubs de toda 
España, y ponerse de acuerdo con los 
clubs que defiendan al joven maestro. 

Agradecemos el saludo que nos han 
dirigido al que gustosos correspon­
demos. 

NO H A Y T A L E S C A R N E R O S 

Algunos p e r i ó d i c o s han publicado 
la noticia de que al matador de to­
ros, F é l i x R o d r í g u e z , le hab ía favo­
recido la suerte con tres millones de 
pesetas, por jugar cuatro v i g é s i m o s 
del «gordo» de la L o t e r í a de Navi ­
dad. 

L a especie ha sido desmentida por 
el propio interesado, quien asegura 
que solamente ha percibido de dicho 
sorteo un reántegro de ocho pese­
tas, que jugaba en el cuarte l donde 
presta el servicio mi l i tar . 

¡Pues no es nada la diferencia! 

L A C O R R I D A D E L A M A G ­
D A L E N A D E C A S T E L L O N 

S e g ú n noticias, la E m p r e s a de la 
plaza de toros de Cas te l l ón , ha ult i ­
mado el cartel de la corrida que con 
motivo de la fe<ria y fiestas de la 
Magdalena, se celebra anualmente en 
la capi ta l de la P lana en el mes de 
marzo. 

Los toros que se han de l id iar en 
esta corrida p e r t e n e c e r á n a una de 
las vacrdas de Murube o duque de 
Veragua, y los toreros contratados 
para estoquearlos son Cagancho, 
Bienvenida y A morós . 

D O N V E N T U R A 

D I P U T A I C O N 
E L S E Ñ O R M A L U Q U E R R E C I B E E L 

B A U T I S M O D E L A I R E 

Cumpliendo lo que t e n í a ofrecido 
al aviador s e ñ o r Canudas, el presiden­
te de la D i p u t a c i ó n v i s i t ó el campo 
de a v i a c i ó n c iv i l del Prat , donde f u é 
recibido por e l director del aeródro­
mo y personal a sus órdenes . 

E l s eñor Maluquer, que h a b í a mos­
trado deseos de volar para recibir el 
« b a u t i s m o del aira», acud ió solo al 
campo. E n presneia suya, el aviador 
s e ñ o r Carreras rea l i zó diversos ejer­
cicios de vuelo, que e l señor Malu­
quer ap laudió . Luego el presidente 
t o m ó asiento en una avioneta al man­
do del s e ñ o r Canudas, efectuando un 
vuelo de algunos minutos. 

A l descender, el s eñor Maluquer 
c o n f e s ó que el vuelo le había resul­
tado muy agradable, felicitando al se­
ñ o r Canudas y a sus compañeros por 
el dominio que poseen de sus apara­
tos y por la labor educadora que lle­
van a cabo. < 

D e l campo de av iac ión , el señor 
Maluquer se t ras ladó a su despacho 
de la D i p u t a c i ó n , donde rec ib ió algu­
nas visitas-

L O S Q U E M U E R E N 

Domingo FareL Valls 

yictima de rápida y traidora dolencia, 
ha fallecido en esta ciudad el distin­
guido periodista D . Domingo F a r e l l 
Va l l s , redactor de nuestro colega «El 
Correo Catalán" y personalidad desta­
cada dentro del periodismo tradiciona-
lista, a cuya ideología había servido con 
lealtad y entusiasmo. 

Publicista y orador, su pluma y su pa­
labra hablan estado siempre, desde su 
mocedad, al servicio de las doctrinas 
qüe profesaba, consiguiendo meritísimos 
éxitos personales. Sus compañeros todos 
y sus amistades le apreciaban, además, 

• bjellas prendas morales y por la 
bondad de su carácter, franco y opti­
mista. 

H a muerto en plena juventud, cuando 
d« él podían esperarse todavía frutos 
abundantes, habiendo resultado inútiles 
todos los esfuerzos de la ciencia para 
cortar el avance de la dolencia que le 
aquejaba. 

E l acto del entierro, verificado 
ayer, c o n s t i t u y ó una verdadera mani­
f e s t a c i ó n de duelo. 

Descanse en paz el malogrado compa­
ñero y reciba su apesadumbrada familia, 
así como la Redacción de " E l Correo 
Catalán", nuestro más sentido pésame. 

^ • 

E l m e j o r r e m e d i o p a r a E L 

P E O R c a t a r r o : J A R A B E 

O R I V E , 4 * 4 0 p e s e t a s 

La estancia del Director ge­
neral de Seguridad en Bar­

celona 
Ayer a mediodía, el director general de 

Seguridad, general Mola, ha estado en 
la Jefatura Superior de Policía. A la 
media hora, acompañado del jefe supe­
rior de Policía, marchó al Gobierno 
no Civil , conferenciando nuevamente con 
el señor Márquez Caballero. 

Después dirigióse a Capitanía 
General, cumplimentando al general Des-
pujol. 

E l general Mola sa ldrá hoy, en 
auto, para Valencia, desde cuya capital 
regresará a Madrid. 

—CUAIÍTOS Di ; B A S O a 315 pts. Com 
puesto de b a ñ e r a . Lavabo, Bidet y 
water. Ribas y Esperanzi , Valencia 6üL 

EL TIEMPO 
M A L T I E M P O E N E L O C C I D E N -

T E E U R O P E O 
Persiste el mal tiempo eu la ma-

yor parte del ü^<eidente de E u ^ -
pa. a causa de dos importantes 
depresiones b a r o m é t r i c a s , situa­
das respectivamente en I t a l i a J 
en las coscas de Ir landa. 

L lueve , con vientos fuertes en 
e l Norte de E s p a ñ a , Occidente de 
F r a n c i a y en todo I ta l ia . 

L a s altas presiones se hal lan 
entre las Azores y Canarias, de­
terminando buen tiempo en el 
Golfo de Cádiz y en el Norte de 
A f r i c a . 
L L U E V E L I G E R A M E N T E E N A L ­
G U N A S C O M A R C A S C A T A L A N A S 

Por toda l a r e g l ó n el tiempo es 
variable , con cielo scminuMado y 
vientos fuertes de poniente. 

Durante las ú l t i m a s veinticua­
tro horas, se registraron ligeras 
l luvias en la Bibagorza, curso in­
ferior del Segre, en e l Pal lara y 
en el alto Urge l . 

L a temperatura m á x i m a 4e 
ayer fué de diecisiete grados en 
Barcelona, Gerona, Tarragona J 
Tortosa, y la m í n i m a de hoy, de 
seis grados bajo cero en el lago 
Estangento. 
O B S E R V A T O B I O M E T E O E O L O -

G I C O D E L A U N I V E E S I D A D 
D E B A B C E L O N A 

D í a 30 de diciembre de 1930.— 
Horas de observac ión : 7 h. - 13 h. 
18 horas. 

B a r ó m e t r o a cero y al nivel del 
m a r . — M i l í m e t r o s : 761.6 - 759.8 -
758 .6 .—Mil íbares: 1015.4 - 1013.0 -
1011.4. 

T e r m ó m e t r o a la sombra,—Se­
co: 9.9 - 16.0 - 1 5 . 2 — H ú m e d o : 
6.9 - 11.2 - 11.8. 

Temperaturas extremas a la 
s o m b r a . - M á x i m a : 16 .8 .—Mínima: 
8.4.—Idem cerca del suelo: 2. 

Temperatura media: 12.6. 

L I C E O 

E l festival de Ja Prensa 

Uno de los atractivos m á s gran­
des del festival que el viernes pró^ 
ximo ce lebrará l a A s o c i a c i ó n de la 
Prensa D iar ia de Barcelona en el 
Gran Teatro del Liceo, lo constituye, 
sin duda, la i n t e r v e n c i ó n de nues­
tra gran artista Mercedes Capsir. 

L a ópera «Dinorah», no cantada 
en nuestro Gran Teatro hace mu­
chos a ñ o s , requiere una soprano lí­
r ica de grandes facultades: Merce­
des Capsir, ha escogido precisamen­
te esa ó p e r a para dar al Fest ival de 
la P r e n s a su m á x i m Relieve. 

Juan García, el admirable tenor, 
y Marcos Redondo, el gran cuntan-
te, c a n t a r á n el primer acto de «El 
barbero de Sev i l la» . 

E n el cartel anunciador del festi­
val , l l a m a l a a t e n c i ó n u n detalle 
curioso, un punto de in terrogac ión 
en el reparto de «El d ú o de la Afri­
cana» . ¿Quiénes s e r á n los cé lebres 
artistas que representarán l a famosa 
obra del maestro F e r n á n d e z Caba­
llero? No lo dice el cartel, pero, sí 
podemos nosotros dar hoy los nom­
bres de todos ellos. 

J a m á s en E s p a ñ a se h a b r á repre­
sentado «El d ú o de l a Africana» con 
tan admirable reparto. Mélo aquí : 

3 A L E F A C C I O N I D E A L 

E s t u f a J . M . B 
VALENCIA. 346 Telé iono 73. 

«La Antonel l i» , Matilde Revenga; 
«Amiña», Amparo Saus; «Doña Se­
raf ina», Rosita Marco; «QuerubLu.», 
Fel ipe Sassone; «Guissepini», Juan 
García; «El Bajo», An íba l Vela; Pé­
rez, maestro de coros, Marcos Re­
dondo; «Un inspector», Pedro Segu­
ra ; director de escena, José Ll imona; 
maestro concertador y direcior, An­
tonio Capdevila, quien ha puesto tu­
da su inteligencia y entusiasmo en 
l a o r g a n i z a c i ó n de esa representa­
c i ó n ú n i c a de «El d ú o de l a Afri­
cana» . 

Ese reparto insuperable, de gran­
des artistas, s ó l o p o d í a conseguirse 
en o c a s i ó n como ésta , al preparar 
la A s o c i a c i ó n de la Prensa su bene 
ficio en el Liceo, con lo que se ha 
obtenido la c o o p e r a c i ó n generosa de 
tan prestigiosos elementos. 

Desde él inteligente empresario 
del Gran Teatro del Liceo, don José 
R o d é s , que h a facilitado todos los 
medios para que el festival del vier­
nes tuviera un éx i to rotundo, hasta 
el ú l t i m o de los empleados del L i ­
ceo, todos han contribuido oon er-
tusiasmo a la o r g a n i z a c i ó n de esa 
gran m a n i f e s t a c i ó n art ís t ica de la 
A s o c i a c i ó n de l a Prensa Diar ia d' 
Barcelona. 

r e v e i l T l o T 
Cena de F i n de año 

Orqnestina Regalos 
Precios convencionales 

Restaurant GRAN LÍCEt 
Rambla del Centro, 8 
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C R O N I C A D I A R I A 
VIAJEROS 

Entre los llegados ú l t i m a m e n t e a 
nuestra capital, f iguran los que men­
cionamos a c o n t i n u a c i ó n , y se hos­
pedan: 

E n el Hotel Oriente: 
Don L u i s Molina Martí , abogado, 

dé Cádiz; don T o m á s Hi l l , profesor, 
de Brighton; d o ñ a A s u n c i ó n Casa-
grau, rentista, de Figueras; don Gas­
tón Secnaci , artista, de P a r í s ; don 
Robert Nicol, comercio, de Génova , 
y don Walter Noé , comercio, de 
Franiifort. 

E n el Hotel Victoria: 
Don Fernando Gasset Lasassana , 

abogado, de Caste l lón; d o n Jean 
Marty, de Perpignan; don Max Ma-
yer, comercio, de Munich; don Julio 
Bernet, comercio, de Tarragona , y 
don Antonio Viamonte, m é d i c o , de 
Fuente de Ebro. 

E n l a p r ó x i m a semana correspon­
de presidir las operaciones de l a 
C a j a de Ahorros y Monte de Piedad, 
en cal idad de directores de turno: 

E n l a C a j a y Monte de Piedad 
(Central), don L u i s de Dalmases. 

E n l a Sucursa l n ú m . 1 ( P a d r ó ) , 
don Francisco T . de Ros. 

E n , l a Sucursa l n ú m . 2 (San Pe­
dro), s e ñ o r M a r q u é s de Caldas de^ 
Mcntbuy. 

E n la Sucursa l n ú m . 3 (Gracia) , 
den Francisco S. de F a u m a r . 

E n la Sucursa l n ú m . 4 (San Mar­
t í n ) , don L u i s Pons y Tusquets. 

E n l a Sucursa l n ú m . 5 (Sansj , don 
Carlos Camps. 

E n l a Sucursa l n ú m . 6 (Barcelone-
ta), don José de P e r a y . 

O T O R E S 

D E E X P L O S I O N 
Verdadera ganga, varios en 
venta, en perfecto estado y 

de diferentes potencias y 
clases 

L U I S C O S T A 
C. Coso, 31-BARBASTRO 

Sale el sol a las 7'17. 
Se pone a las 4'32. 
Sa le 1 , luna a las 12'58. 
Se pone a las 3'59. 
Santos de hoy.—San Si lvestre I , 

Papa; Sabiniano, obispo y m á r t i r ; 
Juan Francisco de R é g i s , j e s u í t a ; Zó-
tico y Barbailciano. p r e s b í t e r o s ; Her-

^ - 3 í o , exorcista; Domingo Tañez , m á r ­
t i r ; Potenciano, Esteban, Ponciano, 
^talo, F a b i á n , Cornelio, Sexto. F lo ­
jo y otros, m á r t i r e s . Santas Colum­
ba, v irgen y m á r t i r ; Donata, Paul ina , 
R ú s t i c a , Nomihauda- S e r ó t i n a e H i ­
lar ia , m á r t i r e s . 

Santos de m a ñ a n a , — L a Circunc i ­
s ión ú Señor . San Concordio, pres­
b í t e r o y m á r t i r ; Fulgencio y,Justino,-
obispos; Eugenio y Odí lón , abades; 
Almaquio y Magno, m á r t i r e s ; Bon-
filio, fundador. Santa E u f r o s i a , v ir­
gen. 

Cuarenta H o r a s . — C o n t i n ú a n en la 
iglesia parroquial de San Justo. Se 
expone a las ocho de la m a ñ a n a y se 
reserva a las seis de la tarde. 

C o m u n i ó n Reparadora.—Hoy en la 
iglesia del Servic io D o m é s t i c o . Ma­
ñ a n a en la Catedral B a s í l i c a . 

V e l a en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy turno de l a Resu­
r r e c c i ó n del Señor . M a ñ a n a turno de 
la S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

L a « N o v a G e r m a n o r » organiza en 
su local social Aribau, 21, interior, 
para esta noche, un extraordinario 
R e v e i l l ó n ,el c-ual s e r á amenizado por 
la renombrada Orquestina Patr ia , y 
un amplif icador de alta potencia. 

E n t r e las s e ñ o r i t a s asistentes a tan 
magno festival , se s o r t e a r á n dos pre­
ciosos paraguas, un monedero y un 
corte de traje. A d e m á s , a todos ios 
asistentes, a l entrar en l a sala s e r á n 
obsequiados con nn e s t i b e , e l cual 
c o n t e n d r á doce c l á s i c a s uvas de la 
duerte-

Dadas las s i m p a t í a s con que cuen 
ta l a entidad organizadora y lo acre­
ditada que e s t á en la o r g a n i z a c i ó n 
de festivales, es de augurar un é x i t o 
para l a C o m i s i ó n organizadora. 

L a Junta de Clas i f i cac ión y Revi­
s ión de Barcelona, interesa la pre­
s e n t a c i ó n con la m á x i m a urgencia, 
del mozo José M a r t í n e z Llorens, del 
reemplazo de 1928 y cupo de Cheste, 
en d ía laborable, J<> doce a una, 
d e b i é n d o l o efectuar ante la citada 
Junta, calle Nueva de S a n Franc i s ­
co, n ú m e r o 4 bajos. 

E n l a ú l t i m a semana se h a n efec­
tuado en l a dependencia central y 
las seis sucursales de la C a j a de 
Ahorros y Monte d i Piedad de Bar­
celona, las operaciones que se ex­
presan a c o n t i n u a c i ó n ; 

3.751 imnosiciones, por valor de 
1 197,691 pesetas. 

2.397 reintegros, por valor de pese­
tas 721.048'30. 

10 compras de valores, por valor 
de SG.916'70 pis í t .^?. 

Nuevos impenentep, 252. 
890 e m p e ñ o s , por valor de 134.981 

pesetas. * 
L248 d e s e m p e ñ o s , por valor de 

178.r¿7'50 pesetas 

E n e l local de la A g r u p a c i ó Sarda-
nista de Barcelona, t e n d r á lugar esta 
noche una extraordinaria a u d i c i ó n de 
sardanas para celebrar e l f ina l del 
año . 

E s t a a u d i c i ó n ha sido organizada 
por los « T e t s de m o n t a n y a » . 

L a A g r u p a c i ó n C u l t u r a l y Depor­
t iva de la T e l e f ó n i c a , c e l e b r a r á hoy, 

"día 31, a las diez de la noche, en s u 
local social ( A v i ñ ó , 13, tercero) , e l 
tradicional baile de las uvas para 
festejar l a entrada de año nuevo. 

S e r á indispensable para l a entrada 
en el local la p r e s e n t a c i ó n del carnet 
de identidad de los s e ñ o r e s socios. 

E l Orfeón «El Roser» organiza pa­
r a esta noche un acontecimiento ar­
t í s t i c o musical: se p o n d r á en escena 
« E l s Pastorets, o l'adveniment de 
l'Infant J e s ú s » , de J o s é Mar ía F o l c h 
y Torres . E l acto promete ser un é x i ­
to, teniendo en cuenta los elementos 
que lo integran, colaborando en los 
corales el Orfeón «El Roser» y el « E s -
bart de Danga ires» . 

H a sido cursado a Madrid e l s i ­
guiente telegrama: 

«Sr. Presidente del Consejo y Mi ­
nistro de E c o n o m í a Nacional.—Pro­
testo e n é r g i c a m e n t e contra R e a l or­
den fecha 28 corriente gravando ex­
p o r t a c i ó n materias t a r t á r i c a s , y rue­
go respetuosamente a n u l a c i ó n de la 
misma por ser lesiva intereses gene­
rales productores y exportadores, y 
porque só lo beneficia tres p e q u e ñ o s 
fabricantes ác ido t a r t á r i c o stop. Rue­
go ,además , respete contratos en c u r ­
so evitando daños irreparables .—Syd­
ney H e r v e y . » 

Con motivo de la festividad de A ñ o 
Nuevo, m a ñ a n a jueves, por la tarde, 
de cuatro, a ocho, f u n c i o n a r á n los 
juegos de agua y las i luminaciones de 
e s p e c t á c u l o del Parque de Montjuich. 
E l precio de entrada personal al re­
cinto será de dos reales, a par t i r de 
las dos de la tarde. Los v e h í c u l o s , 
s e g ú n costumbre, no p a g a r á n entrada. 

Promete ser un verdadero é x i t o t i 
R e v e i l l ó n Cumbre que Bacherlots 
Club ha organizado para e s t a noche 
en despedida del a ñ o 1930, en el sun­
tuoso local «L'Ocel l de F o c » , Conse­
j o de. Ciento, 226. 

Y lo conf irma e l hecho de que a c ­
tualmente son pocas las localidades 
y palcos que quedan en taquil la, lo 
cual hace suponer que a l c a n z a r á el 
m á x i m o de é x i t o , tanto de bri l lantez 
como de concurrencia. 

U n a de las notas que m á s destaca­
rá en este asombroso R e v e i l l ó n , será 
la asistencia de la Re ina de las Mo­
distas, a la que a c o m p a ñ a r á su b r i ­
l lante corte de anfor. 

E n el Casino de Clases del Ejér­
cito y Armadb se ce lebró , el d í a 28, 
la anunciada vela teatral, en la que 
se puso en escena la opereta aMoli-
nos de Viento», l a cual c o n s t i t u y ó un 
é x i t o para el cuadro art í s t i co de di­
cha entidad. 

Como final de fiesta se r e p r e s e n t ó 
una ó p e r a c ó m i c a de Inocentes, ori­
ginal de don Ricardo R o d r í g u e z , ti­
tulada «Toda la noche me llevo 
atravesando pinares, o a l l á v a l a 
nave, q u i é n sabe do va» 

E l selecto p ú b l i c o sa l ió sa t i s fech í ­
simo del é x i t o de l a velada,, que vie­
ne a sumarse a los muchos conse­
guidos por la s i m p á t i c a Sociedad. 

E n l a junta general ordinaria ce­
lebrada en el Círculo Ecuestre, han 
sido elegidos, por a c l a m a c i ó n , los 
s e ñ o r e s que reglamentariamente ce­
saban en sus cargos el d ía 31 del co­
rriente, quedando por ello consti­
tuida l a de Gobierno para el ejerci­
cio de 1931, en la forma siguiente: 

Presidente, s e ñ o r m a r q u é s de Ju-
liá; vicepresidente, D. R ó m u l o Boscb 
Catarineu; tesorero, D. Fernando 
M e r c é González ; contador, don E n ­
rique Messa Balanzat; bibliotecario, 
don Carlos V á z q u e z Ubeda; secreta­
rio, don Alberto Bernis Comas; vice­
secretario, don José Ferrer-Vidial 
L lauradó; vocales: d o n Francisco 
P l a n á s Amell , don Felipe de Miquel 
y de SueWes, don Antonio F e l i u 
Prats y s e ñ o r Conde del Valle de 
Marlés . 

V I D A D E S O C I E D A D 

Mañana es la festividad de las Manuelas. - Boda 
aristocrática. - L a nota de más actualidad es la de 
los clásicos «reveillons» de Nochevieja, que se 

anuncian par^ hoy 
H a sido pedida a los Barones de 

Griñó l a mano de su bella h i j a Rosa 
María para el distinguido joven don 
David Mas de Roda Berna l , de an­
tigua y noble famil ia catalana. 

D I A D E D I A S 
Mañana , d ía en que l a Igle­

sia conmemora l a festividad del Se­
ñor, celebran sus días los siguientes 
Manueles: 

S u Majestad el R e y Don Manuel 
de Portugal . 

S u Alteza R e a l el Duque de Ven­
dóme. 

Duques de F e r n á n - N ú ñ e z , Pino-
hermoso, viudo de Bai lón, y Vega. 

Marqueses de Miraflores, Nava­
rras, Cerralbo, Bedmar, Amparo, V i -
l lanueva de las Torres, Canil l^jas, 
Camarines, Morbecq, Olérdola , Pons, 
Gironella, R i a l p , Portugalete, San 
Francisco, Riga l t , Valderrey, V i -
llavieja. Alhucemas, Torres de t ) ca -
ña, Atarfe y Heredia. 

Condes de Casal , Caldas de Mont-
buy, J i m é n e z de Molina, Br ía s , Go­
mar, Vega del R e n , Albox, Monte-
fuerte, Caudi l la , Valdeprados, B a ­
gaes, y C ar t ao j a l . 

Barones de Vi lagaya, Beorlegui, y 
Val lvert . 

Y s e ñ o r e s de Albert y Despujol, de 
Alós y Dou, P é r e z de G u z m á n y 
Pickman, S á n c h e z de Movellan y 
S á n c h e z - Romate, de Fontcuberta y 
Dalmases, de M é n d e z - Vigo y Ber­
nal do de Quirós , de Montoliu y To-
gores, de Arjona y F e r n á n d e z de Pe­
ñaranda , de Aguirre y Cárcer , de T a -
ramona y D í a z de Entesotos, de Go-
mis y F e r r e r , S á n c h e z de O c a ñ a y 
S u á r e z del V i l l a r , de C a s t e l l v í y F e ­
l iu , de Desvalls y Tr ías , de Loresecha 
y L l a u r a d ó , de Barnola y E s c r i v á 
de R e m a n í , de A'llendesalazar y T r a -
vesedo, de B ú f a l a y Ferrater , de Ho­
ces y Dorticos - Marín , G a r c í a - P é ­
rez y S á n c h e z - Romate, de Palanzo 
y Mart í , de Manglano y ü r r u e l a , 
F e r n á n d e z de Vi l lavicencio y Grooke 
de Bruguera y Balaguer, de Torrents 
y Torrents , Girona y F e r n á n d e z -
Maquieira, Doncel y Alonso del 
Rea l , V ida l - Quadras y Vi l lavecchia , 
Sagnier y V i d a l - Rivas , de Nadal y 
Artos, de Arquer y Cladellas, Delga­
do y Brakenbury, Borrás y Quadras, 
L a r r a z y Tamayo, V i d a l - Quadras y 
B e r t r á n , de Olabarr ia y Conde, Pé ­
rez y Rosales, J l o c a m o r a y V i d a l -
Sala , J ^ c a d e l l a y Robert P u i g y 
Ametl ler , R o d r í g u e z - Carre y L l a u -
der, Doncel y B e r t r á n , Delgado y 
Llorach , B e r t r á n y Mata, Calzado y 
Barre t , L lopis y Casades, S e r r a y 
R i e r a , y Baixeras y Fe l ip . 

T a m b i é n celebran sus días l a D u ­
quesa viuda de las Torres, l a Marque­
sa de Urrea , las señoras de F e r n á n ­
dez de Castro, viuda de Garc ía - Pa­
ria , y de Rosales; y las s e ñ o r i t a s de 
R i c a r t Roger y de Vere terra Armada . 

B O D A A R I S T O C R A T A 
E n la Parroquial Iglesia de las Santos 

Justo y Pástor tuvo efecto el matri­
monial enlace de la señorita I n é s de 
Moxo y Güell, perteneciente por línea 
paterna a la Casa Marquesal de Sent-
menat y por la maternr a la de Comi-
Uas-Güell, ambas de la Grandeza de E s ­
paña, con el joven aristócrata Don Al­
berto de Glano y Barandiarán, hijo pie-
nor del ilustre prócer Conde de Pígols. 

Bendijo la unión el Prelado de la Dió­
cesis de Gerona, y fueron testigos de 
boda el Capitán General, Don Ignacio de 
Despujol; el Alcalde, Conde de Güel l ; 
los Marqueses de Sentmenat y de Casa-
Ferrandell, el Conde de Fígols, Don Al ­
fonso de Glano, Don Eduardo de Baran­
diarán y Don José Eduardo de Glano. 
Después de la ceremonia religiosa se 
celebró un espléndido banquete en la 
residencia de la abuela de la novia. 
Marquesa de San Mori, banquete que 
estuvo servido por el Hotel Ritz. 

R E V E I L L O N S D E N O C H E V I E J A 
L a nota de más actualidad es los clá-

E l Inst i tuto de E c o n o m í a A m e r i ­
cana, Casa de A m é r i c a , de Barcelo­
na, ha sido nombrado, de acuerdo con 
las estipulaciones de los Estatutos 
de l a Cámara Argent ina de Comer­
cio de E s p a ñ a , socio honorario de 
aquella i n s t i t u c i ó n . 

sicos "reveillons" de Nochevieja que se 
anuncian para hoy. 

E n el Hotel Ritz se celebraré una 
elegante cena de "reveillón", comiéndose 
las clásicas uvas al rayar la media no­
che. L a entrada del nuevo año será sa­
ludada con la Marcha Real, interpreta­
da por diversas orquestinas. Promete 
ser una fiesta de gran animación y dig­
na de figurar al lado de las ya célebres 
de la Costa Azul. También habrá ele­
gantes "reveillons" en el Restaurant de 
la Font del Lleó y en el Salón de Té de 
Gasa Llibre. 

Igualmente se anuncian comidas de 
fin de año, con cotillón, en el Hotel 
Magestie de Inglaterra, en la Bodega 
del Hotel Colón, en el Hotel Oriente, 
en el Restaurant Royal y en casi todos 
los Restaurants y Hoteles de Barcelona. 

P I C K W I C K 

Miércoles, 31 Dicbre. 

J A R A B E F 

Restaurant M i r a m ^ 
Reveil lou de F I N D E A S * 

G r a n Cena de Gala 
con atracciones y re„a, 

P R E C I O : 30 P E S E T A S sin ! 
K£!2rig_su mesa - TeljgjS 

ISIDRO PUIG CAMINAL 
M A S A G I S T A 

Desea a ^ distinguida 
cl ientela un feliz y prfis-
pero año nuevo. 

Consultorio: Cruz Cubierta. 
114, pra l . primera. Barcelona 

iHostafranchs') 

Si se ve inclinado hacia la 

O B E S I D A D 
y desea 

A D E L G A Z A R 
tome 

« E F U C S A » 
Preparado Inofensivo que absorbe las grasas sobrantes Callta 
original, conteniendo 100 pzs.. Ptas S'SO. De venta en todas las far. 
maclas o en casa del depositario: F A R M A C I A S A R R I A S P U E R T A 

P E R R I S A , 34 (esquina Pino) 
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E S P E C I A L I D A D E N D E N T A D U R A S 

Consulta de 9 a 12 y de 3 a 7 
P A S E O D E G R A C I A , 127 

L A C A S A J . M O T A A N C H A , 46 

P I A N O S - R O L L O S - G R A M O F 0 N 0 S - D I S C 0 S 

Desea a sus clientes y amistades un feliz y próspero Año Nuevo 

A N I S m M O N O 

V I C E N T E BOSCH-BADALONA 

f I 
N o p i e r d a n e l t i e m p o 

Para Ropas y Confecciones, 
estos días diríjanse directa­
mente a los Almacenes 

E L B A R A T O 
En donde, además, halla­
rán una infinidad de ar­

tículos apropiados 
para regalos de 

R E Y E 

B o d e g a s F r a n c o - E s p a ñ o l a s 
E x c e l s o 
( R e s e r v a , 

FRANCISCO DE HORMAECHE 

D i a m e n t e 
(«O-.0 y s . o A ñ o ) 

B o r g o n a 

-- - RAS A J E DE l_A PAZ, nurrv 
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E N E L H O S P I T A L C L I N I C O 

Entrega de un diploma 
a don Alfredo Romea 
L a Universidad de Barcelona y 

la junta administrativa del Hospital 
Clínico han querido premiar l a obra 
del culto periodista don Alfredo Ro-
jpea, autor del art ículp que, publi­
cado en bE1 Noticiero Universal» , de 
cuyo p e r i ó d i c o es redactor, m o t i v ó 
nue ei fabricante barce lonés don Jai-
¿je Compte y Viladomat hic iera al 
mencionado Hospital Cl ín ico un do­
nativo de un m i l l ó n de pesetas, de­
dicándole un diploma en el que que­
de perpetuada la gratitud de l a Uni­
versidad y del Cl ín ico hac ia don 
Alfredo Romea. 

E l acto de la entrega de tan hon­
rosa d i s t i n c i ó n e fec tuóse ayer ma­
g a ñ a en la sala de juntas del Hos­
pital C l ín i co , a l que concurrieron 
el rector honorario de la Universi­
dad, don Eusebio Díaz ; el vicerrec­
tor, doctor Alcobé; el secretario ge­
neral de dicho centro, doctor Soria, 
guien ostentaba, a d e m á s , la repre­
sentac ión del decano de la Facultad 
de Medicina; el presidente de la 
junta del Cl ínico, don Francisco 
puig y Alfonso, con el secretario 
doctor don Joaquín T r í a s y d e m á s 
señores que integran la misma; los 
doctores don Alfredo Cárul la , So lá , 
Salamero, Gorgas y Bofill; el admi­
nistrador del hospital, don Enrique 
Burgos; el comisario de entradas, 
don Francisco Ferrando; el inter­
ventor contador, don Fernando Cor­
tés, y el oficial encargado del Re­
gistro, don Juan Irigay. T a m b i é n 
estaban el director de «El Noticiero 
Universal» , señor Costa, y el presi­
dente de l a A s o c i a c i ó n de la Prensa 
Diaria de Barcelona, s eñor Ribera 
Rovira. 

E l doctor Díaz hizo destacar, en 
un brillante discurso, la personali­
dad de Alfredo Romea, y puso de 
relieve el mér i to del ar t ícu lo perio­
díst ico que le ha valido al hospital 
la e s p l é n d i d a caridad de un m i l l ó n 
de pesetas, donadas por el b e n e m é ­
rito patricio señor Compte y V i l a 
domat. A ñ a d i ó que con aquel acto 
Se rendía a la Prensa el homenaje 
merecido. 

Ded icó , t a m b i é n , el doctor D í a z 
los m á s altos encomios al s eñor 
jruig y Alfonso y a los doctores y 
Comunidad de Religiosas de Santa 
Ana, que cuidan de los servicios del 
hospital. 

R e f i r i é n d o s e de nuevo a l s eñor 
Puig y Alfonso, dijo que Barcelona 
entera h a b r á de rendirle homenaje 
en sus p r ó x i m a s bodas de plata con 
el Hospital Cl ínico , y a que su Inte­
l igencia y su voluntad puesta tan-
+03 a ñ o s al servicio de la beneficen­
cia, le hacen acreedor del general 
reccnocimiento y estima de la ciu­
dad 

E l s e ñ o r Puig y Alfonso dedicó , 
t e m b i é n , en nombre de la Junta del 
Hospital, palabras de profunda gra 
titud a Alfredo Romea, expresando 
que la Junta h a b í a acordado, por 
unanimidad, ofrecerle un homenaje 
y en este homenaje un diploma que 
signifique constantemente el reco­
nocimiento sincero del Hospital a su 
obra meritoria 

Seguidamente el s eñor Pu ig y Al­
fonso puso en manos de Alfredo Ro­
mea el preciado diploma. 

E l s e ñ o r Romea d ió , en sentidas 
frases, las gracias a l a Junta por la 
deferencia y g a l a n t e r í a que h a b í a 
tenido para -on él. 

E n nombre de la R e d a c c i ó n dé «El 
Noticiero Universal» , m a n i f e s t ó el 
señor Costa la gratitud a la Univer­
sidad y al Hospital Cl ín ico por el 
homenaje dedicado a l s e ñ o r Romea, 
haciendo lo propio, en representa­
ción de la Prensa, el s e ñ o r Ribera-
Rovira. 

Cerró el acto el vicerrector doctor 
Alcobé, haciendo constar la adhe­
sión de la Universidad a la fiesta. 

Terminada la ceremonia, fueron 
obsequiados los concurrentes con un 
exquisito lunch en la misma sala de 
Juntas. 

E L M I S M O D I A 
D E S U S A L I D A 

d E I S i a O B r á r i f O 
se vende en MADRID, pudien-
do adquirirlo nuestros lectores 

en los siguientes puntos 
de venta: 

Quiosco de la calle de Alca lá , 
frente al Banco de E s p a ñ a . 

Quiosco de la calle de Alcalá , 
frente al teatro Apolo. 

Quiosco de la calle de Alca lá , 
a LA VOZ». 

Quiosco de la calle de Alca lá , 
frente a Lalatravas. 

Quiosco de la calle de Alca lá , 
frente al teatro Alkázar. 

Quiosco de la Puerta del Sol, 
«EL LIBERAL». 

Puesto de la Puerta del Sol, 
frente al Bar Flor. 

Puesto de la Puerta del Sol, 
esquina a la calle de Alcalá . 

Puesto de la Puerta del Sol . 
cerca de la calle Carretas. 

Puesto de la calle de Carretas, 
Bar Ideal. 

Ayer fueron dados de alta 
los siguientes abonados 

Datos facilitados por la Com­
pañía Telefónica Nacional de 
España. 

T E L E F O N O S . Nombres Domicilios 

30675 Roca y Roca, Mariano. Cales y 
cementos. Cjo. Ciento, 54 (baík») 

24069 Rocabruna, Manuel, Moneada, 
núm. 25. 

78131 Torras Cots, Tomás. Represen­
tante. Muntaner, 235, 3.° 2.» 

21523 Torrente, Juan Bta. Diputación, 
núm. 276, 2.° 2.' 

22919 B a r Parés, Vda. Pares. Sam Je­
rónimo, 31. 

20912 Bruguera, José O. de. Claris, 47 
78826 Buhé, Teodoro. Avda. Pearson. 
78763 Casa novas, Francisco. León 

X I I I , núm. 19, torre. 
24678 Cas pe, 56-58. Para uso de in­

quilinos. 
53053 Cortes, 679. Para uso de inqui­

linos. 
51338 Cueurella, Nicanor. Alpargatería 

Martínez Anido, 88 (S. M.) 
31029 Dumas, Luis. Procurador. Cor­

tes, 511. 
30685 Bspasa, José María. Rosellón, 

núm. 22. 
78716 Folch, Pedro, Agente comercial. 

Parts, 161. 
20506 Hiisrpano Infoaimación, Oalfls, 

núm. 39. 
78470 Martiny, Vda. de Martín, Ave­

nida Alfonso X I I I , 484. 
21746 Sumindstros y Pavimentos, de 

José Nordbeck, San Vicente, 30 
78340 Uralita, S. A. Sucursal. Paseo 

de Gracia, 47. 
30200 Vilaseea, Juan. Fotógrafo. Sans, 

núm. 64. 

Reveillón de fin de año 

Con gran e x p e c t a c i ó n es esperado 
el anunciado baile «Gran Revei l lón» 
que con toda solemnidad se cele­
brará esta noche en l a esplendida 
platea del Teatro Bosque, lujosa­
mente adornada y alfombrada, ame­
nizado por la Banda Municipal de 
Sabadell y la notable Liberty Or-
chestra, con un conjunto de sesenta 
profesores, alternando un pr9grama 
alto-moderno seleccionado. 

Vida Religiosa 
E L C E N T E N A R I O D E L A M E D A ­
L L A M I L A G R O S A . - S E G U N D O D I A 

D E L T R I D U O 

Continuando las fiestas que, con 
motivo del centenario de la manifes­
t a c i ó n de la Medalla Milagrosa, ce­
lebran las Comunidades d© Religio-
sas de San Vicente de Paúl , espa­
ño las , en la iglesia parroquial de 
San A g u s t í n , tuvo lugar ayer la 
anunciada misa pontifical, de l a que 
fué celebrante e l obispo de Solso-
na, doctor Cornelias, habiendo sido 
cantada por la capi l la parroquial, 
una inspirada misa a dos voces. 

A las seis de la tarde, c a n t ó s e el 
Trisagio Mariano y se practicaron a 
c o n t i n u a c i ó n los ejercicios del se­
gundo día del Triduo solemne. Pre­
d i c ó un elocuente s e r m ó n , el reve­
rendo doctor don Santiago Guallar, 
c a n ó n i g o de la Metropolitana de Za 
ragoza; y al final, d ió la bendic ión , 
con el S a n t í s i m o , a los fieles, el pre­
lado de Seisena. 

L o mismo que el d í a antér ior , con­
currieron a las fiestas de ayer, un 
gran n ú m e r o de dev», -á. 

Hoy, d ía 31, ú l t i m o del Triduo, 
h a b r á a las ocho misa de c o m u n i ó n 
general y a las diez, misa de ponti­
fical, que c e l e b r a r á el obispo de la 
d ióces i s , doctor I r u r i t a , quien a la 
vez p r e d i c a r á el s e r m ó n cel día. 

A los Divinos oficios concurr irán 
las autoridades. 

Por la tarde, a las seis y media, 
canto del Trisagio Mariano, por la 
capi l la de Música; ejercicios del Trí 
d ú o y s e r m ó n por el reverendo doc­
tor don José Jul iá , c a n ó n i g o magis­
tral de l a Metropolitana de Zara­
goza. 

A c o n t i n u a c i ó n será cantado el 
T e d é u m a gran orquesta, d á n d o s e 
luego por el obispo de Barcelona, la 
b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o . 

T e r m i n a r á la fiesta con el canto 
de la Salve Regina e i m p o s i c i ó n de 
la Medalla. 

S O L E M N E V E L A E U C A R I S T I C A 

E s t a noche t endrá lugar, a in ic ia 
fiva del prelado, una solemne vela 
eucar í s t i ca en la iglesia de San 
Agus t ín , durante la cual serán re 
partidas entre los fieles unas hojas 
impresas, conteniendo la letra de 
los cantos l i túrg icos que se ejecuta 
rán en dicha solemnidad. 

A medianoche se ce lebrará una 
misa solemne con c o m u n i ó n gene 
ral , habiendo, a dicho efecto, con 
fesores dispuestos desde las diez y 
media de la noche de hoy m i é r c o 
les. 

* * * 
H a recibido la investidura de Doc­

tor en Sagrada Teo log ía , en la ciu 
dad del Vaticano, ef reverendo licen 
ciado don. Zenón Mensa Fábregas , 
presbí tero beneficiado ¿le Arenys de 
Mar. 

De Enseñanza 
E N L A CASA D E L M A E S T R O 

La conferencia del doctor 
Encinas 

Con extraordinaria bri l lantez dió 
su pr imera conferencia en l a Casa 
del Maestro, el prestigioso profesor 
peruano doctor Enc inas , actualmen­
te director del P e d a g ó g i u m , de B a r ­
celona. 

Ocuparon' la presidencia el decano 
de los maestros nacionales ,don F e ­
derico Doreste, el director de la 
Normal de Maestros s eñor Junca l , la 
directora de la Escue la del Bosque 
s e ñ o r a Sensat y el doctor Encinas . 

E l s eñor Dorestes puso de rel ie­
ve el talento y la vasta obra inte­
lectual y p o l í t i c a realizada por el 
doctor E n c i n a s en el P e r ú y sus es­
tudios en las m á s famosas Univers i -
dfudes europeas. 

E l doctor Enc inas c o m e n z ó hablan­
do de las relaciones entre la escue­
la y el hogar y dijo que la fami l ia 
sigue un rumbe e g o í s t a y que el n i ­
ño no debe estar colocado dentro del 
marco de intereses de la famil ia , s i ­
no que pertenece a l a sociedad. 

C o m e n t ó las dos maneras m á s ge­
neralizadas de educar a los n i ñ o s en 
el hogar o sea m e d í a n t e la autori­
dad y la a d u l a c i ó n i l imitada, dicien­
do que toda t i r a n í a ejercida sobre el 
n iño determina en é l diversos tras­
tornos del c a r á c t e r , de los cuales 
quiere hablar en una de las p r ó x i m a s 
conferencias. Quisiera saber—dijo— 
c ó m o son tratados famil iarmente es­
tos n i ñ o s que nos llegan a la escue­
la inquietos, turbulentos, inatentos, 
con su vida p s í q u i c a perturbada. 

E n la m a y o r í a de los casos refle­
jan una ambivalencia del hogar, pues 
o existe un conflicto entre el padre 
y la madre, entre los hermanos y los 
•padres, o la t i r a n í a del jefe de fami­
l ia . De aquí la necesidad de que los 
padres frecuenten la escuela para re­
lacionarse con los maestros y resol­
ver .ambos de acuerdo, los numerosos 
problemas que surgen en la educa­
c ión del c a r á c t e r . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó de la artifi-
ciosidad de los estudios en las Escue­
las Normales, diciendo que és tas no 
deben ser centros de cu l tura sino 
centros profesionales como ocurre en 
Ing la terra y en los Estados Unidos. 
Porque hay que educar el n i ñ o y no 
e n s e ñ a r l e . E l mejor maestro no es e l 
que e n s e ñ a , sino el que educa el ca­
r á c t e r y logra que el n i ñ o se e n s e ñ e 
a s í mismo o sea a u t o d i d á c t i c a m e n ­
te. E l maestro—dijo con insistencia 
—necesita una p r e p a r a c i ó n t é c n i c a , 
muchos conocimientos de b i o l o g í a , 
medicina y p s i c o l o g í a , sino e s t ú á i e n -
se los grandes educadores y veremos 
como todos son m é d i c o s y psiquia­
tras. 

Volviendo otra vez a las relacio­
nes entre los padres y los educado­
res c o m e n t ó la fa l ta de sinceridad 
de muchas famil ias que ocultan sus 
defectos a los maestros y las compa­
ró con los enfermos su dolencia a l 
m é d i c o , diciendo que en eitos casos 
el maestro ha de luchar con muchas 
dificultades. 

A f i r m ó que la escuela, ta l como 
hoy e s t á organizada, no cumple una 
f u n c i ó n social, mientras no haya en 
e l la la A s o c i a c i ó n de padres de fami­
l i a 

T e r m i n ó aconsejando a los maes­
tros l a p r á c t i c a implantada en la Pe­
d a g ó g i u m , de hacer el estudio c l í n i c o 
de cada n i ñ o para poder diagnosti­
car , pues los maestros que valen han 
dejado de ser e n s e ñ a n t e s para con­
vert irse en simples educadores. 

E l p ú b l i c o , que era n u m e r o s í s i m o , 
p r e m i ó al orador con una calurosa 

'ovac ión . 

P A G O D E H A B E R E S 
EÍ habilitado de los maestros del 

partido de M a t a r ó y Arenys de Mar, 
p a g a r á los haberes del pasado mes: 

E n Mataró , desde hoy en adelante, 
de nueve a una. 

E n P r e m i á , d í a 1, de tres a cuatro. 
E n Cale l la , día 1, de siete a ocho. 
E n Arenys de Mar, d í a 1, de diez 

a once. 
E n San Celoni , d í a 4, de diez a 

E l del partido de Sabadell, p a g a r á 
los haberes del mes actual y dife­
rencias, en esta capital, desde hoy al 
10 de enero y en Sabadell, mañana , 
de cinco a siete. 

* * 
E l de Vi l la franca , desde m a ñ a n a . 

* 
* * 

E l del partido de Igualada tiene 
abierto el pago de haberes hoy, miér ­
coles; p a g a r á en Igualada en el lugar 
y a las horas de costumbre. 

E l del partido de V i c h p a g a r á los 
haberes del mes en su domicilio. V a ­
lencia, 248, y en Vich , en e l local y 
a 1» hora de costumbre. 

De la Universidad 
L A L E G I O N D E H O N O R A L 

D O C T O R A L C O B E 
E n a t e n c i ó n a los relevantes ser­

vicios prestados a la r e l a c i ó n cultu­
ral de E s p a ñ a y Franc ia , el Gobierno 
de dicha R e p ú b l i c a acaba de conce­
der al c a t e d r á t i c o y vicerrector de 
la Universidad, doctor don Eduardo 
A l c o b é , la L e g i ó n de Honor. 

Anteayer, en el Consulado de 
F r a n c i a , el cónsu l general hizo entre­
ga al sabio c a t e d r á t i c o del corres­
pondiente diploma. 

E n t r e Mr- Gas tón Moriowieky y el 
agraciado, c a m b i á r o n s e car iñosas pa­
labras de a d m i r a c i ó n y de gratitud, 

A l acto de la entrega asistieron el 
rector honorario de l a Universidad, 
doctor D í a z , y los altos funcionarios 
del Consulado. 

E l doctor A l c o b é e s t á recibiendo 

con tan satisfactorio motivo, muchas 
felicitaciones, a las que unimos tam­
bién muy cordialmente la nuestra. 

V I S I T A S 
E l v icerrector doctor A l c o b é , en­

cargado del despacho de la Univers i ­
dad, durante los d ía s que permanece­
rá en Madrid el rector doctor Soler 
y Batl le , r e c i b i ó esta m a ñ a n a la v i ­
sita de varios c a t e d r á t i c o s y profeso­
res que fueron a expresarle su fel i ­
c i t a c i ó n con motivo de Año Nuevo. 

T a m b i é n estuvo a verle la directo­
ra de la Escue la Normal de Maestras 
de Baleares, d o ñ a Mercedes Usúa . 

Incendio en el muelle 
Ayer mañana se declaró un pequeño 

incendio en el muelle de España, cerca 
del edificio que ocupa la Comandancia 
de Marina. E l fuego prendió en unas 
balas de papel viejo, las que quedaron 
destruidas. 

Acudieron los bomberos, que sofoca­
ron el fuego a la media hora de haber 
comenzado los trabajos de extinción. 

L a s pérdidas no son de gran impor­
tancia. 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
no se cura con purgantes y laxan­
tes fuertes, sino con la sopa ali­

menticia y vegetal 

que devuelve a los intestinos su 
funcionamiento normn1 

Folletos gratis. Venta en principales 
farmacias. «Lukutate Ibérica, S- L.» 

Valencia, 238. B A R C E L O N A 

C a s a B e l e t a 
A v e n i d a P u e r t a del * ngel, 55 

. Desea a su distingui­
da clientela y a igos 
un feliz y próspero 
Año Nuei o. 

S A B A N O N - C U R A 
cura sabañones , incluso los a l cera-

dos. 1'50 Ptas. frasco. 
De venta, en farmacias y centros de 

e s p e c í ñ e o s 

LasLle 
RONDA 5nAm'omo.3I .PRAi . telefono ¿ 1 2 9 9 

G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S 

" E s p l é n d i d o s u r t i d o d e • 

VESTIDOS - ABRIGOS 
T R A J E S D E S O I R É E 
Modelos de las mas acreditadas casas de París 

L A S E L E G A N C I A S 
D j o A J . * 01 I (entrada p o r la es-
I V O n d a O a i l A l l t O n i O , O I , P H . calera de la Lotería) 

B a n c o H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a 
Casa CentraJ en MADRID: Paseo de Recoletos, número 12 
Servicio .écmco-Admmistrativo: LARCELÔ A - Maza de âtalu. a, número 9 

Prestamos Hipotecarios: a iuur i i zao ies de o a 50 a ñ o s a l 575 % anua l sobre fincas r ú s t i c a s , urbanas 
y cat^ eu cuns i ruuciou, ü d s t a el 5u % de su valor, con facul tad de reembolsarlos to ta l o parc ia lmente 
en cua lqu ie r momento y sin pagar imptreslo de u t i l idades. 

Prestamos especiales: para ej romento de la c o n s t r u c c i ó n en Barcelona a l 6 % de i n t e r é s neto y a 3 
a ñ o s plazo, r e a l i z á n d o s e en trenerai ai estar i nve r t i do en la obra el ¿5 por lüü del presupuesto. 

E m i s i ó n de Cédulas Hipotecarias al portador, p r iv i leg iadas , t ienen c a r á c t e r de Efectos p ú b l i c o s , co­
tizables como valnres del Kst du, no habiendo sufrido alteraciones importantes en su co t i zac ión , no 
obstante las intensas crisis oor que ha atravesado el pa ís . E s t á n garant izadas por p r imeras tupotecas 
sobre fincas de renta segura y fáci l venta, valoradas en Más del doble del cap i ta l de las c é d u l a s en 
c i r c u l a c i ó n , y con la g a r a n t í a suple tor ia del cap i ta l social y sus reservas. S o l i c í t e l e fol le to, donde se 
cons ignan las numerosas ventaja? de nuestra Cédula Hipotecaria. 

Las of ic inas del Serv ic io l e c n c i t r ' s irL. - i ia. venden a i contado Cédulas Hipo­
tecarias del 5 y 5'50 %, admi t en , i n f o r m a n y t r a m i t a n las peticiones de p r é s t a m o s que se le presentan 
y el Negociado de Apnrieramientop e Informes establecido por el Banco en M a d r i d , r e p r e s e n t a r á median 
te poder y gratuitamente a los s e ñ o r e s clientes que lo sol ic i ten. 
P r é s t a m o s hipotecarios realizados en toda E s p a ñ a 1.759 millones 
P r é s t a m o s hipotecarios realizados en Cata luña 355 mi l lones 

Cédulas hipotecarias en c i r c u l a c i ó n lAZI millones 
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E P I S T O L A R I O S E N T I M E N T A L 

Cartas a una chica de ahora 
Por Domingo de Fuenmayor 

Amiga m í a : 
Vaya mi entusiasta enhorabuena por 

ta parte de gloria que, como mujer, te 
corresponda en el agradable suceso que 
voy a referirte. 

Cierta Editorial—escribir su nombre 
no hace al caso y trascendería a recla­
mo, que no pretendo hacer—, ha ofrecido 
un obsequio en libros a todos aquellos 
que, libremente, solicitaran este insólito 
regalo. 

Tengo para mí que hasta ahora (y 
la oferta data de fecha muy reciente) ha 
recibido la empresa en cuestión más de 
cinco mil solicitudes. Pues bien', ¡ e l 
ochenta por ciento de solicitantes per­
tenecen al sexo femenino ¡ Comprenderás, 
amiga mía, que te haya felicitado al co­
menzar... y que, cumplido este deber de 
cortesía, me sienta un poquitín, y aun 
más que un poquitín, avérgónzadój rúes 
que si tú por mujer estás de enhorabue­
na, yo por hombre no lo estoy, ni mucho 
menos. 

P a r a consuelo, me quedaría un po­

bre recurso deleznable: echarme a cavi­
lar cómo tal vez la superior concurren­
cia de mujeres a esa especie de tácito 
plebiscito, radiq en lo guste:n que es 
nuestra bella mitad de tomar el caballo 
regalado sin mirarle los dientes: lláme­
se el tal corcel ucuponesn canjeables por 
batería de cocina, o libros de entreteni­
miento. 

Mas él hecho, es este: que la mujer, 
no sea más que por coquería, se ha inte­
resado por la lectura en proporción mu­
cho mayor que el hombre... y que el hom­
bre, ni por cuquería, ha sentido ese in­
centivo. 

Quede así consignado y propálalo tú 
a los cuatro vientos (gué—^ ~ ^ios de 
hacerlo público por mi cuenta), para 
vergüenza de los unes y satisfacción de 
las otras. 

Y perdóname, amiga mía, en gracia a 
mi justificado mal humor, la cortedad 
de esta epístola. Con tragos asi, no está 
uno para nada. 

Te beso los pies. 

Conviene saber... 
...que para pul ir la va j i l l a de pla­

ta, d i s u é l v a s e alumbre en una lej ía 
fuerte, e s p ú m e s e c o n cuidado y 
a ñ á d a s e l a en seguida jabón , lavan­
do luego con esta mezcla los cubier­
tos y vasos de plata; de esta mane­
r a se les hace tomar mucho brillo. 

* * 
... que l a a l b ú m i n a o c lara de hue­

vo mezclada con ca l en polvo es 
una excelente materia aglutinante, 
que se seca pronto y es a propós i to 
para componer los objetos rotos. 

* * 
... que para l impiar las sillas an­

tiguas, con asiento de cuero, o los 
tapices i m i t a c i ó n de cuero de Cór­
doba u otro, b a s t a r á una c l á r a de 
huevo, con l a que debe frotarse l a 
parte sucia. 

L A C O C I N A 

... que para l impiar los objetos de 
m á r m o l o de alabastro se hace una 
mezcla de vinagre y piedra p ó m e z 
en polvo y se frota con una esponja; 
d e s p u é s se lava varias veces. L a s 
estatuitas, jarrones, placas, etc., se 
l impian con una m u ñ e q u i l l a (o un 
cepillo duro, si el m á r m o l e s t á muy 
sucio) impregnada en una s o l u c i ó n 
de cloruro de cal a l seis por ciento; 
A las dos horas se lava con una es­
ponja empapada en agua pura, 

• 
* * 

... que para la l impieza del mar­
fil, se mezcla blanco de E s p a ñ a ^on 
agua caliente, formando una lecha­
da espesa. Se frotan los objetos con 
esta papilla, empleando para ello 
una esponja. Cuando el revestimien­
to dado esté seco se frota l a pieza 
con una gamuza. 

S E Ñ O R A : 
Asegurar la belleza 
del cutis, es asegu­
r a r su felicidad, 
i C 6 m o, lograrlo"/ 

visitando ta 

tiie'eieié 
Jtambia C a t a l u ñ a 5 
(frente teatro Barcelona) 

... que l a madera barnizada y las 
pinturas al ó l e o , se l impian del mo­
do siguiente. Se prepara una solu­
c i ó n con una cuchara de sosa en un 
vaso de agua, y se frota con ella las 
partes sucias, v a l i é n d o s e de una es­
ponja; se secan con un trapo pnaye 
^ a i poco tiempo las manchas ha­
b r á n desaparecido. 

T 3 soberbia del hombre le impide apre­
ciar toda la sublimidad del amor de la 
mujer.—Urbano del Castillo. 

M A D A M E X 

B O M B A T O R T O N I 
Se camisa el m^ldc y en­

friado con helado de crema Pral ine; 
t e r m í n e s e de l lenar con chantilly, en 
el que se le mezclan bombones fi­
nos cortados en pedazos; se tapa el 
molde y se pone a frappar como si 
fuera un biscut g l a c é . 

G A C H A S M A N C H E G A S 
E n un poco de aceite frito se echa 

papada de cerdo cortada en trozos 
p e q u e ñ o s . 

Se retira:¡ estos' pe t i zos cuando 
e s t á n fritos, y en la grasa que resul­
ta se echa p i m e n t ó n , clavo (muy po­
co;, a lcaravea y pimienta, y d e s p u é s 
se v a adicionando poco a poco cier­
ta cantidad de h a r i n a de almortas 
a dorarse en la grasa. 

Se va echando luego agua bastar­
te caliente hasta des l e í r la harina, 
y se hace cocer m o v i é n d o l a cons­
tantemente con una paleta de made­
r a hasta que no sepa a cruda. 

Cuando e s t á n preparadas las ga­
chas se colocan los trozos de papa 
da encima. 

C R E M A B O R R R A C H A 
Viértese en una cacerola un cuar­

tillo de vino bueno blanco, azúcar , 
corteza de l i m ó n y canela y h á g a s e 
hervir. 

Se preparan aparte siete huevoi 
para aprovechar las yemas, que se 
bat irán con la e s p á t u l a de madera 
hasta que es tén bien ligadas. 

Se vierte sobre ellas, poco a poco, 
el vino, m e z c l á n d o l o todo perfec­
tamente. 

D e s p u é s se pasa por un tamiz y se 
vierte en las j icaras , para que se 
cuaje al b a ñ o m a r í a . 

e n o r a s : 
L a casa B R E T y G A R C I A , es fábrica 
de Pe le ter ía . Conf íen a ella sus en­

cargos. M U N T A N E R , 83 A, pral 

H E L A l j D E C H O C O L A T E CON 
A L T E A 

Haga el helado de chocolate co­
rriente y s í r v a l o con una crema he­
cha con un cuarto de l ibra de altea 
disuelta a l b a ñ o m a r í a ; éche le UL 
cuarto de taza de a z ú c a r cande mo­
lida y d e s l e í d o en la mi sma canti­
dad de agua que l a altea. 

Mézc le lo bien todo y dé je lo en­
friar antes de echarlo sobre las ce­
pitas de helado. 

A R R O Z A L A A L I C A N T I N A 
Se ^ e n en aceite con viveza, por­

que queman pronto, tres o cuatro 
pimientos p e q u e ñ o s verdes; se apar­
tan del aceita bre un p a ñ o , y ei 
e mismo aceite se echan dos o tres 
dientes de ajo, tomate, alcachofas 
p q u e ñ a s y guisantes; cuando está 
todo bien rehogado se echa el arroz 
y se revuelve por unos instantes, 
a g r e g á n d o l e a z a f r á n y pimiento en­
carnado; se cubre con aerua, y cuan­
do cuece se le echan pescados fres­
cos, limpios y cortados en pedazos; 
áe dá i vuelta y sp hace mai 
char a buen fuego; entonces se ma­
chacan bien los pimientos verdes 
en un mortero, y cuando es tán se 
deslfen -con un poquito de agua; se 
agregan al arroz y se deja sin to­
carlo ni menearlo. 

Se ha de procurar que el arroz 
quede entero, cocido y sin caldo, de 
suerte que a l comerlo no es té unido, 
sino suelto. 

Fajas de caucho para adelgazar a 30 
pesetas. Rambla de Cata luña , o ú m . 24 

V-E-R-S-O-S 
A L B U M D E L HOGAR 

LA MODISTA EN CASA 

P O E M A S 
por JOSE JURADO MORALES 

E l campo e s t á emocionado... 
A h i t o de ag-ua se esponja. 
volcando en los hondos cauces 
la miseria de t u costra... 

Hay un olor a t i e r ra . 
que todo el ambiente aroma... 
IParece que han reventado 
las e n t r a ñ a s de cien rosas...! 

Un alba nueva resurge. 
y el sol de sangre, amapola 
del In f in i to . 
va acariciando las cosas? 

* * * 
Í H e r m a n a Novia, perfuma 

con t u candor m i camino; 
aroma m i vida pobre 
y e n l á z a m e a su destino...! 

IQue yo me mire en tus ojos 
para curarme los m í o s , 
que dé mi ra r a la vida 
se e s t á n quedando dormidos! 

IDale l imosna de amor 
al pobre co razón n i ñ o 
que se ha quedado sin alma...! 
¡El alma se fué contlg-ó...t 

Amo sembrar la inquietud 
en el co razón ajeno... 
Soy algo malo, 
por el placer de ser b u e n o -

Hiero con s a ñ a brutaU 
profundizando l a herida... 
l y luego, para cu?ar 
me arranco m i propia vida-..! 

Consejos útiles 
L a c o q i e t e r í a femenina, su gracia 

y su elegancia, el deseo de agradar 
y tr iunfar por las bellas apariencias, 
hace que la casi m a y o r í a de las mu­
jeres se entristezcan o se preocu­
pen hondamente al menor detalle 
que indique un mal semblante o qiie 
demuestre la a p a r i c i ó n de alguna lí­
nea en el rostro, no descubierta has­
ta entonces, bien sea debido a la 
edad o a causas inevitables de la 
naturaleza. 

Sabido es q i e estas l í n e a s que in ­
dican el c a r á c t e r y que aparecen a 
menudo en el seanh'.ante, son muy 
importantes, dentro del equipo f í s i ­
co y mental de la persona que cam­
bia al entrar de l a juventud a la 
edad adulta o macVara. 

S i l a naturaleza nos conservara 
sin e x p r e s i ó n , con ta cara completa­
mente redonda, mejor dicho, si ese 
fuera su verdadero papel, poseer ía , 
seguram&ríte, medios para ello. 

E l error que casi todas las muje­
res cometen sobre este part icular , 
cons'.ste en qaerer conservar el ideal 
de la c o n f o r m a c i ó n de las facciones, 
en compl&to desacuerdo con los pla­
nes de la Naturaleza, ya que esta da 
contornos firmes, que demuestran la 
personalidad femenina, y que si se 
hic ieran desaparecer, c o n v e r t i r í a n el 
rostro en un semblante de m u ñ e c a , 
redondo y s in e x p r e s i ó n . 

L a s l íneas qae hacen interesantes 
las facciones de una mujer , no de­
ben, en manera alguna, hacerse des­
aparecer con artificios, y menos 
aquellas que denotan una vida de 
contento y provecho. 

T é n g a s e en cuenta, que las l í n e a s 
formadas por el descontento, son 
imborrables, y no los m á s frecuen­
tes masajes, ni los medicamentos 
modernos m á s seguros, h a r á n desapa­
recer esta e x p r e s i ó n adusta del ros­
tro, que e s t á n í n t i m a m e m t e unidos 
al sentimiento del a lma. 

S ó l o los defectos formados por el 
descuido en el arreglo diario y por 
lai» preocupaciones de trabajo coti­
diano ,son los que con los adelantos 
c i ent í f i cos en el cuidado de la piel, 
y con la ayuda personal, pueden bo­
rrarse f á c i l m e n t e . 

Claro, que el trabajo excesivo y 
las enfermedades dejan t a m b i é n sus 
huellas en el rostro fomenino; pero 
si goza de una comodidad relat iva, 
aunque no de riquezas, pueden las 
ma¡eres* ahorrarse gran parte de los 
trabajos m á s pesados y evitarse las 
dolencias, siguiendo, desde luego, 
una vida h i g i é n i c a . Logrado esto, 
solo quedan por combatir las preo­
cupaciones insignificantes, que mu­
chas hijas de E v a acumulan s in ob­
jeto y que las agotan f í s i c a y mo-
r a í m e n t e . 

U n a vez logrado el h á b i t o de 
desechar las preocupaciones que de­
je una tranquil idad de cuerpo y es­
p í r i t u , entonces es cuando la rrujer 
puede seguir un deli cioso tratamien­
to de masajes, cremas y lociones, 
que hagan desaparecer por completo 
las l íneas y los defetos marcados 
por las aflicciones anteriores. 

B . S. N . 

Después de un año ininterrumpido de 
ponerme en contacto con mis lectoras, 
como una buena chica que jamás falta 
a los deberes que se ha impuesto, aca­
bo el año ofreciendo a la curiosidad un 
modelo de abrig'iito para niñas, fácil en 
su confección, como suelen ser casi to­
das las prendas que he expuesto, con 
más voluntad que acierto, en estas que­
ridas columnas. 

No pasaré adelante sin desear a mis 
lectoras un buen año 1931, ni sin pro­
meterle para él, Dios mediante, ponerme 
a su servicio, desarrollando desde esta 
página cuanto completa la indumentaria 
femenina, y buena parte de modelos pa­
ra infantes de uno y de otro sexo. 

Si mi propósito no se trunca, quisie­
ra, dentro del próximo año, ofrecer con 
más frecuencia prendas de ropa blan-

C O L A B O R A C I O N 

ca 
mo 
o 

de manera que ello constituya 
un recurso de corte ^ roD .Se «o-

interior, lo mismo para mu^ ^ 
para n i ñ o s ; cosa muy útil, qn^8 qUe 
biera desconocer ninguna mujer 

El lo no supondrá que se aban i easa-
exposición de modelos de otraa la 
y de ropa exterior, siguiendo m!^8*8' 
mas de siempre: modelos sencillo ^ 
terpretación de la moda dentro d ^ 
sentido equilibrado, sin extremian ^ 
nunca fueron buenos. ^ 

X hecha esta especie de pro{ecIa 
mejor este propósito, voy a ulf ' 0 
detalles del modelo que cien-a i * " los 
arrollados durante el año qug ali?*8" 
esta misma noche. Que a mis w , * 
les sean propicios los s u n b ü ü c o T ' ^ 
granitos de uva. 8 do«e 

E N S U E Ñ O 

Gasas de argentados colores la en­
v o l v í a n ; gemadas irisaciones la ro­
dean; tules rosados y azules cubren 
su cabellera, que es un haz de- lla­
mas rojizas; en su rostro de azuce­
nas bril laban doe hermosas amatis­
tas; y era promesa de del ic ias tu bo­
c a de rosa y miel . 

Habitaba un hermoco casti l lo de 
nubes de oro y de grana; rodeábaLa 
un m á g i c o j a r d í n en e l cuai! c r e c í a n 
l á n g u i d o s lirios de azul celeste y de 
plata p u r í s i m a ; en sus t iernas coro­
las el esplendente astro de la noche 
y de la m a ñ a n a dejaba su tierno be­
so; el plateado surt idor dejaba esca­
par mirladas de diamantes, que a la 
luz de las estrellas a d q u i r í a n azula­
dos tintes; mariposas de alitas de 
seda dorada festoneada de grana y de 
p ú r i u r a que besaban a las blancas y 
sedosas ñores del j a z m í n y que dor­
mitaban en el c á l i z de una rosa 
tempranera. 

E s a dulce esfinge en las noches en 
que la luna derrama sus argentinas 
claridades envuelta entre a i n í t i d o 

Este abriguito se cortará un poquito 
en forma, un si es no es acampanado. 
E l delantero puede cortase de dos manê  
ras : de una sola pieza, o en dos. En dos 
piezas, ya los patrones indican cómo se 
ha de cortar. Y para cortarlo en una 
sola pieza, se doblará la tela en dos par­
tes, como siempre y se trazazrá la figu-
ra del delantero, pero al llegar al final 
del escote del cuello (por un lado nada 
más, por donde va abierto, o sea el lado 
izquierdo) se dejará un trozo de unos 
seis centímetros de ancho, y después se 
marcará la recta inclinada del hombro. 
Este trozo de seis centímetros,, se parti­
rá por la mitad (tres centímetros) y la 
pestaña de tres centímetros que quedará 
a un lado y a otro será para doblar. 

L a -pala del delantero se cortará co­
mo indica el patrón, dándole por la par­
te superior la misma forma del escotê  
Coando ya está probado el abrigo, se 
pone la pala por encima; por el lado de­
recho irá cosida la pala, pero por el iz­
quierdo quedará libre para abrocharlo. 

L a manga es recta, justita y va rema­
tada por puñito de piel; el cuello es una 
tira recta de piel, que irá forrada, si 
el género no es muy fuerte, de lo 
mo en que se confeccione el abriguito. 

G I L D A S E R R A T S 

manto, abre sus doradas alitas y se 
lanza hacia el espacio inmenso; po­
ne su tibio beso eai la frente ardo­
rosa? dei artista; acar ic ia los bucles 
del tierno infante que duerme en la 
cuna; c i ñ e c o ¿ guirnaldas de rosas 
y arules veJlosnllaS las aurificas gue­
dejas de las t ernas'y putíorosas vír­
genes; y a^ivaF las ¿enikas de los re­
cuerdos ^n los ancianos; es el ángel 
blanco; es ;la mu?ai pura; es la que 
Heva en sí la arqúiUst itiaravillosa de 
los e n s u e ñ d s . 1 - • ' 

E L C A B A L L E R O .DE L A FLOR 

HOTEL MON -THABOR 
4, R U E MONT T H A B O R 

A M P L I A D O E N l»3ü 
180 H A B I T A C I O N E S - 10° BAñ0 

E l ser instruido tiene dos ventajeé 
se decide menos y se decide ntejoT' — 
Horacio. 

P A S A T I E M P O S 
——" por N O V E J A R K Y N 

B A J O E L P E S O D E L A L E Y . . . I N S T R U M E N T O MUSICO 

T í t u l o 

d e 

N o b l e z a 

C O N S O N A N T E ' 

U n h i j o d e A a * > 

N O T I C I A R 

P R E P O S I C I O N 

P o n e r e n o r d e n 

U N A F I E S T A T A U R I N A 

N E G A C I O N 

C a s a d e r e c r e o 

E N T R E G A 

(Las soluciones, en el número 
ximo miércoles). 

Soluciones a los pasatiempo ^ 
tados en el número del miércoles 

rior: 
Bollo de maíz : Caraca. 
Plant ío de ciertas hortenses 
E n ningún- tiempo: Jiunca. 
Profesión femenina tFartera 
Engreído: Pedante. 
Del circo: Malabarista. 
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E S P E C T A C U L O S 
G r a n T e a t r o d e l L i c e o 
tíafiana í u e v e s . pr imero de Enero, a 

4 de l a tarde. 11.a d© Propiedad y Kono a tardes, tercera y Ul t ima re-
resen tac ión de l a ópe ra en S actos. 

v del maestro MASSENET: 

MANON 
oor loa cé lebres ar t is tas JEAJiNE GDY-
£jAi C H B I S T I SOLAR!. PONZIO LEON 
_ ' c L A U D B GOT. Maestro director 

. GEORGES R A Z I G A D E 
gábado. noche, pr imera de ILMMXJET. 

Se despacha en c o n t a d u r í a 
Ylernes. noche, función fuera de abono 
a beneficio del Montep ío de la Asocia­
ción de Ia Prensa Dia r i a de Barcelona. 

T e a t r e G a t a í á N o v e t a t s 
A les 5. I ' ex i tás de SoIdeTÜat 

LA CREACIO D'ADAM 
protagronista Aiiner lchj GENTE B I E N , 
un acte de gran broma, de Rnsinyol . 

A les 10. « J o v o n t u t J o r d l a n a » ; 

EL REI QUE NO REIA 
tres actes de r la l l a continua. Dem&. a 
¿os quarta de quatre. l'espectacle del 
día: ELS PASTORKTS. A les 6: EXS 
pASTORETS, amb l 'arr ivada deis Re í s . 
Que o b s e q u i a r á n ais nens i nenes que 
ass i s t i r in a l'espectacle. A les 10. 4 ac­
tes de grran broma. 4: L A CREACIO 

D ' A D A M , i GENTE B I E N 
Es despatza a c o m p t a d u r í a 

T e a t r e C a t a l á R o m e a 
Company ía catalana V I L A - D A V I 

Avul tardía, a les 5, el f amós é x t t de 
r iu re : 

LA VEINA DEL TERRAT 
a 2 Ptes. Butaca i 0'50 GeneraL NI t . i 

cada n i t . el g ran espeetacle: 
E L GEST D E 

X A N S - H A I 
Demá tarda, a les 3'30. Fes t iv i ta t d© 
Cap d'Any, el merave l lós espeetacle 
per a petlts i grrans: E t S PASTORETS 
A B E T L E M j 2.o. tarda, a les B'iS. 1 n i t 

a un quar t d'onze: 

E l g e s t de X A N G - H A i 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Gran C.a de comedia de Carmen Ortega 
Hoy miérco les . 31 Diciembre, tarde, a 
las 5 y cuarto, y noche a las 10 T 
cuarto: SAN SEBASTIAN M A R T I R . 
M a ñ a n a jueves, a las 3 y media: SAN 
SEBASTIAN M A R T I R . A las 6: L A 
CASA D E I-A TROYA. A las 10 y cuar­

t o : L A CASA D E L A TROYA 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía argentina de comedia* 

R I V E R A - D E ROSAS 
Hoy miérco les , tarde, a las cinco y 
cuarto: E N U N BURRO TRES B A T U ­
RROS. Noche, a las diez y cuar to : GIA-
COMO. M a ñ a n a Jueves, tarde y nocher 

GIACOMO 

T e a t r o V i c t o r i a 
Compañ ía de pr imer orden, de la que 

forma parte el divo b a r í t o n o 
MARCOS REDONDO 

Hoy miérco les , tarde, a las 4'30: 1.» 
L A C H I C H A R R A ; 2.o LOS CLAVELES: 
3.o L A T B A P l í R A . Noche, a las 
l.o LOS CLAVELES; 2.o E L CANTAR 

D E L ARRIERO 

e a t r o l u e v o 
Compañ ía SAUS D E CABALLE!. Direc­
t o r P. SEGURA. Divo tenor J. ROSICH. 
Tarde, a las 4'ZO. BUTACAS P L A T E A 
2'50. GENERAL O'GO: MOLINOS D E 
VIENTO, por Racionero, Wieden, Se­
gura. Ughet t l y Blanca, y el é x i t o : 

EN T I E R R A EXTRAS?A 
por Racionero. Saus. Rosich y Blanca. 
Noche, a las 10. la joya musical del 

maestro Vives: 

DOñA FRANCíSQüITA 
por VAZQUEZ. Gubert. Godayol y Blan­
ca. Mañana . Festividad de A ñ o Nuevo, 
tarde, a las S'SO: E L PAJARO A Z U L y 

PACA LA TELEFONISTA 
(Este teatro tiene calefacción) 

T e a t r o J ó m i c o 
Gran c o m p a ñ í a de revistas 

Hoy mié rco le s . 31 Diciembre 1930. tar­
de a las 4 y media, y noche, a las 10: 

l.o E l é x i t o de esta c o m p a ñ í a : 
LOS FAROLES 

2.o E l gran é x i t o del maestro Guerrero 
E L PAIS D E LOS TONTOS 

Tr iunfo de la c o m p a ñ í a . M a ñ a n a . Fes­
t ividad de A ñ o Nuevo, colosales progra­

mas tarde y noche 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Teléfono 13595. H o y mié rco l e s , noche, 
a las 9'30. Entrada de Año Nuevo, ova­

ciones al coloso del chiste: 

RAIVfPER 
el rey de los humoristas, con sus ES­
PECTACULOS RAMPERIANOS. VICTO-
JUA A R A N D A ; M O N T I j A N O ; MOR1TZ; 
CONCHITA D E LEONARDO; R A M PER 
y su ORCHESTRE CHOCOLAT LOPEZ, 

humoristas del r i t m o 

¿CUAL ES E L TEATRO MAS FAVORE-
CIDO D E BARCELONA? 

E* TEATRO VICTORIA, pues en él se 
representa todos los d í a s E L CANTAR 

D E L ARRIERO, por el b a r í t o n o 
MARCOS REDONDO 

T e a t r o G o y a 
H o y miérco les , a tas & y cuarto. l a me­
j o r otara del Teatro Norteamericano: 

E L MURCIELAGO 
Noche, a las 10; E L MURCIELAGO, y 
estreno del «p ropós i to en u n acto y 
t res cuadros, de J o a q u í n Montero: 

F E L I Z ASO NUEVO 
M a ñ a n a jueves. Festividad de Pr imero 

de Año . función ext raordinar ia 
(ES tea t ro tiene ca lefacc ión) 

T e a t r o A p o l o • 
Hoy miérco les , tarde, a las 5: L A G U I ­

T A , y el g ran é x i t o cómico; 

iPOR SI LAS MOSCAS.. . ! 
por C E L I A GAMEZ y FAUSTINO B R B -
TASO. Noche, a las 10 menos cuar to: 

Grandiosa F u n c i ó n 

FIN DE AñO 
Lo L A G U I T A ; 2.* E l é x i t o delirante: 

EL CEÑIDOR DE DIANA 
T r i u n f o Inmenso de CELIA GAMEZ y 
FAUSTINO BRBTAÑO; 3.o sensacional 

FIN DE RESTA 
por toda la compañ ía . M a ñ a n a jueves. 
Pr imero de Año . tarde, a las 3*30: 
JPOR SI LAS MOSCAS...! y E L CEÑI­
DOR D E D I A N A . Noche: L A GUITA, y 

E L CEÑIDOR D E D I A N A 

G r a n T e a t r o b s p a ñ o l 
COMPARTA D B V O D E V I L D E 

JOSE SANTPERE 
Primeros actores y directores: JOSE 
SANTPERE y ALEJANDRO NOLLA. 
Pr imera actr iz: M A R I A FORTUNT. 
H o y miércoles , tarde, a las 5, En t rada 

y Butaca UNA peseta: 

L'HOME VERGE 
Noche, a las 10. el vodevil de mfts re­

sonancia: 

LA BARRERA NIT D'ÜN SOLTER 
SANTPERE I N I M I T A B L E - SANTPERE 

INMENSO - SANTPERE COLOSAL 
M a ñ a n a jueves. AÑO NUEVO. ^ tarde, a 
las 4: CORRIDO PER FORSA y SíRE-
COLONS... QUINA NIT! ! . Noche, a las 

10. l a obra del d í a : 

LADARRERAN1T O'ÜN SOLTER 

O l y m p i a 
CIRCO ECUESTRE Hoy noche, a las 
10 y cuarto, función de F I N D E ARO. 
E x i t o enorme de: SAMPEDRO; P R I N -
CE TOKIO: BRONCO B I L L S : LOS OSOS 
COMEDIANTES: LES M I L E T ; TONY 
GR ICE: LES 4 P E M A K I , con su c i rcu­

lo de la muerte 

SÜLLIVAN - CROQUET 
TRIO DALCY 

TROUPE BENISMAÍN 
26 formidables saltadores, 26. M a ñ a n a . 
A ñ o Nuevo, tarde, a las 4 y media, y 
noche, a las 10 y cuarto, grandes fun­
ciones. Por l a tarde, regale do 10(1 au­

tomóvi les entre los n i ñ o s 

T e a t r e T a l i a 
Companyía do vodevil. comedies i salnets 
A v u i dlmeeres. F i d'Any. tarda, a les 5: 
HO F A R E M TRES VEGADES. N i t . a les 
10: COBRANT D E L TROS: EP, XO-

FER... ¡TAXI!, I el vodevi l : 

UU B0N GALL 
Per deferencia al ' púb l i c del Ta l í a . i 
pendran par t els artistes d'Innocents. 
amb els seus t rucs 1 retrucs. Demfi. 
Festa d'Any Nou. tarda, a les 4. pro­
grama de gran broma: TOT PER L ' H E -
RENCIA; JQUE ES DOLSA L A N I T D E 
NUVIS!; la revista EP, XOFER... ¡TA­
X I ! , y el vodevil : UN BON G A L L . N i t : 
L A R I T E T A T E UN M A L V I C I : EP. 
XOFER.. . STAXI!, i UN BON G A L L . 
Divendres. n i t . estrena del colossal vo­
devil eh tres actes. de Musset i Ger-
vais: E L DESITG D E L A CARMETA. 

C o l i s e u P ó m p e l a 
Company ía CAZORLA 

D E M A tarda, a les 5. i n i t . a les 10: 

LA MARE 
Local i ta ts : al Coliseu i Centre. 

P l . Catalunya. 9 

PROGRAMA 
PARA HOY 
E N L O S 
L O C A L E S 
G I N / E S 

T í v o l i 
PROGRAMA T O T A L M E N T E SONORO. 
Aparato Western Electr ic: : : Hoy 
miérco les , tarde, a las 5. y noche a las 
10: C A B A L L E R I A LIGERA (Vitaphone) 
y ü l t l m o s d í a s de proyección de la gran­

diosa c inta de l a Universal : 

M NOCEDAJ EN EL FRENTE 
por Lewis Ayres. Luis Wolhelm y John 

Wray 
M a ñ a n a mat ina l , tarde y noche, ú l t i ­
mas en día festivo de est© programa. 
Se fac i l i tan auriculares especiales para 

personas duras de oído 

o i i u E a 

F é m i n a 
PROGRAMA TOTALMENTE SONORO. 
M . G. M . Aparato Western E l e c t r i c H o y 
mié rco les , tarde de 4 a 8. y noche a las 
10: LOCURAS D E AMOR» cómica, ha­
blada en español , por Charlea Chase: 
T I R O A L BLANCO, cinta en tecnicolor. 

LA ULTIMA AVENTURA 
MISTRESS CHENEY 

Por NORMA SHEARER 

DE 

C i N / E S 

K u r s a a l 
M a ñ a n a , tarde y noche. Ultimas pro­
yecciones de este programa en d ía 

festivo 
PROGRAMA TOTALMENTE SONORO. 
Aparato Tobis K lang f i lm . Hoy m i é r c o ­
les, tarde de 4 a 8. y noche a las 10: 
NOTICIARIO FOX: las cintas sonoras 
de Los Ar t i s tas Asociados: E L PUNTO 

PLAGO, por Fannie Brice, y 

COQUETA 
por Mary P ickford 

M a ñ a n a , tarde y noche, el mismo pro­
grama 

C i N / E S 

C a p i t o í 
PROGRAMA T O T A L M E N T E SONORO. 
Aparato Western Electr ic: :: Hoy 
mié rco les , tarde, de 4 a 8. y noche a las 
10: NOTICIARIO FOX; L A V A D O Y 
PLANCHADO, dibujos: UN REPORTER 
INGENIOSO, cómica, y la c inta de Se­

lecciones Clnaes: 

CANTARE PARA TI 
por A L JOLSON 

M a ñ a n a mat inal , tarde y noche, el mis­
mo programa 

C I N / E S 

C a t a l u ñ a 
PROGRAMA T O T A L M E N T E SONORO. 
Aparato Western Electric. : : Hoy 
mié rco le s , tarde de 4 a 8. y noche a las 
10: NOTICIARIO FOX; ENTRE PLA­
TOS Y NOTAS, cómica Fox. hablada y 
cantada en españo l , y ú l t i m o s d ías de 
proyecc ión de la cinta Fox . totalmente 
hablada en español , por Mona Maris y 

Juan Torena: 

DEL MISMO BARRO 
en su tercer mes. 12 semana. .83 d ía T 

263 proyección en este local 
M a ñ a n a jueves, mat ina l , tarde y no­

che: D E L MISMO BARRO 

C I N / E S 

P a t h é P a l a c e 
E x c e l s i o r 
CINE SONORO. Aparato Western Elec­
t r i c . Hoy miérco les , desde las 4'30 y 4'10 
de la tarde, respectivamente programa 
m i x t o : L a cinta sonora de Los A r t i s ­

tas Asociados: 

LA FIERECILLA DOMADA 
por Douglas Fairbanks y Mary Pick­
ford : ZOO REVISTA, dibujos; REVIS­
T A SONORA PARAMOUNT. Además de 
este programa, en P a t h é Palace. la c in­
t a muda: MISS DESDEN, por Antonio 
Moreno y Estelle Taylor. y en el Ex­
celsior. la cinta muda: PAREJAS MO­
DERNAS, por Grant Wlthers y Patsy 

R u t h Mi l le r 
C I N / E S 

L i d o C i n e 
ORQUESTINA DOTRAS-VILA :t Hoy. 
mié rco les , a las 4'30 y 10: Cómica. Cul­
t u r a l ; y las cintas Bala r t y Simó: VIC­
T I M A D E LAS RUBIAS, por la condesa 

Agnes D'Estherazy, y 

EL TESTAMENTO IWDELKOF 
por Liana Haid y Marcela Albaj i i . Ma­
ñ a n a jueves, mat ina l a las 11 y tarde a 
las 3'30. SESION I N F A N T I L CINAES. 
Precio ün ico 1 Pta. Programas escogi­
dos de Año Nuevo, interpretados por los 
«ases» de la r isa: T o m a s í n . Chiquil ín, 
Haro ld Lloyd. Pamplinas y Charlot . 
Viernes, noche. SESION ESTUDIO C I ­

NAES. programa especial 
Se despacha de 5 a 7 

C I N / E S 

G r a n 1 e a t r o C o n d a l 
CINE SONORO. Aparato Western Elec­
t r i c Hoy. programa m i x t o : L a c inta 

de Selecciones Clnaes: 

EL GENERAL CRACK 
por John Barrymore; REVISTA SONO­
R A PARAMOUNT. y las cintas mudas: 
CASI CASADOS, por Olive Borden, y 

Cómica 

C I N / E S 

I r i s P a r k 
CINE SONRO. Hoy. programa m i x t o : 

L a cinta de Selecciones Cinaes: 

EL GENERAL CRACK 
por John Barrymore; REVISTA PARA­
MOUNT: la cinta sonora Vitaphone: 
R1GOLETTO. y la cinta muda: UN M U ­

CHACHO D E L A C A L L E 

C I N / E S 

M o n u m e n t a l C i n e 
CINE SONORO. Hoy. programa m i x t o : 
L a pr imera producc ión hablada Cinaea-

Renacimiento: 

EL AMOR SOLFEANDO 
por Va len t ín Parera. Imperio A r g e n t i ­
na. Alady. Or t lz de Z á r a t e . etc.; RE­
VISTA SONORA PARAMOUNT. y la so­
nora L A CUEVA D E CRISTAL, y JU­

GAR A DAMAS 

C i n e P r i n c e s a 
Hoy. estupendo programa: L A LOCA 
ORGIA, superfilm Paramount. por Cla­
ra Bow; i V I V A LA AMBICION! super­
producc ión Fox, por Lea tr ice Joy; NO 
MENTIRAS, extraordinar ia cinta, por 
L i l y Damita ; ESPOSAS A GRANEL, có­
mica, y NOTICIARIO FOX. Jueves, cam­

bio completo de p rograma 

*COUS¿¿UTV 
B M W 

Hoy tarde, ses ión de 4 a S. r ep i t i éndo­
se ei programa. Noche, a las 10Í 

REVISTA SONORA PARAMOUNT 

D U L C E C A B A R E T 
(Variedades sonoras Paramount) 

MOSCAS SAKIAS 
(Dibujos sonoros Paramount) 

TODA UNA VIDA 
P r o d u c c i ó n Paramount, hablada en 
e spaño l , por CARMEN LARRABEPEI y 

F E L I X D B POMES 

C i n e P a r í s 
Tarde. 4'30. Noche, a las lOr ACTUA­
LIDADES GAUMONT. Ex i t o de la pro­
ducc ión : E L CHICO D E L SAXOFON, 
por Olive Borden y Jack Pickford: 
TRES NIWOS D E PESO, cómica, y grran 

é x i t o de l a deliciosa comedia: 

ADIOS MASCOTA 
por L i l i a n Harvey y H a r r y H a l m 

P r o y e c t á n d o s e a las 11'25 
D D C P i n C BUTACA P L A T E A . 2 FTS. 
r K t U l U O ESPECIAL 1 > 

P r ó x i m o s á b a d o : CASCARRABIAS 

C i n e P r i n c i p a l P a l a c e 
(APARATO WESTERN ELECTRIC) 

Sesión continua desde las 4 y media 
de l a tarde 

DIBUJOS SONOROS 

MUJERES LIGERAS 
Columbla (sonora) 

M0NSIEUR SANS GENE 
por RAMON NOVARRO 

Viernes: CASCARRABIAS, por Ernesto 
VUches. hablada en e s p a ñ o l 

C h i l e C i n e m a 
Paseo de San Juan (esquina Rosel lón) 

CINE SONORO 
APARATO WESTERN ELECTRIC 

Sesión continua desde las 4 y media 
a las doce de la noche 

METROTONE, dibujos sonoros 
ENTRE DOS MUJERES (muda) 

CUATRO DE INFANTERIA 
Viernes: AMOR AUDAZ, por Adolphe 

Menjou y Rosi ta Moreno 

T e a t r o T r i u n f o 
C i n e s M a r i n a y N u e v o 

Programa para hoy: 
SOMBRA FUGAZ 

L A LEYENDA D E L CASTILLO 
por RIÑA D B LIGURO 

PRINCESAS D E L DOLAR 
por LTANE H A I D 

D I V I N O GLADIADOR (cómica) 
y NOTICIARIO F O X 

N u e v o M u n d o 
(del PARALELO) 

H o y tarde, a las 5, y noche, a las l O l ' í . 
ú l t i m o día del grandioso espec tácu lo 
de VARIETES» CANTO y B A I L E A N ­

DALUZ» del que fo rman parte: 

ESPINOSA 
manipulador 

SULTANITA 
Emperadora del cuplet andalus 

AUR0RITA IMPERIO 
eminente bailarina españo la . Maga de 

los palillos 

P0MP0FF Y TEDDY 
f amos í s imos clowns musicales» 

parodistas 

ANGELILLO 
el verdadero «as» del canto flamenco, 

a c o m p a ñ a d o de la gu i t a r ra por el 
profesor 

SADICAS 

P a l a u M ú s i c a C a t a l a n a 
D e m á dijous, D I A D A D E <JAP D 'ANY. 

a les 5 de la ta rda 

Concert per l'ORFEO CATALA 
sota la dlrecció del mestre M1LLET 

i amb la cooperacló de la 
C O B L A B A R C E L O N A 

Programa: Les cancons nadalenques de 
m é s éx i t . 1 les, amb acompanyament de 
Cobla: «Els Con t r aband l á t e s» ; «Les n i ­
ñea de Cerdenya»; « M u n t a n y e s de Ca-
n i g ó ; sardana «La M a r i n a d a » . 1 «Sant 
Jord i T r l o m f a n t » . — Locali tats l pro­
grames: Magatzem de m ú s i c a de 
U. M. E . Passeig de Gracia. 54. Condl-
clons especiá is per ais Srs. socis de 

l 'Orfeó Ca ta l á 

C a s i n o R e s t a u r a n t 
d e l P a r q u e 
FANTASTICO REVEILL0N DE 

AñO NUEVO 
C E N A - B A I L E 

SELECTO MENU, 2 5 PTAS. 
(TODO COMPRENDIDO) 

BAILE DE REVE1LL0N 
POR INVITACION, A LAS 

ONCE NOCHE 
Para asegurar el buen servicio, reserve 
su mesa con la mayor an te l ac ión 

posible 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
F u n c i ó n para hoy m i é r c o l e s 

SI Diciembre 
Tarde» a las 4'16. P u n c i ó n n ú m e r o « * 

ECENARRO I - LIZARRAGA" 
con t r a ORTIZ - ELOLA II 

Noche, a las 10'15. FUNCION D E D E * 
P E D I D A D E L ASO 1930, M O N U M H » 

T A L P A R T I D O ! 

IRIGOYEN II-MARCELIN0 con­
t r a GABRIEL - GUILLERMO 

Notas: EX pflbllco s e r á obseanlado esa 
las tradicionales « v a s . y tas s e ñ o r a s 

con bouqueta de flores 
A m e n i z a r á el e spec tácu lo la Banda * • 

l a Crns Reja 
Detalles per carteles 

E d é n C o n c e r t 
P R I M E R MUSIC-HALL D E ESPAJU. 

Te lé fono : 19623 — C. Asalto, 11 
Direcc ión a r t í s t i c a s M . L A Q B 

Tarde. 4 Noche, 
Programa: 50 Bellas Ar t i s tas 

MARUJA DE ARCE 
MUÑEQUITA D E L C U P L * 

rafTmari 
N O T A B L E PAREJA de CANTO T BAIUI 

E X I T A Z O 

iUANITA ORTEGA 
E M I N E N T E ESTRELLA D B B A f L B 

*• EXITO CUMBRE 

HERMANAS-MARI CHELO 
EMINENTES ESTRELLAS D E BAJLB 

E X I T A Z O 

EMILIA DOMINGO 
E M I N E N T E ESTRELLA D E L CUPLB 
D B UNA A CUATRO D E LA H A D R I h 

GADA. CABARET FANTASTICO 
EXITO GRANDIOSO 

D E L CUADRO FLAMENCO 

E L T E A T R O 
Notas informativas 

V I C T O R I A . — Sigue su marcha 
tr iunfal , a pesar de sus emeaenta 
representaciones en este teatro, «El 
cantar del arr iero» que, a no dudar, 
ta l como vaticinamos, se h a r á cen­
tenar ia en los carteles de este po­
pular teatro, verdadera catedral del 
g é n e r o l í r i c o , y al cual dispensa e l 
p ú b l i c o b a r c e l o n é s , verdadera pre­
d i l e c c i ó n , como lo demuestran sus 
llenos a diario, lo cual corresponde 
l a E m p r e s a , haciendo desfilar lo» 
mejores artistas y estrenando siea»-
pre ¡las obras de verdadero é x i t o . 
Tales é x i t o s crean a veces situacio­
nes comprometidas a las Empresas, 
como esta vez, que teniendo el com­
promiso de estrenar « K a t i u s c a o L a 
R u s i a Roja», del m ú s i c o vasco Soro-
zabal, l a E m p r e s a se ve obligada, 
por su enorme é x i t o , a mantener ea 
su carte l « E l cantar del arriero», 
obra por ila c u a l desfila Barcelona 
entera cuatro y cinco veces, para 
poder mevamente , con mayor fuer­
za, aplaudirla. 

N O V E D A D E S . — E n laa pasadas 
fiestas, las funciones del Teatro C a ­
t a l á n Novedades, se han contado por 
llenos. L a r e p o s i c i ó n del e s p e c t á c u l o 
« E l s pastorets o l'Adveniment de 
l ' Infant J e s ú s » , de J o s é Mar ía Folch 
y Torres , ha resultado, como todos 
los años , un é x i t o . 

E l carte l del jueves, festividad de 
A ñ o Nuevo, se ha confeccionado a 
base de este aplaudido e s p e c t á c u l o . 
E n la f u n c i ó n de das tres y media, 
dedicada a los n i ñ o s y en l a de las 
seis de l a tarde, se p o n d r á en esce­
na « E l s P a s t o r e t s » . 

N U E V O , — E n a t e n c i ó n a que som 
muchos los concurrentes a las fun­
ciones de tarde, qae por no poder 
as ist ir a las de noche no han viste 
l a zarzuela «En t i e r r a e x t r a ñ a » , la 
E m p r e s a ha decidido que figure en 
el de la tarde de hoy. C o m e n z a r á la 
f u n c i ó n de esta tarde, con l a zar­
zuela, «Mol inos de v i e n t o » . 

Por la noche, r e p o s i c i ó n de « D o ñ a 
F r a n c i s q u i t a » . 

P a r a m a ñ a n a , festividad de A ñ o 
Nuevo, se anuncian, por l a tard^, 
«El p á j a r o aznJ» y «Paca la telefo­
n i s t a » , y por la noche, « D o ñ a F r a n ­
c i s q u i t a » . 

P O L I O R A M A — E n la presente ser 
mana, Carmen Ortega prepara l a re­
p o s i c i ó n de «Las sorpresas del divor­
c io» .obra hace tiempo no representa­
da en Barcelona y con la que segura­
mente o b t e n d r á otro de sus é x i t o s . 
T o d a v í a c o n t i n ú a el conseguido con 
«La casa de la Troya», de L inares R i -
vas y P é r e z L u g i n ,que se pondrá en 
escena m a ñ a n a jueves, en funciones 
de tarde y noche. 

P a r a hoy. m i é r c o l e s , hay en el car­
te l «San S e b a s t i á n , m á r t i r » , l a gra-
ciosa comedia de V i t a l Aza . 

E S P A Ñ O L . — P r i n c i p i a e l año coft 
programas alegres. Pepe Santpere ha 
dispuesto que el público, se divierta 
m a ñ a n a . Pr imero de Año . 

Por la tarde e m p e z a r á con l a di ­
vert ida comedia «Corrido per forsa» 
y s e g u i r á con el vodevil « ¡ ¡Recolons , 
qui ta n i t ! !» . 

Y por la noche se c e l e b r a r á l a en­
trada de Año con « D a r r e r a nit d'un 
solter o Garlopa i Tornav í s» , 
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C I N E M A T O G R A F I A 

K Ü R S A A L 
Se proyecta en la pantalla del ari 'o-

crático Kursaal la última creación de 
Mary Pickford, "Coqueta", editada por 
Artistas Asociados. 

Mary Pickford en esta nueva creación 
obtiene un rotundo éxito. El lo es debido 
principalmente a lo interesante de su 
argumento y a lo perfecto de la sono­
ridad que posee esta deliciosa película. 

"Coqueta" es, ante todo, un film de 
ambiente, consiguiendo Mary Pickford 
crear una de las figuras más intere­
santes y de mayor relieve de todas cuan­
tos ha dado al cine. 

Hoy, en todas las sesiones, se pro­
yectará "Coqueta", la nueva creación de 
Mary Pickford. 

T I V O L I 
"Sin novedad en el frente" se proyec­

ta actualmente en últimas exhibiciones, 
puesto que compromisos adquiridos ante-

ción de su sentimental \)ersonaj« uno de 
sus éxitos culminantes. Gran parte del 
mismo, se debe al pequeño Davey Iiee, 
que colabora en la interpretación de es­
te magnífico film. 

"Cantaré para tí" es, ante todo, una 
película sentimental, lo que ciertamente 
no es obstáculo para que A l Jonson, si­
guiendo los incidentes de la acción, nos 
haga oir una selección de sus últimos 
éxitos musicales, especialmente creados 
para él. Algunas de estas nuevas cancio­
nes de A l Jonson se harán rápidamente 
populares. 

Capítol proyectará hoy en todas las 
sesiones, "Cantaré para tí", film edita­
do por Warner Bros y distribuida por 
Cinaes, 

E L P R O G R A M A D E L A P R O X I M A 
S E S I O N D E S T U D I O C I N A E S 

E l próximo día 2 de enero tendrá lu­
gar en el Lido Cine una nueva sesión 

P R O N T O E S T R E N O e n 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
de S 

L A I S L A D E L O S 

A R C O S P E R D I D O S 
Una película sonora de asunto 
muy interesante y llena de 
emoción, protagonizada por 
V I R G I N I A V A L L I 
v J A S O N R O B A R D S 

S E L E C C I O N « C I N A E S » F I R S T N A T I O N A L 

riormente por la dirección, 'le obligan a 
un nuevo e importante estreno. 

Trátase de la primera película habla­
da de Benito Pero jo, "Un hombre de 
suerte", realizada en Par ís por Para-
mount, con Rosario Pino, Carrasco, Ro­
berto Rey y un conjunto de excelentes 
actores hispanoamericanos. 

E l diálogo de "Un hombre de suerte" 
se debe a Pedro Muñoz Seca y el argu­
mento del film contiene escenas diverti­
dísimas. 

Tívoli atraviesa, pues, un momento 
muy interesante, uniendo la terminación 
de un éxito con el principio de otro. 

U L T I M O S D I A S D E " S I N N O V E D A D 
E N E L F R E N T E " 

E l gran film Universal "Sin novedad 
en el frente", se proyecta en últimos días 
en el Tívoli. 

Un inminente estreno ha de obligar a 
retirar del programa, en pleno éxito, la 
adaptación cinematográfica de la novela 
de Erich M. Remarque. 

No obstante, aún ha de proyectarse 
algunos días 'más "Sin novedad en el 
frente'', proporcionando la última opor­
tunidad de ver esta gran obra del cine 
moderno a todos cuantos todavía no han 
podido r©alizr.:!o. 

Hoy, en todas las sesiones, Tívoli ex­
hibirá "Sin novedad en el frente". 

C A P I T O L 
Continúan con éxito notable las exhi­

biciones de la nueva producción de A i 
Jolson, "Cantaré para tí". 

A l Jolson consigue en la interpreta-

ta 
& (a 
la EI 
El Kl 
El El 
El 13 
El 0 
El Si 

de cine intelectual, organizada por Stu-
dio Cinaes. 

E l programa está compuesto de la 
forma siguiente: 

Una producción L . U . O. B . : "Hormi­
gas". 

Una producción 1905. 
Una prodacción de cine puro, "Vals 

de Mefisto". 
Un film de Víctor Turin , "Turksib". 
L a función empezará puntualmente a 

las diez de la noche. 
E n el Lido Cine se despachan localida­

des de cinco a siete de la tarde, sin au; 
mentó de precios para esta sesión. 

S E S I O N I N F A N T I L 
Mañana jueves, día primero de año, 

tendrá lugar en el Lido Cine una nueva 
y extraordinaria sesión infantil. 

L a sesión empezará a las 3.30, proyec­
tándose un programa del que forman 
parte creaciones de Charlot, Barry Si­
món, Buster Keaton y Harold Lloyd. 

E n el mismo se incluirán films docu­
mentales, que tanto éxito obtienen en 
todas las sesiones infantiles. 

L I D O C I N E 
Sigue proyectándose en este local la 

extraordinaria película " E l testamento 
de Lord Folk". 

^nterpi-eta esta original producción la 
bellísima actriz Marcela Albani, que con­
sigue r' ^ interp- ' " ríe su ii-lere-
sante personaje uno de los éxitos más 
personales de todos cuantos ha conse­
guido en su carrera artística. 

"Víctima de las rubias" forma parte 

OTRA PETICION D E L PUBLICO 
D E B I D A M E N T E A T E N D I D A 

HOY SE P R O Y E C T A R A 
U N Á V E Z M A S en 

T I V O L I 

ahjinismo del programa. E s este un film 
de ambiente sugestivo y de argumento 
cómico-sentimental. 

Agnes Esterhazy protagoniza el mis­
mo. 

Ambas producciones pertenecen a la 
Príncipe Films. 

P R O X I M A M E N T E 8 3 3 3 3 

J o s é 
la pantalla «añora1 

A C I V 

L A D R O N de A M O R . 
| producciorv- FUX -etv o p a n o t " J 

3 3 E n C A P I T O L 
R E M I N I S C E N C I A S D E U N 

O P E R A R I O 

Yo no soy sino un simple operario, 
o, si q u e r é i s hablar t é c n i c a m e n t e , un 
electricista. 

Y , sin embargo, aquí donde me veis, 
he visitado m á s hogares de estrellas 
que n i n g ú n otro mortal de que se 
tenga noticia. 

Mi humilde «overa l l»—y yo metido 
dentro—hemos atravesado m á s de una 
veintena de eepléndidos umbrales 
donde porteros en traje de gala y 
doncellas a estilo parisiense han tra ­
tado de darme con la puerta en las 
narices. 

E l hecho es que, por una singular 
c o m b i n a c i ó n de circunstancias, m i 
buena o mala fortuna ha hecho de 
m í un electric ista experto en i lumi­
naciones de interiores. 

Provisto de mi equipo p o r t á t i l , y 

N O R M A 
S H E A R E R 
ha obtenido su 
mejor éxito, en 

a 

miiiiiiiiiimiiiiiiiiimimiiii 

de MfL Cheney 
iimiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiim 

s 

E 

N N O V E D A D 

N E L F R E N T E 

P r o d u c c i o n 

en vista de las muchas per­
sonas que no pudieron ad­
quirir localidad para la sesión 
— — — de ayer • 

S u p e r p r o d u c c i ó n sonora «UNIVERSAL» 

La película más grande filmada hasta ía fecha 

Metro 
Goldwyn 
Mayer 

a c o m p a ñ a d o de un f o t ó g r a f o , he en­
trado, como por m i casa, a la alcoba 
de muchas estrellas, recibiendo sus 
excusas por haberse olvidado de nues­
tra cita. 

He arrastrado cables e l é c t r i c o s so­
bre las alombras orientales m á s sun­
tuosas que se hayan visto. 

Más de veinte estrellas me han se­
guido los pasos, paralizadas por el 
temor de que fuera a romperles sus 
valiosas ánforas antiguas. . . y las he 
roto. 

He proyectado IUÍB reflectores so­
bre los ojos mismos del presidente 
Hoover . . . pero estoy anticipando los 
acontecimientos- Vamos por partes. 

E n t r e las estrellas cuyas residen­
cias me agrada visitar, os hab laré 
primero que nada, de W i l l i a m H a i -
nes y Buster Keaton. Son cumplidos 
d u e ñ o s de casa. Nunca he dejado sus 
hogares sin haber sido obsequiados 
con una e sp l énd ida comida, Pero 
ambos son tan bromistas, tan amigos 
de reirse a costillas de uno, que pa­
sar un día en casa de cualquiera de 
ellos es bastante para volver toda­
v ía m á s gris este roja melena de i r ­
landés que el cielo me ha dado. 

Haines es el peor. Conoce bastante 
bien la f o t o g r a f í a , y apenas e l fo­
t ó g r a f o y yo volvemos la espalda, 

E n c ierta ocas ión fuimos a P 
to, y se nos introdujo en la ^ 
Presidente con gran c e r e m o ! ^ ^ 
p a r t i é n d o s e al mismo tietn ^ 
cantidad de instrucciones a P0 ^ 
lo que no era permitido h a 0 ^ ^ 
no las t e n í a m o s todas consigor' ^ 

T o m ó a corazón eso de las 
las, y cambiaba compk;CientpelIcii. 
de sitio siempre que lo nec - ^ 
mos. P a r e c í a tener gran d e s e ^ ^ 8 ' 
berlo todo, y nos hizo una infií J8a' 
de preguntas acerca de las luc ^ 
cámaras , etc. Me v i en aprietos^ 188 
do, « n el momento en qu© dirigía-' 
luz p u r p ú r e a a sus ojos con 

tivo de destacar y dar KHIU JE" 
. , nl10 a las 

pupilas, me p r e g u n t ó : 

— Y eso ¿para qué sirve? 

P R O N T O en 
C O L I S E U M 

H A R O L D 
L L O Y D 

OMENO! 

S U C R E A C I O N MA!-
G E N I A L Y D I V E K 

T I D A 

nos trastorna el foco de lae c á m a ­
ras. 

L a pr imera vez que fuimos a su 
casa, nos pusimos a trabajar son ocu­
parnos de él . A l d ía siguiente, la 
mitad de las f o t o g r a f í a s estaban 
echadas a perder. Ahora, ya sabemos 
que hay que tener un ojo en el t ra ­
bajo y otro en é l , y no le es tan f á ­
c i l l levar a cabo la bromita. Pero 
cuando é s t a no le da resultado, en­
saya otras. E n c ierta ocas ión puso un 
papel de moscas-en unos alambres 
que yo t e n í a que coger, y , . . dejo el 
resultado a vuestra i m a g i n a c i ó n . 

E n cuanto a Buster Keaton, una 
de sus bromas favoritas es atar un 
cordón al conmutador e l é c t r i c o . E n 
el momento en que el f o t ó g r a f o hace 
funcionar la c á m a r a , el t i ra del cor­
dón y naturalmente se apagan las 
luces. D e s p u é s de esta travesura se 
siente satisfecho, y trabaja maravi­
llosamente. 

A l l í fué donde v i a Buster Keaton 
sonre í i r . — iBuster Keaton sonrien­
do! — por primera y ú n i c a vez en 
mi vida. Fuera de su casa, el actor 
mantiene siempre su «cara de pa­
lo»; pero cuando juega con sus h i ­
jos, ¡qué sonrisa! 

A l Presidente Hoover la gustaron 
mucho los trabajos de uno de los fo­
t ó g r a f o s con quienes yo trabajaba. 

P r o n t o . . . , p e r o 

¿ C u á n d o y D ó n d e ? 

— E s o es para evitar que la luz las­
time sus ojos—le respondí. 

Y a comprendereis que no podía de­
c ir al presidente de los Estados Uni­
dos que era realmente con el propó­
sito de embellecerlo, 

John Gilbert, por supuesto, sabe 
más de luces y fotograf ías que cual­
quier t écn ico en el estudio. E n una. 
ocas ión nos pidió que fuéramos a to­
mar una f o t o g r a f í a de su nueva casa. 
Fuimos al lá , y la estrella se mostró 
muy desilusionada cuando vió mi 
equipo p o r t á t i l . 

— E s o no va a servir de nada—me 
dijo—. No se podrá obtener ninguna 
buena f o t o g r a f í a con equipo tan pe­
queño . 

— L e apuesto un sombrero nuevo a 
que salen perfectamente—repl iqué-

Gané e l sombrero. 
Casi todos los f o t ó g r a f o s con quie­

nes he trabajado proclaman que Nor­
ma Shearer es sujeto especialmente 
satisfactorio frente a la cámara. 

Debe ser cierto, porque N0""3 
tiene el instinto de la "pose* ade­
cuada y de las luces. Con ella no se 
pierde el tiempo. E s t a dama saoe 
perfectamente dónde están las luces 
y el efecto que van a ProducirXi¡ja 
un placer trabajar con ella. 
que todos fueran así! . 

Cuando su alteza real, el pnnepe 
heredero de Suecia, vis i tó a Louis 

STAN LAUREL 

OLIVER HARDY 

en 

I 
H l l l l l l l i m i l l H i l l l l H f H H " " " " 1 1 

c(5-(El proceso Laurei-
El más grande disparate <| 
mico, hablado en e s p a i 1 0 ' 

Producción 

Metro - Goldwyn - May* 
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No d e j e u s t e d de v e r a 

CARMEN 
LARRABEITi 

l a e x i m i a a c t r i z de 

l a e s c e n a e s p a ñ o l a 

U n c a n t o g l o r i o s o 

a l a m o r m a t e r n a l 

S e c u n d a d a p o r : 

Tony D'Algy 
Félix de P o m é s 
Carlos Díaz de IVIendoza 
Isabel B a r r ó n y 
Luisito P e ñ a 

G R A N É X I T O e n 

COLISEUM 
Es un film PARAMQUNT 

Mayer, sacamos varias fo tograf ías de 
él. H a b é i s de saber que, para foto­
grafías tomadas en el exterior, usa­
mos armazones de madera forrados 
de hojalata, que llamamos "reflecto­
res". Estos aparatos nos sirven para 
arrojar la luz en el rostro del o de 
los pacientes. D e s p u é s de haber so­
portado esta batería de luces por al­
gunos momentos, el reflejo acaba de 
incomodar a cualquiera. Su alteza 
real no fué .ciertamente, una excep­
ción. 

— ¡ E h , chico!—me g r i t ó — . ¿ H a c e n 
ustedes esto mismo con todas las 
estrellas? 

Y como yo le asegurara que sí, se 
dió por satisfecho, dejando que le 
e n d i l g á r a m o s reflectores por todos 
lados. 

A veces un electricista puede ayu­
dar a un fo tógra fo a obtener una 
buena fotograf ía , con s ó l o usar^ de 
un poco de tacto. E n cierta ocas ión , 
el f o tógra fo y yo fuimos a la casa 
de Grace More. Nuestra idea era ob­
tener una fotograf ía suya en que apa­
reciera en la cocina de su casa, ya 
que la estrella es realmente aficiona­
da al arte culinario. Pero a ella no le 
agradó la idea, y rehusó dejarse re­
tratar como quer íamos . Así^ pues, 
nos dedicamos a nuestro trabajo, que 
se p r o l o n g ó hasta el mediodía , A esa 
hora fui a la cocina a arreglar, unas 
conexiones eléctricas y e n c o n t r é a la 
estrella preparando una ensalada, 

— ¡ C a r a c o l e s , señor i ta Moore!—le 
dije—, E s a postura está que ni man­
dada a hacer para una fotograf ía . L a 
gente se encantaría v i é n d o l a como 
está usted ahora, 

— ¿ D e veras lo cree usted a s í ? — m e 
c o n t e s t ó , . , y en» veinte minutos te­
n í a m o s las f o t o g r a f í a s deseadas. 

Nunca he estado en casa de Gre ta 
Garbo, porque nunca se han tomado 
al l í f o t o g r a f í a s , pero he montado l a 
guardia muchas veces cuando la re­

trataban en el estudio. Arreglo mis 
luces de la manera conveniente, y 
d e s p u é s me coloco a la puerta del 
estudio para no dejar pasar a nadie. 
Greta tiene esta peculiaridad: es cu-
jeto excesivamente f á c i l de fotogra­
fiar, siempre que no haya n i n g ú n ex­
t r a ñ o a l rededor. Habla poco, nada 
m á s que lo necesario; pero trabaja 
afanosamente y sabe posar. No viene 
al estudio a que se le tomen foto­
g r a f í a s tan a menudo como los otros 
artistas, pero cuando viene, viene 
dispuesta a ser fotografiada, y con 
el la se puede obtener un asombroso 
n ú m e r o de retratos en un día, Y todo 
en silencio. No se escuchan sino las 
ó r d e n e s del f o t ó g r a f o . «Muévase un 
poco a la d e r e c h a » — y Greta se mue­
ve silenciosamente. He dispuesto las 
luces para ella m á s de cien veces, y 
estoy seguro de no haberla o ído de­
cir n i cien palabras. 

Cuando uno va a la casa de Nova-
rro, ya se sabe: antes de retratarlo a 
él , es preciso sacar para él un retra­
to de su madre. E l car iño de Nova-
rro por su fami l ia es algo que pasa 
primero que todo. 

A decir verdad, me.agrada inmen­
samente este trabajo que me ha to­
cado en suerte. L o ú n i c o que me mo­
lesta es el efecto desastroso que pro­
duce en m i d iges t ión- He llegado a 
ta l extremo que puedo decir: « ¡No 
m á s caviar!» , con toda la sinceridad 
de esos viejos duques rusos que toda­
v í a andan por el mundo, 

J O H N M A C B R O W N , O P O N E N T E 
D E M A R Y P I C K F O R D , E N U N 

F I L M 

John Mac Brown, oponente de Mary 
Pickford, en su primera película sonó 
ra, "Coqueta", vino á la pantalla sin 
otra experiencia como actor que la de 
sus actuaciones en compañías de aficio­
nados, en la Universidad de Alebama 

E n "Coqueta" el joven Brown ha ha 

entrenador del equipo de jugadores no­
veles, pero cuando fué a California con 
motivo del encuentro Alabama-Stanford, 
el primer día del año 1926,; le indujeron 
a ingresar en la legión de los artistas 
de la pantalla. 

Desempeñó primerameníé papeles de 
poca importancia, hasta que le confiaron 
el de oficial de caballería en la película 
de Jackie Coogan, " E l trompeta". El lo 
le valió ser elegido por Marión Davies 
para el rol de protagonista masculino de 
una de las películas. También apareció 
John Mac Brown en " L a mujer divina", 
"Vírgenes modernas" y alguna otra pro­
ducción. 

Brown es alto, con pelo y ojos ne­
gros y tiene un físico ventajoso. Su po­
blación natal es Dotha, en el Estado de 
Alabama (Estados Unidos), cuya escuela 
de primeras letras frecuentó antes de 
entrar en la Universidad de aquella lo­
calidad. 

D O S P A L A B R A S S O B R E S A M 
T A T L O R 

Sam Taylor, genio del megáfono, que 
dirigió Mary Pickford en "Coqueta", ha 
trabajado .durante doce años detrás de 
la cámara silente, Mr, Taylor nació en 
Nueva York y fué graduado en el For-
dham College con la promoción de 1915. 
Durante su época de estudiante escribió 
y vendió varios argumentos de películas 
a la vieja Compañía Kilera. Así que ter­
minó sus estudios se incorporó a las 
huestes de la Kalem como editor, escri­
tor de argumentos y director. Después 
de esto fué contratado sucesivamente co­
mo director por las editoras Vitagraph 
y Universal. 

E n 1920, Mr. Taylor se dirigió a Los 
Angeles y allí pasó cinco años dirigiendo 
las comedias de Harold Lloyd, " E l hom-

'bre mosca", " E l mimado de la abuela", 
"¡Venga alegría!", y otras. Después de 
dejar la compañía de Lloyd y de dirigir 
una película de Beatrice Lillie, se incor­
poró a Los Artistas Asociados, para los 
cuales ha dirigido " L a pequeña vendedo­
ra", de Mary Pickford; "Tempestad", de 
John Barrymore; " L a fierecüla doma­
da", de Mary y Douglas; " L a mujer dis­
putada", de Norma Talmadge; "Du B a -

u 
D 

P r ó x i m a m e n t e 
E S T R E N O 
en 

T I V O L I 
del film P A R A M O U N T dialoga­

do en español 

N HOMBRE 
E SUERTE 

T e a t r o B a r c e l o n a 

U N 
G R A N E X I T O D E E N R I Q U E 

D E R O S A S 

' «Giacomo». comedia 

[ \ i i M f o fle l o s M e a d a 

Creac ión cómica de 

Pedro Muñoz Seca 
interpretada por 

Roberto Rey 
y 

Rosario Pino 
secundados por 

María Luz Callejo 
Amelia Muñoz 
Elena D'Algy 

E S U N F I L M P A R A M O U N T 

F É M I N A 
M U Y E N 
B R E V E 

( E L A L M A N E G R A ) 

UN FILM DE ARTE PARA 
LA HUMANIDAD DE 
TODOS LOS TIEMPOS 

| Película Metro Goldwyn Mayer 

liado el mejor rol de su brillante y rá­
pida carrera como actor cinematográfi­
co, el de un rudo y guapo mozo que lle­
ga a fascinar a la coqueta, que considera 
el amor como un juego y que aprende a 
gustar el amargo sabor de las lágrimas, 
por oponerse las conveniencias sociales 
a su matrimonio con un joven de infe-
r-or condición. 

Durante las dos temporadas que pre-
dieron su entrada en el reino del celu­
loide, fué uno de los "ases" escolares 
del. fútbol americano, habiendo jugado 
y ganado varios notables partidos en el 
año 1925. E l año siguiente, Brown fué 

ra 

K U R S A A L 
H O Y 

MARY PICKFORD 
con John Mac Broon y Matt Moore 
en la comedia d r a m á t i c a 

C O Q U E T A 
y Fannie Brice 
en 

y Robert Armstrong 

EL PUNTO FLACO 
Do» producciones sonoras de L O S A R T I S T A S A S O C I A D O S 

rry", de la misuna estrella; y la 'pro­
ducción de Mary Pickford a que más 
arriba nos referimos. 

B U S C A N D O E S P O S A S 
Un numeroso grupo de rudos mineros 

de luengas barbas se congregó reciente­
mente en Hollywood en busca de espo­
sas. E n sus toscos y usados vestidos de 
mineros de las regiones septentrionales 
de América, se reunieron en torno de 
una ruleta, que debía decidir su suez-te 
en el juego r atrimonial. Pero, que no 
se entusiasmen los hombres barbudos ni 
las mujeres anhelosas de constituir un 

hogar, pues esta lotería matrimonial tu­
vo lugar solamente para la realización 
de una escfba del film de Arthur Hem-
merstein y Budolf Fr iml " L a novia 66", 
en el cual aparecen Jeannette Mac Do-
nald, Joe E . Brown, John Garrick, Za-
su Pitts y Robert Chisholm. 
L U P E V E L E Z Y G I L B E R T R O -
L A N D E M P I E Z A N S U T R A B A J O 

E X " R E S U R R E C C I O N " , D E 
T O L S T O Y 

L a Universal ha empezado la filma­
ción de la famosa novela "Resurrección" 
de Tolstoy, en la que Lupe Vélez y 
G-.iflibort Roliand desiempefiam los prin­
cipales papeles. Edwin Carewej cono­
cido en todo el mundo como director de 
muchísimas obras maestras de la pan­
talla, se ha encargado de dirigir esta 
producción. 

E l argumento trata de una aldeana 
rusa que ama a un prínoipe. Este se 
olvida de ella y de su hijo, y la mu­
chacha, desilusionada, se deja arrastrar 
por las circunstancias y se entrega a la 
vida airada. Más tarde, él comprende 
el gran amor de la aldeana y abandona 
sus propiedades y su posición para se­
guirla a un presidio de Siberia, adon­
de la ha conducido su desenf renada vida. 

L a Universal!, que ha producido pe­
lículas del fuste de "Sin novedad en el 
frente", " E l Jorobado de Notre Dame", 
" E l fantasma de la Opera" y otros me­
morables éxitos, no deja pasar ningún 
detalle para que la versión españoíla de 
"Resurrección" sea todo lo artística y 
hermosa que el primoroso argumenito 
merece. 

Excelentes elementos han sido eon-
traados para figurar al lado de Lupe 
Vélez y Gilbert RoOand: Amelia Seuis-
terra y Soledad Jiménez desempeñan 
importantes papeles, y Miguel Faust 
Rocha y Eduardo Arozamena aparecen 
prominentemente en esta producción. 

Baltasar Fernández Cué hizo la ver­
sión española de "Resurrección" y Paul 
Kohner será el supervisor de su filma­
ción. 

A L . J O L S O N Oiga usted D A V E Y L E E 

A L . J O L S O N 
el mejor cantor de jazz en 

Cantaré para ti 
su m á s interesante c r e a c i ó n con Davey Lee, el n iñ i to m á s formi­

dablemente artista del c ine sonoro 

S E L E C C I O N «CINAES» . W A R N E R B R O S 

H O f y todos los d í a s en 

MARIAN NIXON C a p í t o l | J A Z Z J A Z Z 

argen-
a tres actos, original 

de R . J - d© Rosas y A * ™ 1 1 ' 
do D i s c é p a l o 

Desde muchos puntos ^ 
no menos aspectos, se ha tratado 
el teatro del tema de t0dos .los t iem 
pos y de todas las edades: l a codicrj 

humana, venero ^ g 0 ^ 1 * ' * * ; 
que hal lar tipos y conflictos que 
proporcionen ocas ión al dramatargo 
para analizar pasiones C T e a x ' * ™ 
m á s o menos humanidad, conflictos 
v caracteres y de este ensambla-
miento, indispensable, arrancar la 
obra e scén i ca . - . 

«Giacomo», comedia d r a m á t i c a , 
original de los s e ñ o r e s Rafael J . ae 
Rosas y Armando D i s c é p o l o , es, 
t a m b i é n , e l estudio de una fami l ia 
burguesa, venida a menos, y quei, co­
rro ída por e l veneno de bastardos 
deseos, cree, a pie junti l las, en la 
mentida riqueza de a n buen hom­
bre y, desde ese momento, apela a 
las m á x i m a s ruindades y fli'ociones 
para apoderarse de l a voluntad y del 
supuesto dinero del infortunado 

viei0- J &i Los autores. encar iñados con ei 
tipo central , al que han dedicado sus 
amores para que refleje potencia de 
l í n e a que destaque y anime l a co­
media, han logrado e l p r o p ó s i t o . L a 
figura de «Giacomo» resulta s i m p á ­
tica, digna, animada por l a luz de 
la vida, flexible, vigorosa cuando de­
be serlo, amable, en los momentos 
de remembranzas y siempre firme y 
sobria. 

E s rm estudio da ps ico log ía , ati­
nado en lo esencial y que demues­
t r a fina p e r c e p c i ó n de esa verdad un 
poco alterada por l a f a n t a s í a , eje 
de los mayores é x i t o s en e l teatro. 
L a excesiva realidad ofende, en mu­
chos casos, y, al mostrar lacras y 
carroñas sociales, es menester que, 
quien nos las pinte o describa pon­
ga, de su propia cosecha, algo que 
las haga m á s tolerables, s in desvir­
tuar nunca lo esencial. 

E n este sentido de a l e a c i ó n del 
arte con el verismo, han triunfado 
los s e ñ o r e s de Rosas y .Discépolo, 
por lo que al personaje principal 
a tañe . ¿Pero lo consiguieron respec­
to a los ep i sód icos? A nuestro j u i ­
cio, no, pues recargaron los tonos, 
exageraron los trazos en busca del 
contraste y hombres y mujeres per­
dieron sinceridad y e x p r e s i ó n para 
ganar efectismo, que no era menes­
ter. Quizás l a cu lpa de este desni­
vel no corresponde, en su totalidad, 
a los autores, sino que una parte, y 
no p e q u e ñ a , puede achacarse a Jos 
i n t é r p r e t e s . 

E l s eñor Mart ínez , por ejemplo, 
nos p a r e c i ó excesivamente hosco en 
m papel; un poco bufo, el g a l á n y 
demasiado secas las tres actrices: 
qu izás con mayor matiz, con no. 
acentuar tanto l a nota, se hubiese 
conseguido un claro oscuro m á s en 
consonancia con l a a c c i ó n y, al hu­
manizarse los personajes, las situa­
ciones del primero y del segundo 
acto, hubiesen ganado e m o c i ó n . 

T a l y como se r e p r e s e n t ó «Giaco­
mo», a nuestro entender, les f a l t ó 
a algunos artistas flexibilidad y con­
tribuyeron, con ta l defecto, a dar 
visos de farsa a una comedia cuyo 
m é r i t o esencial es, para nosotros, la 
magn í f i ca c r e a c i ó n del tipo central 
y e¡l encaje perfecto en el desdobla­
miento de su proceso sentimental, 
paralelo, siempre^ al del resto de los 
personajes, y a que las a l egr ías y lá­
grimas de - «Giacomo» nacen deí 
cambio de conducta o de l a s infa­
mias de sus allegados. 

E n cambio, Enr ique de Rosas, pa­
r a quien son pobres los adjetivos 
m á s e n c o m i á s t i c o s , rea l izó una labor 
a r t í s t i c a tan definitiva, que dif íci l ­
mente se borrará del recuerdo ue 
quienes la presenciaron. S u «grin­
go» es una l e c c i ó n de buen actt 
explicada con maravil losa elocue, -
cia. Gesto, c a r a c t e r i z a c i ó n , inflexio­
nes de voz, a d e m á n , todo cuanto era 
preciso para completar l a esencia c?e 
la figura, lo puso el gran artista, 
pero sin derroche ni urura: con co­
medida dos i f i cac ión , s e g ú n las exi­
gencias del momento. Guiados po 
el talento del s eñor de Rosas, Ic^ 
espectadores comprendieron la ín t i ­
m a y dolorosa tragedia del perso­
naje y pudieron percibir, con la mú-
x i m a c lar idad y transparencia, les 
diversos estados a n í m i c o s porque 
atraviesa: dulce al recordar los días 
felices; dolorido, en las horas de 
desprecio de quienes le recogieron 
y le tratan como un perro; horrori­
zado, a l descubrir l a verdad. F u é su 
trabajo, en resumen, tan formidab'e 
como inspirado. E l p ú b l i c o le ovacio­
nó con entusiasmo al terminar cada 
uno de los actos, aplausos que com­
partieron, asimismo, los d e m á s in­
t é r p r e t e s y el aútor , Armando Dis­
cépo lo . 

L a p r e s e n t a c i ó n , muy cuidada y 
de buen gusto, y el teatro, brillante. 

D I E G O M O N T A N E R 

Todas las empresas comer­
ciales prefieren la publici­
dad de E L DIA GRAFICO 



D E P M A T O f í i O 

E S P A Ñ A 
K N P O L V O 

De acción rápida y segura. 
El vello qut empaña la belleza de tan­
tas señoras desaparece sin dolor y sir 
peligro con este famoso depilatorio. 
Pruébelo y lo usarft siempre. 
En Perfumerías y Droguerías. 

I l l l l 

• 

LA U L T I M A P A L A B R A DE L A 

MODA EN P A R I S 

En e l cabel lo semi la rgo , peinetas 
t r a n s l ú c i d a s . 

—«::»— 

Para noche, vestidos de encaje. 

—«::»— 

Zapatos de c r e s p ó n de seda, de l 
m i s m o co lo r que el vest ido de noche. 

Para ba i l e y tea t ro , vestidos de m u . 
seMna brochada de o r o . 

Bo inas en f e l p i l l a s de colores , pa­
ra muchacha . 

—te:»— 

Para a u t o m o v i ! , chaquetas cortas 
de p i e l c l a r a , como a s t r a k á n g r i s o 
cordero raso be ige. 

—te:)}— 

Guantes a todas horas: largos po r 
la noche y senc i l lamente t é r m i c o s 
c o n [) i iño mosquetero, pa ra tarde 

Los abr igos de p ie l son en su m a y o r í a , este a ñ o , negros y grises, de as­
t r a k á n , c a r a c u l , b r e i t s chwanz , gayac y , como e x c e p c i ó n , a p r e c i a d i s i m a no 
obstante, e l castor y r a g o n d i n . L a boga de <sstos dos ú l t i m o s e s t á j u s t i f i ca ­
d í s i m a po r su solidez y a suav idad de su pelaje, ten iendo en cuenta , ade­
m á s c u á n t o favorece y d u l c i f i c a el semblante sus colores . 

Por la tarde , se l l e v a n muchos t ra jes de f o r m a sastre, en pieles rusas, 
p r i n c i p a l m e n t e en b re i t schwanz ; nada h a y m á s elegante que estos con­
jun tos con u n p e q u e ñ o a d o r n o de a r m i ñ o en el cue l lo y l levados con u n a 
blusa de raso o georgette b l anco . He vis to hace poco uno , compuesto p o r 
u n a f a lda en f o r m a , chaqueta s emi l a rga con cue l l o de a r m i ñ o y u n a b o i n a 
del m i s m o b re i t s chwanz . L a b lusa , de m a r o c a i n a z u l p á l i d o , hac ia j u e g o 
con e l c o l o r de l broche de l a b o i n i t a , y su no ta era ve rdaderamente p a r i ­
sina y e l e g a n t í s i m a . 

r-" •' — ~ i w j — ̂  r>" 
era ve rdaderamente pa r i -

Pa ra las mujeres c u y a f o r t u n a i g u a l a su e legancia , se reservan los 
abr igos de v i s ó n y c i b e l i n a , los que se l l e v a n i g u a l m e n t e p o r l a t a rde que 
con t r a j e de noche. Para ta rde , se es t i l an t a m b i é n chaquetones cor tos de con t i a j c uc nu^nu. i - a i d l a ruc , se e s i i i an l a m m e n cnaqueiones c o n o s ae 
p ie l , l l e v á n d o s e con vestidos de te rc iopelo y graciosas toreras de p i e l , a n u ­
dadas en el t a l l e y en el cue l lo . 

Los ab r igos des t inados e x c l u s i v a m e n t e a noche, son de p i e l m i 
jada; s in embargo , la m a y o r í a , e s t á n c i r c u n s c r i t o s a la l inea c l á s k 
de c ibe l i na o de a r m i ñ o , ab r igos de c h i n c h i l l a y pe t i t g r i s , suelei 

L a s E l e g a n c i a s 
PONDA SW.AHTIMIO.OI PDAL 

T' ^no 31399 

iuy t raba-
ica. Capas 

i l la y pe t i t g r i s , suelen confec­
cionarse casi s i empre de l í n e a recta y senc i l la . Un icamen te v a r í a n m u c h o 
de f o r m a los cuel los enormes, y e n asta v a c i a c i ó n consiste su novedad . 

Ev iden temente , a lgunas grandes p e l e t e r í a s y casas, t r a b a j a n l a p i e l 
con grandes compl icac iones , c reando p rendas m u y h is tor iadas , pero y o no 
oconsejaria a nad ie la a d q u i s i c i ó n de u n a b r i g o a s í , recargado de f o r m a y 
adornos . E n este a r t í c u l o m á s que en o t ro a l g u n o , l a senci l lez del cor te y 
l inea son fa base de la verdadera e legancia . 

E l f o r r o de p i e l ,se l l eva m u c h o pa ra ca l l e , v ia je y deporte ; se e s t i l an 
genera lmente , de pieles p lanas o rasas, y con f recuencia , el cue l lo y los 
p u ñ o s son de la m i s m a p i e l que la de l i n t e r i o r de l a b r i g o . Pa ra estos fo­
rros, aconsejo e legi r los de pieles lo m á s l igeras posible ; u n a b r i g o de p a ñ o 
ya pesa bastante po r s í solo; a p i e l , t i e n e p o r objeto c o n v e r t i r l o en confor ­
table, pero no en u n p l o m o . 

Los adornos de p i e l son m u y grandes , y ios cuel los v a r i a d í s i m o s ; m u ­
chos ab r igos de l ana , l l evan u n borde de p i e l en e l bajo y los a d o r n o s en 
as mangas , v a n colocados a menudo en el codo, s i m u l a n d o u n a m a n g a 
cor ta , lo que es deta l le m u y grac ioso . 

Y puesto que de pieles t r a t amos , a ñ a d i r é que el sombrero es t a m b i é n 
f r e c u e n t í s i m a m e n t e de piet , a s í c o m o e l b o l s i l l o , l a bu fanda , e l c o l l a r y e l 
m a n g u i t o ; el famoso m a n g u i t o de a n t a ñ o , que resuc i ta este i n v i e r n o y que 
los p r imeros f r í o s actuales saca a a l uz del d í a , p ro teg iendo y preservando 
las m a n i l a s f emen inas de las inclementes br isas heladas y de su desagra­
dable secuela de en ro jec imien tos , i n s e n s i b i l i d a d y en a lgunas , de los m i s ­
mos imper t inen tes e in to le rab les s a b a ñ o n e s . 

M A R T I N E RENIER 
Redaotora jefe de l a M o d a 

de F E M I N A 

A r r i b a de la p á g i n a , y a la i zqu ie rda , en el 
c í r c u l o , tres chaquetas de p i e l : la p r i m e r a , d< 
M a x , es de a s t r a k á n , l i ge ramen te ab lusada en 
c i m a del t a l l e , m a r c a d o p o r una a lde ta c e r t í 
y a jus tada . L a segunda, de Chanta!, es de to­
po f o r r a d a de a n a l i ge r a m a r r ó n , a c o m p a ñ a n ­
do u n vest ido de la m i s m a tela que d i cho fo­
r r o . L a tercera , de Jenny, es de cordero raso 
beige a d o r n a d a de a s t r a k á n m a r r ó n . En 
c í r c u l o , aba jo de l a p á g i n a , a b r i g o s e m i l a r g o , 
pa ra noche, de L u c i e n L e l o n g , e n l a m é encar­
nado y oro , a d o r n a d o de zo r ro m a r r ó n y l l e ­
vado con u n vest ido de m u s e l i n a de seda ver­
de. F i n a l m e n t e , a b r i g o de H e n r y Vergne en 
c a r a c u l beige ado rnado de zo r ro . 

1 
G H A N 1 A 

M E T O D O 

( J U T B X 
P A R A E L C U I D A D O 

D E L A S U Ñ A S 

Dt 55. £ BEYES DE 

C A V A S 
Las cavas C o d o r n í u 
se abren cada año de 
par en par durante 
estas fiestas y el tesoro 
de una cosecha más 
-después de seis años 
de crianza- se ofrece 
como un tributo a 
la t r a d i c i ó n y a la 
fel icidad f a m i l i a r . 

CODORMlU 
i 

B R U Y E R E P H I L I P P E E T GASTON 

En e l p l ano super ior , chaqueta pa ra paseo 
de Casa Bruyere , en po t ro g r i s m u y f l ex ib l e , 
ado rnada de ja re t i t as y l l e v á n d o s e con u n ves­
t i d o de lana del m i s m o tono . A su lado, a b r i ­
go de P h i l i p p e et G a s t ó n , en grueso jersey de 
lana a z u l rey , adornado de l ince . La capa, en 
f o r m a , colocada en la espalda, va i gua lmen te 
u. .deada de l ince . 

H E N R Y VERGNE 
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V I D A D E P O R T I V A 
FUTBOL 
Campeonato de segunda 

categoría ordinaria 
R E S U L T A D O S D E LOS P A R T I D O S 
JUGADOS E L D O M I N G O U L T I M O 
E L G I R O N A E L G U E L L Y E L R I -
P O L L E T , C A M P E O N E S D E S U G R U ­
PO - E L D O M I N G O P R O X I M O T E R ­
M I N A E L C A M P E O N A T O C O N E L 

P A R T I D O R E U S - N O Y A 
Los pa r t idos que se j u g a r o n e l do­

m i n g o ú l t i m o , t e r m i n a r o n con los re­
sultados s iguientes : 

Crrupo C 
R i p o l l e t , 2 - Sant Cugat , 0. 

Grupo D 
Tarragona , 0 - Noya , 4. 
Reus, 6 - A t e n e u Igua l ad ! , L 
Estos son loa ú n i c o s pa r t i dos que 

se j u g a r o n e l domingo , quedando aho­
r a solamente uno, Reus-Noya, que se 
j u g a r á e l domingo p r ó x i m o , para dar 
po r t e r m i n a d o e l campeonato ac tua l , 
y s e ñ a l a r e l c a m p e ó n de l Grupo D . 

Los campeones de los restantes g r u ­
pos, son los s iguientes : 

Grupo A : Gi rona . 
Grupo B : G ü e l l . 
Grupo C : R i p o l l e t . 

Del partido Vasconia - Ca­
taluña 

A Y E R S A L I E R O N H A C I A B I L B A O 
A L G U N O S D E LOS J U G A D O R E S 
S E L E C C I O N A D O S - S A M I T I E R Y 
SOLE L O E F E C T U A R A N HOY - G O I -
B U R U , G U Z M A N , C A S T I L L O Y 
C R I S T I A N O H A N P O D I D O DES­
P L A Z A R S E A C A U S A D E SUS L E -

SIGNES 
A y e r m a ñ a n a , en e l r á p i d o de l N o r ­

te , sa l ie ron con r u m b o a B i l b a o a lgu­
nos de los jugadores seleccionados por 
la Federac ión Catalana para jugar el 
día 1.° de año contra la selección de 
Vasconia. 

Los jugadores qi*e sa l ie ron ayer 
m a ñ a n a son: Cabo, Casanovas, Zabalo, 
Mas, Pausas, Diego, Besti t I , Bosch, 
Sagi, Arocha y J u v é . A és tos acompa­
ñaban los señores Plantada y Costa, 
presidente y secretario, respectivamen­
te, de la Federac ión , y el masajista 
azul-grana, señor Cascarra. 

E n Sabadell debían Unirse a la expe­
d i c i ó n M a r t í , T e n a l , Tena I I y B i -
giieras. 

S a m i t i e r no p o d r á s a l i r hasta hoy 
por la tarde y Solé lo e fec tuará por la 
m a ñ a n a . 

Debido a las lesiones que sufren, le­
siones que fueron comprobadas por el 
doctor Traba! por encargo de la Fede­
ración Catalana, no lian p'CRlirló despla­
zarse Goiburu, Guzmán , Castillo y Cris-
t i á . 

En Bilbao, los jugadores y sus acom­
p a ñ a n t e s se hospedarán en el Hotel 
Gar i tón. 

De común acuerdo, el encuentro lo 
dir igirá el colegiado madr i leño Melcón. 

E N B L A N E S 
U . O. Safta, 2 - P. A . Blanes, 0 

( N o t e r m i n a d o ) 
Este p a r t i d o , e l d é c i m o de l cam­

peonato jugado e n t r e los r iva les en 
e l campo de l R e c ó B l a u , t u v o u n fin 
nada h a l a g ü e ñ o pa ra l a J r m t a de l 
Blanes. 

A los quince m i n u t o s de juego y 
en una i n t e r v e n c i ó n desgraciada de l 
defensa d e l Blanes, C la re t , m e t i ó l a 
pe lo ta en su p u e r t a y a los v e i n t e 
m i n u t o s . Comas, med io cen t ro del 
Safa, e jecu ta fon cast igo, recoge Ca-
r,oÍ, de lan te ro cen t ro d e l Safa, chu­
tando a goal , i n t r o d u c i e n d o l a pelo­
t a en l a r ed ; e l a r b i t r o , s e ñ o r Ro-
set p i t a go l , e l Blanes p ro tes ta y 
p ide o f f - s idé , y pasados diez m i n u ­
tos de i n t e r r u p c i ó n , en u n momen­
to de i r r e f l e x i ó n o de o f u s c a c i ó n , e l 
Blanes, desacatando l a au to r idad de l 
a r b i t r o , se r e t i r a de l campo, d á n d o ­
se po r t e r m i n a d o e l p a r t i d o , habien­
do ejecntado antes, e l jugador P u i g , 
cosas m u y poco recomendables. 

P E Ñ A P O R T A S - D E M U R , 1 
C A S A L S D E L S ESPORTS, 2 

E l domingo , p o r l a m a ñ a n a , se l l e ­
v ó a cabo este encuent ro . Por pre-
sentarse e l equipo de l a P e ñ a com­
p le to , p r o m e t í a verse u n m a g n í f i c o 
p a r t i d o y a s í f u é , pues apesar de 
f a l t a r l e a l Casal algunos jugadores, 
l o g r a r o n vencerles nuevamente por 
e l reaul tado ind icado . 

L a p r i m e r a p a r t e t e r m i n ó ya, con 
e l resu l tado de dos a cero, obra és 
tos de S a t u é , al desviar u n f u e r t e 
f r ee -k ick de G a r r i g a , y de Zambra-
no, de u n t i r o a l poste, que o b l i g ó 
a l gua rdame ta de l a P e ñ a a pa ra r 
e l b a l ó n d e n t r o de l a puer ta , y en 
los ú l t i m o s momen tos de l m a t c h , 
fiueron castigados los azules con u n 
pena l ty , que d i ó e l g o l de l honor a 
los vencidos. 
. E l equipo vencedor estaba i n t e ­

grado po r T o r n é , D r a p é r , Bosch, 

R ie ra , Gar r iga , Cala tayud , C a p e l l á , 
C h r i s t i n , S a t u é , Zambrano y M a r ­
t í n . 

A G F A POTO F . C , 4 = S O C I E T E 
G E N E R A L E D E B A N Q U E , 3 

E l pasado s á b a d o t u v o Itugar en e l 
campo de l a S o c i e t é G e n é r a l e ( E u r o ­
pa an t iguo) u n d isputado p a r t i d o , 
en e l que r e s u l t ó vencedor e l equ i ­
po de A g f a , po r e l mencionado re­
sal tado. E l d o m i n i o du ran t e casi t o ­
do e l p a r t i d o , f u é p o r p a r t e de A g ­
f a y los tan tos que é s t o s marca ron , 
fue ron logrados po r 2, de R i e r a ; uno, 
A. T r a l l e r o , y uno, F e r n á n d e z . 

Los tan tos de l a S o c i e t é G e n é r a ­
le, f ue ron todos ellos logrados po r 
golpes francos. E l equipo vencedor 
estaba f o r m a d o p o r Lecuena, M a r ­
tines:, R. T r a l l e r o , Balcel ls , Capellas, 
G a r c í a , Ouellas, F e r n á n d e z , A . T r a ­
l l e ro , P ra t sava l l , R i e r a . 

ATLETISMO 
C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L 

D E CROSS C O U N T R Y 
á de enero de 1931 

Siguen con a c t i v i d a d los t rabajos 
de o r g a n i z a c i ó n de l Campeonato 
P r o v i n c i a l de Cross, que se celebra­
r á e l p r ó x i m o d í a 4, p o r ter renos de 
Pedralbes, con sa l ida y l legada a l 
campo d e í E s p a ñ o l . 

E l r e c o r r i d o s e ñ a l a d o conveniente­
mente , t e n d r á unos diez q u i l ó m e ­
t ros , r epa r t idos por ca r re te ra , c a m i ­
nos, a l g ú n desnivel , prados, surcos 
y ter renos de labranza. S e r á bastan­
te f á c i l , po r e l poco desnivel del te ­
r reno y algo duro , p o r las va r i ac io ­
nes d e l t razado. 

A fin de que los neóf i to s puedan 
actuar en Cross, se c e l e b r a r á e l m i s 
mo d í a , uno de c inco q u i l ó m e t r o s , 
reservado exc lus ivamente p a r a los 
de esta c a t e g o r í a . 

E l C o m i t é P r o v i n c i a l de Barcelo 
na, que i naugura o f i c i a lmen te con 
este Campeonato l a t emporada de 
Cross, espera que todos los c lubs y 
a t le tas de la p r o v i n c i a de Barcelona, 
p r e s t a r á n con entusiasmo su coope­
r a c i ó n a los organizadores, inscr i­
biendo y p a r t i c i p a n d o en esta p rue 
ba los mejores corredores de cada en 
t i dad , t an to las p r i m e r a s c a t e g o r í a s 
como en l a c a t e g o r í a i n f e r i o r . 

AERONAUTICA 
L A J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 
D E L R E A L A E R O C L U B D E CATA­

L U Ñ A 
H a eeleibrado Junta general ordinaria 

el Reail Aero Clmb de Oatalufía, con asis­
tencia de crecido número de socios 
bajo la presidencia de don J u l o de 
Ren te r í a . 

L a Memoria general fie la entidad y 
i de sus secciones en las que se daba 

cuenta de la labor realizada en el fi­
nido ejercicio, fueron pairobadae por 
unanimidad, a s í como los respectivos es­
tados de cuentas. 

Asimismo fueron acogidas con general 
agrado las manifestaciones hechas por 
ila directiva esrpecto a la futura orien­
tación del Club y a la intensificación 
de su labor de propaganda ae ronáu t i ca . 

Procedióse a la renovación de car­
gos del Oonrejo directivo, que quedó 
constituido en la siguente fo rma: 

Presdente, don Manuel Mateu. 
Vcepresdente prmero, don Jul io de 

Ren te r í a . 
Vicepresidente se^Tindo, don José Ma 

r ía Mar t ino . 
Secretairio, don Alfredo Anglada. 
Vicesecretario, don Lu i s Arizón. 
Tesorerp, don Ferniando de Vizcaya 
Vdcetesorero, m a r q u é s de Squilaehe. 
Vocales de ae ronáu t i ca , don Felipe 

Garc ía Charlo, don José Canudas, don 
Manuel T r i l l a y don José M a r í a Cal­
var. 

Vocales de régimen interior, don Ela 
dio de Oeaino, don Angel Llet jós , don 
Alberto Lleó y don J o r é M a r í a Ba 
rrera. 

La situación actual 

El capitán general visitó 
ayenla Comandancia Ide tro­
pas de Intendencia, donde 
fué recibido por todos los 

jefes y oficiales 
A y e r m a ñ a n a , e l c a p i t á n genera l 

don Ignac io de Despujol , a c o m p a ñ a d o 
d e l j e fe de Estado Mayor , genera l 
G u z m á n de V i l l o r í a y de los respec t i ­
vos ayudantes s e ñ o r e s Deus y M o l i n a , 
estuvo en la cua r t a comandancia de 
t ropas de In tendenc ia , siendo r e c i b i ­
do por e l i n t e n d e n t í e s e ñ o r C lemata 
y todos los jefes y oficiales-

E n dicho c u a r t e l e l c a p i t á n genera l 
e s c u c h ó los t rabajos realizados pa ra 
e l estudio r eg iona l a d m i n i s t r a t i v o , en 
los que i n t e r v i n i e r o n e l genera l i n ­
tendente y var ios oficiales. 

E l general Despujol s a l i ó m u y com­
plac ido de l a v i s i t a real izada. 

V I S I T A S 

A y e r m a ñ a n a estuvo en C a p i t a n í a 
el ex m i n i s t r o don Fe l i pe R o d é s , 
qu ien f u é rec ib ido p o r e l genera l 
Despujol , celebrando con é l una de­
ten ida en t rev is ta . 

T a m b i é n es tuv ie ron en C a p i t a n í a 
c u m p l i m e n t a n d o a l c a p i t á n genera l , 
don Juan Marsans, don E m i l i o V i d a l 
y Ribas y don Jav ie r Gi rona . 

E L C O R O N E L D E L A M A E S T R A N ­
Z A D E B A R C E L O N A R E C I E N N O M ­

B R A D O 

Nues t ro p a r t i c u l a r amigo e l d i g n í ­
s imo coronel de a r t i l l e r í a d o n M a r i a ­
no de Salas, ha sido nombrado para 
e l cargo de jefe de l a Maestranza de 
Barcelona. 

A y e r m a ñ a n a , el s e ñ o r de Salas es 
t u v o en C a p i t a n í a saludando a l gene­
r a l Despujo l . 

Nuevo mercado 
L a Sociedad Coopera t iva de ven­

dedores de los Encantes Vie jos , a 
p a r t i r de l d í a p r i m e r o de enero, a b r i ­
r á las ventas a l p ú b l i c o en Su « L o ­
cal de V e n t a s » s i tuado en l a manza­
na de las calles de Valenc ia , Dos de 
Mayo y Enamora t s e Independencia . 

A pesar de no estar t e r m i n a d a l a 
segunda S e c c i ó n de cobert izos, ac­
t u a l m e n t e h a b r á centenares de ven­
dedores que o f r e c e r á n sus a r t í c u l o s 
en las mojares condiciones de econo­
m í a , como en los grandes Bazares po­
pulares de las m á s i m p o r t a n t e s c i u ­
dades Europeas. 

Puede irse con f a c i l i d a d en los 
t r a n v í a s de las l í n e a s n ú m e r o 60, 
H o r t a y San A n d r é s . 

dor, mientras Eeenanro estuvo fallón. 
E n cuanto éste mejoró de juego, Egoz-
cue, que, como decimos, j ugó muy bien, 
pudo igualar y aun ganar el partido. 

Jugaron seguidamente Valenzuela e 
Irizaír contra Andonegui y G á r a t e . De­
bido a lo avanzado de la hora, el par­
tido se jugó a 2o tantos, ganándolo la 
u l t ima pareoa, que deó a sus contrarios 
a 21. G á r a t e tuvo una excelente actua­
ción. 

Esta noche, despedida de año y, se­
gún rumores, ta l vez despedlida de i m ­
portancia para nuertro incomiparable 
deporte nacional, ha combinado la Em­
presa un partido in te resan t í s imo, en el 
que a Irigoyen I I y Marcellino enfren­
t a r á a Gabriel y Guillermo. 

R A D I O T E L E F O N I A 
P R O G R A M A P A R A E L D I A 31 D E 

D I C I E M B R E 

R A D I O B A R C E L O N A . — Dia r io ha­
blado de Radio Barcelona. — De 8 a 
8.30 m a ñ a n a , primera edición. — De 
8.30 a 9 m a ñ a n a , segunda edición. 
11. Parte del servicio meteorológico de 
C a t a l u ñ a . — 13. Emis ión de sobreme­
sa. Cierre del Bols ín de la m a ñ a n a . E l 
sexteto Radio alternando con discos se­
lectos. Feria en Sevilla, Bluga, ¡ Eure-
ka! , A Rial to , Campanero y sac r i s t án . 
—Info rmac ión teatral y c inematográf i ­
ca. — N u i t d 'étoiles, T . S. H . , Piel de 
E s p a ñ a , Freischutz, L'Orientale, Ameri ­
can star. — 15. Sesión radiobenéfica or­
ganizada exclusivamente en obsequio de 
las instituciones benéficas, asilos, hospi­
tales y casas penitenciarias de E s p a ñ a . 
—Cotizaciones de los mercados interna­
cionales y cambio de valores. Cierre de 
Bolsa. — Brenuns, E l dúo de la Afr ica­
na, No me importunes, E s t á s chalao, 
Floreal. — 18. E l T r ío Iberia interpreta­
r á : ¡ O h M a r i e t i ñ a ! , Una noche en Gra­
nada, Thérése , Chanson d'Automne, Cai­
reles. — Noticias de Prensa. — 19. 
Audición de discos seelctos. — 20.30. 
Idiomas. Curso elemental de f rancés , 
con asistencia de alumnos ante el m i ­
crófono, a cargo del profesor nativo se­
ñor M a r t i n . — 21 . Parte del servicio me­
teorológico de C a t a l u ñ a . — Cotizacio­
nes de monedas y valores. Cierre del 
Bolsín de la tarde. — 21.05. L a orques­
ta de la Es tac ión i n t e r p r e t a r á : Del T u -
r ia . De Canillas, La mariposa. E l men­
sajero. Hoja de Album, L a Virgen de 
bronce, — 22. Noticias de Prensa. — 
22.05. Radioteatro de E A J - l . Selec­
ción de la hermosa comedia en dos actos 
original de Juan Antonio Cavestany, t i 
tulada " E l idi l io de los viejos". 

A S O C I A C I O N N A C I O N A L D E R A 
D I O D I F U S I O N — E L B O L E T I N N U ­
M E R O 15. — Se ha puesto a la venta 
en los quioscos el Bole t ín núm. 15 de la 
Asociación, que consta de 24 pág inas 
ilustradas y contiene el siguiente suma 
r i o : Uns forms amics. Les cangons del 
poblé, por Joan Llongueras. La Radio 
como servicio público, bajo el punto de 
vista educativo, por Pablo Llorens. Els 
industr ial i comenciants de Radio i els 
qui escolten les emissións, per Eduard 
Rifá . Ante un próximo concurso para el 
servicio nacional de Radiodifusión, por 
José Bolet. Bones festes, L'obra benéfi 
ca de l 'A , N . de R,, per J, M . Albafu l l . 
Suscr ipció pro l lu i ta antituberculosa. De 
televisión, per Josep • Pratdesaba, Les 
proves d'emissió s imul tán ia entre E A J - 1 
i EAJ15. Not ic iar i , Convocatorias. 

M A D R I D . — De 8 a 9, Diar io ha­
blado de Unión Radio, In fo rmac ión de 
todo el mundo. Secciones fijas. A las 
19, sobre deportes, l i teratura y arte. L a 
mujer. Para los n iños . Teatro y cine 
Tres ediciones de veinte minutos: A las 
8, 8.20 y 8,40, — 11,45. Recetas cul i ­
narias, por don Gonzalo Avello. — 12, 
Noticias. Crónica-resumen de la Prensa 
de la m a ñ a n a . Cotizaciones de Bolsa. 
Bolsa del Trabajo. Programas del día 
12,15. Señales horarias. — 14. Sobreme­
sa. E l N i ñ o de Jerez, Andante del p n 
mer concierto. L a hija de Madame A n -
got, Allegretto de la octava s infonía 
Tosca, Canción del platero, de L a Pa 
rranda, — 15.20. In fo rmac ión tea t ra l 

Cambios de moneda extranjera. N o t i d 
de ú l t ima hora. — 15.30. PresentaciJÜ 
de nuevos discos. Cotizaciones de Bolsa! 
Cotizaciones de mercancías de las 
cipalcs Bolsas extranjeras. " L a pa r" 
bra. L a mujer, por Mati lde Muüoz. 
19.30. Música de baile." 20.25. No t i c i a 
de Prensa. Información directa de Uniftn 
Radio. — 21,30. Ult imas cotizzacione» 
de Bolsa, Sobremesa nocturna. Seleccio­
nes de operetas. L a princesa del dóllar 
Eva, L a casta Susana, La Geisha, La* 
princesa de la Czarda, A l sonar las doce. 
Esquemas radiofónicos escritos exclusi-
vamente para Unión Radio, por Tre8 
ingenios de la Corte, y al f inal del cual 
se o i rán las ú l t imas doce campanadas 
del año 1930. Crónica resumen de las no­
ticias del día. Noticias de úl t ima hora, 

P A R I S , — 6,45. Lección de cultura 
física. — 7,30. Lección de cultura físi­
ca. — 7,45, Música . 8. Informaciones 
Prensa. — 10.45. Cotizaciones e infor­
maciones. — 12. Conferencia. •— 12.30 
Concierto sinfónico. Operetas y fiiü^ 
sonoros. — 13. Bolsa de P a r í s , Informa­
ciones. — 13.30. Bolsa de Pa r í s . — 
Bolsa de P a r í s , tercer aviso. Cotizado-
res. — 15.30. Cotizaciones. Bolsa. — 
15.45. Música de baile. — 16.55. Intor-
maciones. Cotizaciones. Metales. Bolsa. 
—18. Información agrícola. Resultado» 
carreras. — 18.25. Bolsa. Cotizaciones. 
—18.30. L a media hora P a t h é . La viuda 
alegre, Niquette. — 19. Conferencia. — 
19>30. Conferencia médica. — 19.45. Co» 
tizaciones comerciales. Jornada econó­
mica y social. Informaciones.—20, Char­
la y lec tura : E l gato negro: su historia 
y sus poetas, — 20.30: Información de­
portiva,—20.45. Radio concierto. Pheae-
ton. Concierto para violín y orquesta. 
—21.15. Ult imas noticias Prensa. I n ­
formaciones. — 21.30. E l barbero de Se­
vi l la . 

L O N D R E S . — 10.15, Servicio diario. 
—10.30, Pronóst ico del tiempo, — 10.45. 
Charla femenina, — 12. Recital de dis­
cos. — 13, Música ligera, — 14, Cancio­
nes de Sullivan, una soprano y un te­
nor. — 15,30, Concierto sinfónico. Con­
cierto de violín en " m i " : Allegro, Ada­
gio ; Allegro assai. Danzas inglesas para 
orquesta y piano, — 16,45, Recital de 
órgano, — 17.15. Hora infanti l . —18,15. 
Pronós t ico del tiempo. Noticias. Cotiza­
ciones, — 18.40, Canciones de Navidad, 
—19.15. Charlas, — 19.45, Variedades. 
— 2 1 . Pronós t ico del tiempo. Noticias. 
—21.15, Bolet ín meteorológico para em­
barcaciones. Cotizaciones, — 21.35. L a 
orquesta de' l a Es tac ión . Romeo y Ju­
lieta. Una soprano. Rapsodia sobre ua 
tema original, Va]«. — 22.30. Música 
de baile. — 23 a 24.20. Radio drama. 
Año Viejo-Año Nuevo, incluyendo un 
mensaje del arzobispo de Canterbury. 

A S O C I A C I O N N A C I O N A L D E R A ­
D I O D I F U S I O N 

Radio • A s o c i a c i ó n E A J - 15 (251 in.) 
H ' 1 5 : ape r tu r a de la- e s t a c i ó n . 

11'20: discos selectos varios. 13: cie­
r r e de l a e s t a c i ó n . 16: aper tu ra de la 
e s t ac ión ' . 17: discos selectos varios. 
17'30: c i e r r e de l a e s t a c i ó n . 

PELOTA VASCA 
D E L F R O N T O N N O V E D A D E S 

Jugaron anteanoche el .primer partido 
Eeemairro I y Egozcue, rojos, contra Or 
t iz y Aldazabal, azules. Comenzó el en 
cuentro con dominio celeste, domimio que 
a medida que iba transcurriendo el par­
tido fué intemsificíindose, hasta que, cer­
ca de la tercera decena, se daba ya por 
descontado el tr iunfo de Or t í z y Alda­
zabal. 

Sin embargo Eeenanro I , el desigual 
delantero,- fué entrando en juego, y co­
mo quiera que su zaguero, que jugó 
todo el partido excelentemente, pudo 
confiar en él , la pareja roja fué ganan­
do terreno, hasta igualar el tanteador 
en la cuarta decena. 

Los ú l t imos momentos del partido 
fueron de gran domino rojo, cuyo ban­
do se a p u n t ó la victoria por 5 tantos de 
ventaja. 

L o mejor fué la ac tuac ión de los dor 
zagueros. Aldazaibal con su seguridad y 
fuerte toque, llevó el mando del tantea-

NEUMATICOS-ACCESORIOS y VULCANIZACION 
P A T E N T E N U M E R O 89716 

P E D R O GINER C o r V e ^ f 9 ^ 
D e s e a a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a u n f e l i z y p r ó s p e r o A ñ o N u e v o 

BOXEO 
U N A G R A N V E L A D A M I X T A E N 
P E R S P E C T I V A . V A R I O S C A M P E O ­

NES E N P R O G R A M A 

Para el sábado, se prepara, en el Nue­
vo Mundo, una gran velada mixta , or­
ganizada por el PaOace Sportinb Club, 
en la cual toman parte los mejores ele­
mentos del campo amateur, algunos de 
ellos campeones de C a t a l u ñ a y de Es­
paña , frente a los profesionales que en 
Jas ú l t imas veladas se han diistinguido 
por su combatividad y escuela, 

Giménez, el notable mosca amateur, 
que detenta el «campeonato de C a t a l u ñ a 
y el de E s p a ñ a , en esta velada se rá 
enfrentado a] batallador Rufino Cam­
pos, profesional que ha sádo challenger 
del campeón de Oatafluña y hoy día es 
indudablemente de los púgiles mejor cla­
sificados para dispufarlo a l actual cam­
peón, 

Bensan, el as amtaeur que tan ruido­
sas ovaciones logra arrancar en todos 
sus comba t es, se rá enf rentado a A r á n -
diga, del Abella, ed formídabile puncheur 
que se reveló haciendo hincar la rodilla 
al dur ís imo Cuenca. 

Serrano, el peso fuerte a r agonés , da­
r á la répl ica a Casáis , de Gerona, com­
bate esperado con gran expectación, 
después de la fulminante victoria de Se­
rrano sobre Ben Yusuf. 

E l campeón de E s p a ñ a y de Oataüiu 
ña amateur del peso welter, Mac iá , se 
r á enfrentado a Muñoz, del Box Sport 
y L ibre, el campeón de E s p a ñ a y de 
C a t a l u ñ a amateur, d a r á la répl ica al 
f rancés B i r o n Ainé , ed que vimos fren­
te a Sans, en la ú l t ima velada del Nue­
vo Mundo. 

y J Ü u c h o s 

r e g a l o s p e q u e ñ o s 

resultan caros y se olvidan 
pronto. I R E G A L E ALGO 
P E R D U R A B L E ! Obsequie 
a sus amigos y familiares 
con un 

T E L E F U N K E N I 2 W 
R E C E P T O R Y A L T A V O Z E N U N S O L O M U E B L E 

y llevará a su hogar ale­
grías infinitas. 
T E L E F U N K E N 
A . E . G J B É R Í C A D E E L E C T R i C I D A D , S « A . 
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I N F O R M A C I O N 
E C O N O M I C A 

F U S I O N B A N C A R I A 
Es un hecho, que h a tomado esta­

do oficial, l a d e s a p a r i c i ó n del viejo 
rianco de P r é s t a m o s y Descuentos, 
AO esta plaza, que v e n í a operando 
con sól ido prestigio desde hace me­
dia centuria. 

E l antiguo establecimiento de cré­
dito ha sido totalmente absorbido 
or ei Banco Comercial de Barcelo­

na, <Iue Pose ía y a la m a y o r í a de las 
acciones. _ 

Destaca de esta fus ión , la tenden­
cia bancaria moderna de ir fundan-
do grandes concentraciones que, so-
j^e reducir gastos, permitan aportar 
a los negocios mayores capitales, fa­
cilitando l a e x p a n s i ó n industrial y 
mercantil. 

Son ya varios los casos de fusio­
nes bancarias en todo el mundo y 
hasta en E s p a ñ a comienzan a ser 
corrientes, respondiendo a las nece­
sidades y una m á s grande acumu­
lación de medios. 

Uno de estos d ías se h a r á públ i ca , 
oficialmente, l a f u s i ó n que anuncia­
mos, y a la que deseamos el é x i t o 
más completo. 

S O B R E E L A U M E N T O D E L A 
G A S O L I N A 

Se ha hecho conocer oficialmente 
por el Monopolio de Petró leos , que 
no se a u m e n t a r á , como se h a b í a 
anunciado, el precio de la gasolina. 

D E S M I N T I E N D O UNA F U S I O N 
Desmintiendo los rumores que cir­

culan sobre l a f u s i ó n de Minas del 
Riíf-Setolazar, se nos dice que no 
hay nada de eso por ahora. 

COMERCIO E X T E R I O 0 R I N G L E S 
Entre los meses de agosto y sep­

tiembre observamos cierta depr& 
sión en el mercado ing lé s , princi­
palmente en las importaciones que 
descendieron a 70.651.000 l ibras es­
terlinas en el mes de septiembre, de 
79.905.000 en agosto anterior. 

Las exportaciones no han oscilado 
tanto, pues de 42.776.000 l ibras ester­
linas que ascendieron en agosto, a 
42.740.000 no existe una diferencia 
notable. 

C A R T E L D E A C E R O 
Continúan las negociaciones enta­

bladas para la r e n o v a c i ó n del Cartel 
de acero, que s e g ú n noticias recien­
temente recibidas de Colonia, de­
penden en gran parte de la tesitura 
de los m e t a l ú r g i c o s franceses, que 
como ya dijimos hace a l g ú n tiempo, 
solicitan la a p l i c a c i ó n de medidas 
protectoras contra la concurrencia 
alemana y belga en el mercado in­
terior francés . 

V I D A C O R P O R A T I V A 

C A M A R A D E C O M E R C I O 

E n la ses ión ú l t i m a m e n t e celebia-
da por la Cámara Ofic ia l de Comer­
cio y N a v e g a c i ó n de esta ciudad, su 
presidente, don José Monegal N o g u é s 
dió cuenta de los telegramas cruza­
dos con el presidente accidental del 
Consejo Superior de Cámaras con mo­
tivo de los recientes sucesos ocurri­
dos en nuestro p a í s y de las visitas 
efectuadas a las autoridades. 

Dió noticia el s e ñ o r F e r r e r y V a -
ués de su asistencia a la reciente -e-
unión del Ayuntamiento y las repre­
sentaciones e c o n ó m i c a s , para u l t i -
mar las bases que é s tas han conside­
rado como indispensables para poner 
eu práct ica la Corporac ión munic i ­
pal su plan privisional de recursos 
extraordinarios para cubrir el dé-
t,cit probable de la E x p o s i c i ó n , ya 
<íí16 la l iqu idac ión de é s t a no se ha 
efectuado todav ía . 

Con arreglo - los preceptos regla­
mentarios, p r o c e d i ó s e a la e l e c c i ó n 
^ vocales cooperadores de la Cáma­
ra .habiendo resultado elegidos entre 
l0s capitanes y pilotos de la Mari ­
na mercante asociados de la Cámara, 
í^s señores don A g u s t í n Gibernau y 
^aristany y don Fablo Sust y Gelpí , 
y tntre los d e m á s elegibles los seño-
If8 don José O. E s t r u c h y Malet, don 
f^teban F e l i u y Esquivel . don Ra-
^ e l Morató y Senesteva, don Juan 
*,erpifia y Pujo l y don José María 
l a l ] H a y paui i . 

Entre los asuntos que ocuparon la 
atención de esta Cámara f iguran la 
^otesta formulada por la Corpora-
î<5n contra l a exigencia de que la 

^ompañía concesior-aria de los - r-
vicios m a r í t i m o s subvencionados con 
l0s territorios de soberanía , haya de 
^ t a r domiciliada en Mac1.-i1; el en-
^0 de datos relacionados con las ne­
gociaciones que estaban llevando a 
«abo para ia c e l e b r a c i ó n del Tratado 
Comercial con F r a n c i a ; las noticias 
^bre un i f i cac ión del precio de la ga-
^ n a respecto de la cual m a n i f e s t é 

Cámara al ministro d3 Hacienda 
MUe su r e p e r c u s i ó n sobre los trans 
j_ rtes hace desaconsejable por anti-
económica cualquier medida que en 
C r e z c a dicho combustible, m á x i m e 

q ^ r ^ S 1 SÍtUaC.ÍÓn á r n i c a en 
h i f l u i f n í»^1"11101080 cuant0 Pueda i n i i u i r n la e l e v a c i ó n de precios- la 

n i o t r 0 ^ 3 ^ - ^ " H e b í o i -
n i f i t ó 2 ? '•r-SPeCto de la cual ™ -
í e S n d o mi,mStr0 .de Hacienda. con-
aur h ^ i geStÍ6n de la Cámara, 

n ¿ l a dlsPuesto al « « v i o de diez 

n a r / í f ^ ̂  í*10"6̂  de di'cha 
para atender las necesPzdes de la 
c i r c u l a c i ó n de e s U ciudad. 

A c o r d ó ^ partic ipar n los trabajos 
que c . t a r e a l i z a : : ^ e l Inst i tuto de 
ÜiConomia Americana p í . -a e J c"ar 
las pc ib i l idades de : O s i f i c a r las 
r e l a c i ó n j comerciales con los pa í ses 
del Oriente de E u r r p a y de .estable­
cer una l í n e a de n a v e g a c ó n directa, 
hab iéndose desiL :ado a l s e ñ o r A r -
menteras pára representar a la Cá­
mara en la ComisTln real iza di­
chos estudios; y sostener e l criterio 
que h a b í a sustentado la Corporac ión 
con motivo de la condo —ión los 
derechos de almacenaje y paral iza­
c ión de mater ia l al evacuar un in-
fon , so:- -'ado por el Gobierno C i ­
v i l acerca de dicho asunto-

Anuncios Oficiales 
Banco Comercial de 

Barcelona 
E l Banco Comercial de Barcelona 

tiene e l honor de hacer p ú b l i c o que, 
como c o r f - "ínfe'n r!e pe' r ; " ^ al 
efecto mediados, se e n c a r g a r á de efec­
tuar la l iqu idac ión del Banco de 
P r é s t a m o s y Descuentos, continuando 
a part i : del d ía 2 de Enero p r ó x i m o 
las operaciones y servicios del mis­
mo e instalando para ello Sucursales 
y Agencias propias en las mismas 
plazas y locales donde aqué l las te­
n í a establecidas. 

• E n v ir tud de ello s e r á n traslada­
dos en dicha fecha los saldos acreedo­
res d© las cuentas corrientes, los 
d e p ó s i t o s de valores y los comparti­
m i e n t o de Cajas de alquiler de la 
cl ientela del B a r - o d^ P r é s t a m o s y 
Descuentos a l Bahco Comercial de 
Barcelona, en su Casa Centra l o en 
su respectiva Sucursal o Agencia, 
donde q u e d a r á n a d i s p o s i c i ó n de los 
interesados. 

E l Banco Comercial de Barcelona 
se complace en ofrecer a é s t o s 
las m ú l t i p l e s ventajas que pue­
de reportarles su vasta o r g a n i z a c i ó n 
bancaria, con el concurso de impor­
tantes sociedades aliadas y la extensa 
red de sus Dependencias Sucursales. 
que le per. i tcn efectuar toda clase 
de operaciones de Banca y Bolsa en 
condiciones inmejorables para sus 
clientes-
Barcelona, 81 de P í c i embr ie de 1930 

B A N C O C O M E R C I A L D E "BAR­
C E L O N A 

E l Director - Gerente 
C - B P I 

F. C. Metropolitano de 
Barcelona, S. A. 

Venciendo en 3* del corriente el 
c u p ó n n ú m e r o 26 de las Obligacio­
nes 6 % de esta Sociedad, emisiones 
de 1924 y 1925 y e l cupón n ú m e r o 8 
de las Obligaciones 6 por 100 de esta 
Sociedad, e m i s i ' i de 1929, se pone en 
conoc í c i e n t o de los s e ñ o r a s t e ñ e río-
res de las mismas, que a part ir del 
d ía 31 del corriente q u e d a r á abierto 
el pago, con d e d u c c i ó n de los impues­
tos correspondientes, en la Banca 
Marsans y en el Banco Comercial de 
Barcelona, de esta P l a z a y en el 
Banco Internacional de Industr ia y 
Comercio de Madrid. 

Barcelona, 30 Dic iembre de 1930 
E l Gerente 

J . P A N E S 

Sociedad Española de Cons­
trucciones Eléctricas, S. A, 

Venciendo en 31 del actual el cu­
p ó n n ú m . 47 de las Obligaciones al 
6 % e m i s i ó n 1919 y el n.» 43 de 1920, 
esta Sociedad, se pone en conoci­
miento de los s e ñ o r e s poseedores de 
dichas Obligaciones que, a part ir de 
esta fecha quedará abierto su pago 
a razón de Ptas. 6'645 por cupón, de­
d u c c i ó n hecha de los impuestos v i ­
gentes, en la^ siguientes plazas y do­
micil ios: ^ „ , . ~ . 
E n Barcelona: Banco de Cata luña , 
E n Madrid: Banco de Cata luña; 
E n Valencia: Banco E s p a ñ o l de Cré-

dito; , . 
E n Zaragoza: Banco de Aragón 

Barcelona, 31 Dic iembre de 1930 

Unión Naval de Levante, 
S.A. 

Venciendo en 2 de Enero p r ó x i m o 
el c u p ó n n ú m . 27 de las Obligaciones 
* 6 % de esta Sociedad, se part ic ipa 
a los s e ñ í r S tenedores de las mismas 
oue d S c,upón quedará satisfecho 
a razón de Ptas. 7'50 l íquidas- o sea 
Ubre de impuestos, en las siguientes 

C?arLfô iCBa0n¿o de Cata luña; 
E n Valenc ia: Banco Espano de Cré^ 

dito y Banco Españo l del R í o de 

B a S n a , 31 Dic iembre de 1930 

G R A F I C O 

B O L S A 
LA SESION DE AYER 

Cambias de divisas extranjeras comunica­
dos por el Centre Oficial de Contratación de 
Moneda, a la Junta Sindical de la Bolsa de 
esta Plazai 

Mín. Méx. 
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farts (lüü francos) 
Londres (1 libra) 
Berlín (1 marco oro) . . 
Roma (IW liras) 
Bruselas (1(X) belsras) . . . . 
Zurich (100 francos suizos). 
Mueva York (] dólar) . . . . 

Cambio 
anterior 

37 60 
46 50 

228 50 
50 15 

133 75 
185 65 

957 

DEUDAS DEL ESTADO 
69 50 
69 30 
69 40 
68 25 
08 25 
i>8 25 
69 00 
84 00 
83 25 
82 70 
82 00 
81 0 
81 35 
84 00 
75 50 
75 75 
75 25 
75 50 
75 70 
025 

90 25 
90 25 
90 25 
90 25 
90 25 

. 84 75 
84 40 
84 40 
84 75 
84 75 
8 50 

100 25 
99 75 
96 60 
99 C0 
9960 
99 50 
9150 
90 75 
90 75 
90 75 
90 00 
90 25 

100 10 
100 05 
100 05 
100 05 
100 00 
99 75 
82 70 
82 60 
82 40 
82 60 
82 35 
82 35 
6910 
6905 
69 15 
69 00 
6830 
8 90 

85 50 
85 50 
85 75 
86 00 
88 00 
85 50 

100 75 
100 40 
100 00 
100 00 
99 70 
99 65 
98 75 

166 00 
157 00 
99 00 
98 40 
93 25 
87 75 
87 50 
87 50 

76 00 
77 50 
73 50 
9315 
92 75 
9900 
93 00 
92 75 
80 50 
9415 
77 50 

100 00 
93 75 
83 50 

79 50 
98 15 
9900 

90 50 
79 75 
88 50 
92 75 
92 35 
97 60 

109 50 
96 75 
89 00 
83 00 

100 00 

306 
100 10 
87 50 

7l 00 
70 85 
7100 
73 25 
66 50 
69 75 
74 50 
80 00 
79 25 
81 50 
84 00 
85 ?5 
80 75 

103 00 
100 85 
94 00 
70 00 
99 75 
93 75 
81 00 
76 75 
7t3 75 
-83 00 
93 75 

102 65 
100 75 
102 50 
93 25 
70 50 
54 00 
68 75 

101 00 
29 75 
50 85 
28 50 
47 50 
81 50 
86 75 
71 50 
87 25 

interior 4 % A. . . 
B. . . 
C. . . O. .. 
E, . . 
e*. . . 
G.-H. Exterior 4 % A. 
B. . 
C. . . 
D. . . 
E- . . 
P. . . 
G.-H. 

Amortizable 4 % A. . . 
» > B. . . 
» » C. . . 
» » O. .. 
» > & .. 

Amortizable 6 % 1920 A 
» » > B. 
>, » 
> > 
> > 

Amortizable 5 9 

C. 
> O. 
» B. 
> P. 

192Ü A, 
» B. 
» C. 
> D. 

B. 
e. Amortizable ft % I92(i A. 

». » » B. 
». » > C. .. 
» > > D. - • 
% > > B. .. 
> » » F. . . 

Amortizable 4 % % 1928 A. 

Amortiz. 6 % 1927 libre. A. 
» > > » B. 
» » > » C. 
» > > » u. 
» » » » B. 
> > > > P. 

Amortiz. B % 1927. con. A 
» > > > B. 
» » » » C-
» > > > D. 
> > > > B. 
> 2> > » P. 

Amortizable 3 % 1928 A. . . 
» > » B. . . 
>. > > C. .. 
» » » D. . . 
» > > B. . . 
» > > £ * . . . 

Amortizable 4 % 1928 A. . . 
a > » B. . . 
m » > c. .. > > 
a » 

> D. 
» B. 
3, P. » O. » » » O. H. 

Amortiz. 6 % 1929. libre. A. 
» > > » B. 
2t » » > C. 
a *• > > D. 
» » > > B. 
» » > » P. 

Bonos Oro Tesorería 6 % A. 
» > » > B 

Deuda Ferroviaria 6 % A. 
» » » B. 
» » > C. 

Deu. Ferrov. 4% % 1929 A. 
» » > > B. 
y » » » C. 

AYUNTAMIENTOS 
Sarna. 1904. 4 % % . . 
Barna. 1906 4 % % . . . . 
Barns 1920 4 % % . . . . 
Barna. 1921. « % *. i , ... 
Barna. 1926. 6 % 
Barna. 1926. 6 % ExDOS. . . 
Barna. Fe. BaJmee. t % . . 
Barna. Huerto Franco 6 %• 
«arna. 1928. 5 % . . 
Barna. Ensanche. 6 % 1927. 
Barna. B. Homa. 4 % . . 
M&lasra. b % 
Sevilla Exposición. 6 % 
Valencia. 5 % . . . . .« 

DIPUTACIONES 
Barna. Serle B. 4 % % . . 
Barna. 6 % . . 
Provinciales B. 6. L> T. 

« % . . . . 
VARIAS 

Pto. Barna. 1906. 4 % % . . 
Puerto Melilla, 6 % . . 
Caja Emisiones. 6 % . . 
Patrón. Nac l'nrimno. 6 %• 
Banco Hipot. España. 4 %• 

> » » i %• 
» » > < %. 

Crédito local. 6 % 
Crédito local. & % < % . . 
Crédito local. 6 % ínter. . . 
Juan Mixta ü. v Acuarte­

lamiento Barcelona, %. 
VALOKEa EXTRANJEROS 
Cédulas Argentinas, b % . . . 
Empréstito Anrentino 
Deuda Marruecos 

FERROCARRILES 
Nortes l.e Sene, a % 
Nortes .S-o Serie. 8 % . . . . 
tíspec Pamplona. 3 % . . •• 
Prioridad Karna.. H % 
Sesrovi» a Medina. 3 % •• 
Asturias l.a hip.. 3 % . . 
Léndas. 3 % .-. . . 
VillaJb» a Sesrovia. 4 % . . 
Gímanlas especiales. 4 % .-
Almansas «dher.. 8 % . . •• 
iVlinas Sap Juan, 8 % . . •• 
Alsasuas. 4 
Buescas». * % . . . . . . 
Especiales. 5 % . . •• 
Valencia b M, % 
Alar » Santander • 
Alicantes l.o r- 3 % 

> 2.a hip.. S % . . 
> A. 4 % . . 
> B. 4 
» C. 4 

D. 
% 
% 

B 4 ^ % 
p. & % . . 
G. íS % . . 
H. S % % 
U 6 % . . 
J. => % . . 
I8b4. 2 % 

2 % 

» 
» 

p'ranciaí 
CYancias 1878. 
Córdoba. 3 % . . . . 
Hartajoz. t % . . 
Andaluces l.a Serie v 
id. l.a Serie fijo. « 
id. ¿.a Serle » 
o 2.» Serie fijo * 

Andaluces b % . . 
Españoles b % . , 
Cataluña 6 % . . 

» 8 % . . . . 

% 

O i A 
30 

69 50 
i-9 40 
6935 
68 25 
68 20 

69 00 
64 30 
83 25 
83 00 
82 25 
81 40 
81 5 • 

90 25 
89 90 
89 90 

8440 

99 75 

Cambio D I A 
anterior 39 

96 00 Ollera .Montserrat 6 % . . 
64 00 Secundarios 6 % 
92 00 Gran Metro 1925. 6 % . . 9100 
22 35 Céceres P. variable . . . . 22 50 
73 00 Metro Transversal 6 % . . fc8 00 
44 50 Orense a Vigo. variable.. . . 42 00 
98 00 Sarrié a Barcelona. 6 % . . 100 00 

103 50 Tánger s Pez. 6 % . . . . 103 00 

TRANVIAS 

78 50 O. de Tranvías 4 % . . . . 
78 50 San Andrés y Ext. 4 % . . 
86 25 <*• de Tranvías. 6 % . . .-
99 00 Ensanche v Gracia. 4 % . . 
92 5 i Tranvías Barcelona 6 % . . 99-00 
93 50 Tranvías E. Granada. 6 % 

AGUAS. CANALES Y ELECTRICIDAD 

100-20 

100-10 

99 90 
82 40 ! 
82 25 | 
82 25 

69-10 
63 90 
68 90 
()«75 

100 40 
100 00 

99 70 

16600 

90 00 

8775 
8750 

77-25 

9315 

98 50 
92 50 

8050 
9425 
77 50 

100 50 

08 25 

88-50 

10950 
96 50 ! 
88 75 
83 00 

•08 
99 75 
87-50 

71-00 
7l 00 
70 75 
73 00 

80 00 
79 25 
71-50 

85 75 
80 50 

102 50 

70 00 

80 75 
76 50 

83 00 

102 50 
100 65 
102 50 

67-75 

3025 

81-50 

87 50 

9900 
99 50 
92 25 
95 50 

103 00 
90 00 
8 i 25 

101 25 
100 50 
¡03 00 
96 50 
96 00 

102 50 
102 50 
99 75 
99 00 

101 75 
102 50 
9125 

101 00 
100 50 
10125 

100 75 
99 50 

101 00 
99 25 
77 25 
91 75 
97 50 
89 75 
96 00 
82 00 
98 00 
98 00 

10C 00 

100 00 
94 00 
98 50 
98 0) 
99 75 

103 25 
90 75 
97 35 
95 00 
95 00 
98 00 
97 00 

101 00 
96 00 
98 75 

102 CO 
90 00 
99 00 

103 25 
91 00 
' « 0 0 
97 00 

77 50 
105 00 
109 00 
9.) 50 

11300 
101 00 
205 75 
124 00 
230 00 
22 00 

595 00 
123 00 
250 00 
114 50 
231 00 
216 00 
221 00 
50 00 
60 00 
95 00 
59 00 

120 00 
08 00 

107 25 
92 00 

219 00 

68 80 
69 05 

523 SO 
487 50 
39 50 
27 00 
22 65 
34 25 

205 00 
525 75 
162 50 
247 50 
120 00 
132 00 
588 00 
205 50 
356 00 
120 50 
100 00 
860 00 
515 00 
72 75 
49 75 

218 50 

Aguas Huelva. 6 % . . . . 
Aguas Valencia. 6 % . . . . 
Barcelonesa Elect. 1908 4 % 

5 » 1913 6 % 
> » 1920 6 % 

Canal Urge) variable . . . . 
Gas P. 4 % % 
Gas G. 6 % 
Gas Bonos 6 % . . . . . . 
Chades 6 % ".. 
Cop. de P. Eléot. 6 % 19̂ 7 
» » » » > 'S29 

Energía aiéc*.-.r-.a 6 % V128 
Energía Fléct. Hooo». o %-
Eléctrica Ornea, i % . -. 
Gas Lebón 6 % 
Aguas Barcelona. 6 % C. 
Aguas Barcelona 6 % D. 
Fuerzas Motrices 1920 6 

por 100 
Fuerzas Motrices. Bonos . . 
Rieg. Levante. 6 % Bonos. 
Untón Eléct. Cataluña. 6 % 

NAVIERAS 
Esp. Const. Naval. 6 % 1919 
Idem Idem id. 6 % 1920. 
Idem Idem id. 6 % % 1924 
Idem Idem Idem id Bonos . . 
Trasatlántica. 4 % 
Idem 1920 6 % . . 
ídem 1922 6 % 
Idem 1925. espec. 5 % %. 
Idem 1925. const. 5 % %. 
Idem 1926 especiales. 6 %. 
Idem 1928. especiales. 5 %. 
Unión Naval Levante . . -. 
Trasmediterránea 6 % Bonos 

VARIOS 

Asfalto Asland. 7 % . . . . 
Auxi. C. Sansón. 6 % . . . . 
Auxi. Ferocarril, 6 % . . 
C. v. Pavimentos, 7 % . . 
C. Güell 6 % 
Oros 6 % 
Constrnc Eléct. 6 % . . 
Ener. e Indust. Arag. 6 % 
Pinanz. y Mlners. 6 % . . 
"inan. y Fid. Arnús-Gart 6 % 
P. O y Conts. 6 % 1925 . . 
Bote! Ritz. 7 % 
Hullera Española, 6 % . . 
Madrid-París. 6 % 
Manuf. Colomer Hnos. b % 
Maauinista T. y M. 6 % 
Metropolitano Conts 
Manufac. Corcho. 6 % •• 
M., Potasa Surta 7 % . . . . 
Siemens Schuckert. 6 % . . 
T. M. P. Española. 7 % . . 
El Siglo, fi % 

ACCIONES VARIAS 

Funicular Montjuich ord. 
Tranvías Barcelona ord. 
Tranv. Barcelona, pref. 7 % 
Idem Idem id. 6 % . . . . 
Idem Granada 
Catalana Gas F 
Aguas Barcelona ord. . . . . 
Trasmediterráneas no estam. 

» estampill. 
Hullera Española . . . . •. 
Banco de España 
Banca Marsans 
Crédito y Docks de Barna. 
Banco de Cataluña . . . . 
Cementos y Cales Freiaca . . 
Cros . . 
España industrial 
Española Petróleos, portad. 
Idem id. Parles fun 
Española Construc Eléct. . . 
Hotel Ritz 
Manufacturas Colomer A. . . 

» » B. . . 
l'elefónica Nacional, pref... 
Maquinista T. y M 
Ford. .. 

101 00 
100 50 

102 75 

102 75 

101-25 

82 75 
98 00 

99 80 

9100 
9725 

89-50 

103-60 

lOf 00 

234 00 

56-25 

VALORES A PLAZOS 

Interior. 4 % 
Amortizable 3 % 1928 
Nortes . . . . 
Alicantes .« ,¿ 
Andaluces 
Orenses . . >a 
Cóceres . . . . . . •* 
Metro Transversa) 
Autobuses • . . 
Colonial * . . 
Kío de la Rata . . 
Docks • 
Banco de Cataluña 
Acciones Gas E. . . . . 
Chades A B C . . . . 
Aguas . . . . . . 
Filipinas . . . . . . 
Hulleras . . . . . . . . 

aueras 
Explosivos 
Minas Rif portador 
Azucarera Ordinaria . 
Petróleos nuevos . . . . 
Ford 

METALES PRECIOSOS 

Monedas de Oro de Alfonso 
» j> Isabel 
> » Onzas y % 
> » pequeñas . . . • 
> l> Francos 
» » Libras.. .. Pta. 

Dólars, uno 
Plata . kilogramo . . 
Platino kilogramo 

107 26 

216-00 

52100 
486 50 
38 00 

33-50 

523-76 

580 00 
204 76 
348 00 

855 00 
510 00 
49 50 

217 00 

167 00 
169 00 
167 00 
167 00 
loTiK) 
42 50 
860 

100 00 
10,000 

CAMBIOS DE VALORES NO INCLUIDOS 
EN LA COTIZACION 

Barcelona Traction 6 %, 1927 
Hispano Suiza, 6 % 
Corcho Ordinarias 

» Preferentes 

99 50 
100 75 
95 00 
6100 

A G E N T E D E C A M B I O Y B O L S A 
D E L A D E B A R C E L O N A 

La In te rvenc ión de las operaciones bur­
sá t i l e s se halla reservada por la Ley a 
los Agentes, quienes, al expedir póliza, 
confieren t í t u l o s de propiedad de los 

valores y los nace irrelvindtcables 

N E G K E . A N T O N I O . Plaza de Cata­
luña, 16. T e l é f o n o 14.273. 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

E N T R A D A S 

D í a 30 
Pailebot « R a m ó n F r e i x a s » , de To-

rrevieja , con sal; vapor «Abaudo» de 
Lisboa, con a u t o m ó v i l e s ; vapor fran­
cés «G. G. L a f a r r i e r e » , de Marsella, 
con tres pasajeros y carga de trán­
sito; vapor « A m p u r d á n » , de Rosas 
con efectos; vapor correo «Mallorca» 
de Palma, con 86 pasajeros y carga 
general; yate i n g l é s « A t l a n t i c , de 
N á p o l e s , con 250 turista; vapor «Rei ­
na V i c t o r i a E u g e n i a » , de Marsella, 
en lastre; vapor «María Mercedes; 
de Palma, con seis pasajeros y carga 
general; vapor a l e m á n «Kepier» . de 
B r e m neseyacla etn etn eni eininn 
Bremen y escalas, con carga varia: 
pailebot «Granada», de Torre neja. 
con sal; vapor « C i u d a d de Tarrago-
na», de Tarragona en laatre. 

D E S P A C H A D O S D E S A U D l A 
Vap^r f r a n c é s «G. G- Lafarr iere» 

de t r á n s i t o para Orán; vapor ing lés 
« A t l a n t i » , con turistas, para Palma 
de Mallorca; vapor americano «Sapi-
nero», con general para Valencia; va­
por correo «Balear» , con masaje y 
carga general para Ibiza; /apor da­
nés «Ferya» , en lastre para Caste l lón; 
vapor i n g l é s «Mart í» , con cereales pa­
r a Agadix; vapor correo «Mal lorca» 
con pasaje y carga diversa pnra Pal ­
ma; vapor «María Mercedes» , con pa­
saje y carga general para Palma; va­
por « I n o c e n c i o F igaredo» , en lastre 
para Santander; pailebot «Este la» , 
con efectos para Palma; motonave 
« I n f a n t e Don J a i m e » , con pasaje y 
carga general para Palma; vapor in­
g l é s «Pizarro» , de t r á n s i t o para T a ­
rragona; vapor «María Cel ina» , en 
lastre para Cartagena. 

N O T I C I A S 

Procedente de P a l m a de Mallorca, 
r e c a l ó el vapor «María Mercedes» con 
seis pasajeros y abundante carga 
consistente en alubias, algarrobas, 
tripas saladas, tomates, fruta, limo­
nes, embutidos, almendras, alcapa­
rras, envases. 180 cabezas de ganado 
lanar y noventa y siete jaulas de vo­
la t er ía . E l citado buque r e g r e s ó por 
la tarde al puerto de procedencia. 

— T a m b i é n l l e g ó ayer m a ñ a n a pro­
cedente de Pa lma el vapor correo 
«Mallorca» siendo portador de ochen­
ta y seis pasajeros, l a va l i ja y varias 
partidas de calzado, fruta , hortalizas, 
patatas, ganado vacuno y de cerda y 
jaulas de v o l a t e r í a . 

—Conduciendo trescientas tonela­
das de sa l l l e g ó procedente de To-
rrevieja e l pailebot «Gandía», ha­
biendo atracado en el muelle de E s ­
p a ñ a para descargar. 

— A y e r m a ñ a n a l o g r ó nuestro puer­
to, procedente de Bremen y Ambe-
res el vapor a l e m á n «Kepler» , con­
duciendo seiscientas toneladas de 
carga general, que a l i j a en el muelle 
de Barcelona S. 

— E l vapor « A m p u r d á n » trajo de 
Rosas y P a l a m ó s ochenta otneladas 
de carga diversa que deja en el 
muelle de E s p a ñ a E . 

E n viaje de turismo l l e g ó proce­
dente de N á p o l e s el vapor i n g l é s «At­
lant i» , conduciendo a su bordo 250 
pasajeros.. T o m ó atraque en el mue­
lle de Barcelona, junto a la e s t a c i ó n 
m a r í t i m a , continuando viaje ayer 
noche, con destino a P a l m a de Ma­
llorca. 

Comandancia de Marina 
V I S I T A S 

Vis i taron ayer m a ñ a n a a l coman­
dante de Marina, don T o m á s Calvar 
Sajicho, el p r á c t i c o de Pa lamós don 
R o m á n Garr ida; el c a p i t á n de corbe­
ta don L u i s Fel ipe Bauzá; el p r á c t i c o 
mayor de este puerto don Carlos Ma-
llol, y e l maquinista naval don To­
m á s Méndez . 

. E D I C T O 
Por e l juez instructor de esta Co­

mandancia c a p i t á n de corbeta don 
Juan Ferrandiz , ha sido ordenada la 
p u b l i c a c i ó n del siguiente edicto: 

« H a b i e n d o sufrido e x t r a v í o de las 
cart i l las navales de los inscriptos de 
Barcelona, Francisco Posas Clot, E n ­
rique Escoda Marqués , José Martos 
Gómez , Aurelio Palobar Porta y Juan 
Baut is ta Esteve Gusidó , declara nu­
los y s in n i n g ú n valor los expresados 
documentos, incurriendo en respon-
sabilidad las personas que los posean 
y no hagan entrega de los m i s m o s » . 

C R U C E R O A L Q U E H A R A N R E P A ­
R A C I O N E S 

E l Feo-rol, 30. — Hoy l l egó a este 
puerto, procedente de Cartagena, el 
crucero " P r í n c i p e Al fonso» , efeo-
taando algunas reparaciones. 

Se ignora la fecha" de la llegada 
del resto d* la escuadra. 
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A t r a q u e d e b u q u e s 

s u r t o s e n e l p u e r t o 

Cóntradiuue 

Poniente 

OJi fKAií'lOC 
«Ampurdán». Espafia B. 
«Amboto Mendí». San Beltr&n. 
«Abando». Espafia E . 
«Aragón». Poniente 9. 
«Atlante». Espalia N.B. 
«Aitube Mendl», San Beltr&Eb 
«Augrusto». Bosch y ALslna. 
«Barga», España W. 

«Betis». España E . 
«Bodia». sueco. San Beltr&n. 
«Ciafio». Poniente S. 
^Ciutat de Tarragona». Poniente BL 
«Darcoila». inglés . España E . 
«Estrella», noruego. Barcelona B 

i strid». danés. Costa 
i rumlz». Poniente S. 

«.'•"•lora». Costa. 
«Gloria». Poniente S. 
« i íércules» , a lemán. Barcelona 3. 

i la de Tenerife». Espalia N.B. 
Infanta Cristina». M. Nuevo. 

J -é Tartiere». Poniente S. 
«J uan Sebastián Elcano». Barcelona N. 

i<epler». alemán. Barcelona S. 
< K'aren». danés. Contradique. 
« ivoino». alemán. Barcelona S. 
«Manuela C. de R.», España W. 
«Marisedda». italiano, Poniente 3. 

«María Elisa». Bosch y Alsina. 
«Manón». M. Nuevo. 
«Manuel Calvo». Levante 
«Mina Cotoó». Poniente S. 
«Norgil». noruego. Barcelona N 
«Oued Tiflet». francés . España WJ 

«Peris Valero». España NE. 
«Beina Victoria Eugenia». Baleares. 
«Rita Sister». Poniente S-
«Saint Pierre». francés . San Beltr&n. 
«Teicle», M. Nuevo. 
«Ulritz Holm». danés . San Beltr&n. 
«Virgen de Africa». España W. 

S i t u a c i ó n d e l o s b u q u e s S e 

E m p r e s a s N a v i e r a s q u e v i ­

s i t a n n u p s t r o p u e r t o 

COMPAÑIA IKAüATLANTlCA 
«ARCKU>NA 

Reina Victoria Eugenia—Salió Barce­
lona 26-12 para Marsella 

' Alfonso XIII—Llegó Nueva York 22-12 
de Habana 

Juan S. Elcano—Salió Santa Cruz de 
Tenerife 29-12 para San Juan de Puer­
to Rico 

O, L6i>e> ' Lúuex—Liegé Barcelona 26-1^ 
de Port-Saitt 

Manuel Calvo—Llegó Barcelona 29-11 
de Valencia 

Maniués de Comillas—Salió Cádiz 11-12 
para Barcelona 

Maroué» de uomll las—Salió de Barce­
lona 9-12 para Cádiz 

ILegazpl—Salió Santa Cruz de la Palma 
24-12 para Río de Oro 

Antonio Lépez—Llegó Santiago de Cu­
ba 22-12 de Santa Cruz de la Palma 

Magal lanes—Llegó Cádiz 28-12 de Nue­
va York 

Retna Mana Crist ina—Llegó Barcelona 
•¿«-i» de Sevilla 

Manuel Arnüs—Salió Puerto Colombia 
27-12 para Curaoao 

Montevideo—Salió Santa Isabel 15-12 
para Monrovia 

Cristóbal Colón—Salió Corufla 26-12 pa­
ra Habana 

Infanta Isabel de Bodbón—Llegó Bue­
nos Aires 24-12 de Montevideo 
Cruz de Tenerife 10-12 para Río J a ­
neiro 

Buenos Aires—Salió Santa Cruz de Te­
nerife 18-12 para Santa Cruz de la 
Palma 

NAVUtAZIONH tíüaMlOCAI^K ITALIANA 
GENOVA 

Augustus .—Sal ló Ciinraltar 20-10 para 
Nueva Yorlc 

Roma—Llegó Génova 21-10 de Nueva 
paraíso 

Ouii io—sal ló Santos 20-10 para Mon­
tevideo 

Ora/.iu—Llegó Moliendo 21-10 de Au-
Virgll lo—Llegó Génova 24-10 de Val­

paraíso 
3; O. U E 1'KANb.PORTS MARITIMS A 

VAPtSUK M A R S E L L A 
Mt-Viso—Llegó Valencia 21-12 
Mt-Agel—Salló ^e Mobile 3-12 para Orán 
Córdoba—Salló Barcelona 24-12 para 

Marsella 
Als ina—Llegó Marsella 22-12 
Ipanenia—Salió Santos 20-12 para Rio 

Janeiro 
nít-Cenls L legó Pointe-á-Pi tre 20-12 
Oampaua—Salió R í o Janeiro 20-12 para 

Dakar 
Mt-Genevre—Pasó por Pernambuco ru­

ta Montevideo. 12-12 
Mendoza—Salió Río Janeiro 20-12 para 

Santos 
CuaruJa—Salió de Cadix 17-12 para Da­

kar 
Florida—Salló Barcelona 21-12 para Río 

Janeiro 

í B A R R A S COMPAÑIA, S. en C 
Situación r movimiento de sos Tavores 

Mediterráneo-Brasi l -Plata 
Cabo San Antonio—Mar-Rio Janeiro 
Cabo Palos—De Buenos Aires sale el 10 

para Montevideo 
Cabo Quilates—Barcelona-Poniente 
Cabo Tortosa—Mar-Las Palmas 

América del Norte 
Cabo Mayor—Mar-Nueva Tork 
Cabo Espartel—Nueva Yor-Llsboa 
Cabo Vil lano—Mar-Málaga 
Cabo Torres—Máíaga-Nueva York 
Cabo Santa M a r í a — G ó n o v a - U o m a 

Servicio» de cabotaje 
Cabo Creox—Mar-Málaga 
Cabo Ortegal—Bilbao-Santander 
Cabo Ra«o—Barcelona-Valencia 
Cabo Huerta»—Cádiz (R.) 
Cabo Roche—Vlgo-Norte 
Cabo Qnintres—De Bilbao saldrá el 

para Santander 
Cabe Tres Foreas—Mar-Alicante 
Cabe Carvoeiro—Mar-Vigo 
Cabe Cervera—Cádiz-Levante 
Cabo Sacratlf—Cartagena-Levante 
Cabe Menor—Cádiz-Poniente 
Cabe Blanco—Tarragona-Poniente 
Cabo L a Plata—De Bilbao saldrá el 1 

para Santander 
Cabo San Vicente—Marsella-Poniente 
Cabe Peñas—Santander-Sur 
Cabo TorMIana—Vlllagarcía-Sur 
Cabo Quejo—Cartagena-Poniente 
Cabe Corona—Coruña-Norte 

Servicios especiales 
Cabo Nao—Sevilla-Cádiz 
Cabo Roca—Sevilla 
Cabo Santa Pola—Bilbao 
Cabo San Sebastián—Torrevieja 
Cabo Cnllera—Bilbao 
Cabo lílsmer—Sevilla 
Cabo Prior—Sevilla 
Viatcarn—Sevilla 
Cabe San Martín—Bilbao 

COMPAÑIA TRASMEDITHRRAJOflA 
B A R C E L O N A 

Baleares 
Infante D. Jaime—Barcelona 
Rey Jaime I—Palma 
Rey Jaime II—Barcelona 
Jorge Juan—Valencia 
Bellver—Palma 
Tlntoré—Iblza 
Balear—Barcelona 
Ciudad de Palma—Palma 
José Calafar—Iblza 
Cindadela—Cindadela 
Cabrera—Ibtza 
Delf ín—Palma 

Canarias 
Infanta Beatriz—Barcelon-Cádl» 
Isla de G. Canaria—Barcelona 
Isla de Tenerife—Tenerife 
Romeo—Villagarcla 
Plus IJltra—Cádiz-Vigo 
Principe Alfonso—Cádiz-TOnetifB 
Poeta Arelas—Barcelona 

Cádiz - Larache 
Isla Menorca—Cádiz 

Estrecho 
Reina Victoria—Ceuta Tánger C&dls 
M. Primo de Rivera—Tánger 
Grai. Sanjnrjo—Ceuta 

Málaga - Melllla 
V. Pachol—Málaga-eli l la 
A. Lázaro—Málaga 

Menores 
Isleño—Melllla 

Almería - Melllla 
Monte Tero—Almería 

Servicios varios 
Mediterráneo—Larache 
Lnlio—Cádiz 
Draga Amparo—Vlnaros 
Vte. L a Roda—Melllla 
Sagnnto—Ceuta 
Hespéi ides—Cádiz 

Alicante - Sote 
Navarra—Se te-Alicante 

Carbonea 
Aragón—Avilés 
Españólete—Allcante-Avllóa 

Buques fletados 
Alhambra—Gijón-Alicante 
Generall fe—Musel 
J . Verdagner—Palma-GIJón 
Río Franeoli—Barcelona 
Torras y Bages—Ribadeo 
Marqués del Torta—Clvitchla-Oporto 

F A B R E L I N E 
Para NEW JÍORK.PIl lLADELPHIA 

saldrá el día 12 de enero el 
vapor 

L A. CHRISTENSEN 
admitiendo carga 

Para fletes e Informes dirigirse a la 
A g e n c i a M a r í t i m a D E L G A D O 

P L A Z A MEDINACEL1. 5 
Telf. 24.605 T I N G L A D O 17-232 

YBARRA Y COMP.B 
S. en G. de Sevilla 

Linea MJ£l>lTttRUANKO.BRASIL 
P L A T A 

MOTON A Vitó C O R R E O S 
ESPAÑOLES 

S E R V I C I O KAPIOO R E G U L A R 
MENSUAL 

Para Rio Janeiro, Montevideo 
y Buenos Aires 

saldrá el día 27 de enero el 
buque motor 

CABO TORTOSA 
Admitiendo carga y pasaje 

Asimismo libramos conocimientos 
directos en combinación ¿on ta^ 
Oompafilas ARGENTINAS D E NA­
VEGACION M1HAMUV1CH y S O C I E ­
DAD ANONIMA IMPORTADORA V 
E X P O R T A D O R A D E LA PATAGO-

NIA. oara los ouertos de 
Rosarlo Santa Pe. Asunción y BahJa 
asi como uara Puerto Madryn. Como­
doro Rlvadavta. Puerto Deseado. 
San Julián. Santa Cruz. Rio GÓUego 

y Punta Arenas 

CON TRANSBOKUO ISN BUENOí-
A I R E S 

L a carga se recibe en el tinglado 
situado en el muelle Kebaiz hasta 

el día 26 de enero 

Para fletes « informes dirigirse a 
sus Consignatarios; 

YBARRA y COMPAÑIA. S, en C Tf» 
léfonos 16.501 y l».585. D E L E G A 
lUON EN B A R C E L O N A : ANCHA, ti Ci­
mero 23. P R I N C I P A ! * 

Línea Mac Andrews 
P a r a Liverpool 

saldrá el día 81 de diciembre 
el baque a motor 

P A L A C I O 
Para Londres y Hambiuwe 
saldrá el día 2 de enero 

el vapor 

C A N O 

Para más informes, dirigirse a 

Mac Andrews & Co. Ltd. 
PASEO D E COLON. 24. B A R C E L O N A 

T E L E F O N O 15.482 

Compañía NEPTUN • Bremen 

S E R V I C I O R E G U L A R SEMANAL 
P A R A LOS P U E R T O S D E 

A M B E R E S y B R E M E N 
Todos los vapores que prestan este 
servido admiten pasaje de primera 

clase y carga 
con trasbordo en Amberes y Bro­
men: admiten también carga, con 
conocimiento directo, para los prin­

cipales puertos de 
Alemania Letonia Finlandia 
irlanda Polonia Dinamarca 
Inglaterra Estonia Snecia 
Holanda Rusia Noruega 

PROXIMAS S A L I D A S 
Para Bremen y Amberes 

Saldrá el día 31 de Diciembre 
el vapor 

H E R C U L E S 
Saldrá el día 7 de Enero 

el vapor 

K L I O 
L a carga se admite en el tinglado 
número 2 del muelle Baleares, sin 
cobrar gasto alguno por concepto 

de almacenaje 

Para pasajes, fletes y demás mfor. 
mes. dirigirse a sus Consignatarios: 

ComerciV Combaiia Sagrera 
S. A. 

PASEO COLON. 23. lo 
T E L E F O N O S : 14.831 y 111.323 

Compañía 0 C E A N I A I 
Susak ^ ™ 

Servicio regular de vapores entre 
los puertos de Yugoeslavia y tos de 

Bspafia (Mediterráneo) 
Linea subvencionada por el Gobier­

no Yugoeslavo 

Saldrá de Barcelona el día 13 de 
enero el .vapor 

DIAMANT 
Admitiendo carga 

con destino a los puertos de Argel. 
Spllt. Susak. Flnme r Trieste 

Siguiente salida para los miamos 
destinos el 31 de enero el 

vapor 

MORAVA 
Para fletes y demás informes, di­
rigirse a sus Agentes Generales en 

Espafia 

Comercia Combaiia Sagrera 
s. A. 

PASEO D E COLON. 3̂. Telf. 19323 
B A R C E L O N A 

Hijo de R0MUL0 BOSCH 
S. en C. 

AKM A D O R E S 5£ CONSIGNATARIOS 
Servicio regular a puertos del 

Mediterráneo. Norte de Africa, Cá­
diz. Sevilla y Hueiva 

por los vapores 
B E R G A . C E R V E H A . V1L AFRANCA 

y L A N U F O R F 
Tinglado núm. a muelle de Espafla 

T E L E F O N O 18.274 
Oficinas VIA L A Y E T A N A . 7 

T E L E F O N O 22.057 

S. G. T. M. 
Próximas salidas de Barcelona 

E l vapor correo 

CORDOBA 
saldrá el día 11 de Enero nara 

Rio de Janeiro. Santos. Montevideo 
y Buenos Aires 

£3 trasat lánt ico 

CAMPANA 
saldrá el día 21 de Enero para 

Rio d« Janeiro, Montevideo 
y Buenos Aires 

E l vapor 

MONT G E N E V R E 
saldrá el día 25 de Enero para 

Montevideo y Buenos Aires 
L a carga se recibe en el muelle Ba­
leares, tinglado n ú m e r o 1. «Colla 

Transporta» 
Consignatario: 

JUAN SALVADOR 
RAMBLA áAXM IA MON1CA. 2 

TELEFONOS-•:'eccl6n Pása les . 21144 
'^R^ción Cara-a? 18102 

C O S U L I C H f l 

Linea rapidísima de gran lujo O ara 
N E W - Y O R K 

Saldrá loa días 1© y 11 de enero, 
de Ñápeles y Cannew respectivamente 

la lujosa y rápida motonave 

VUL C A N I A 
24.00 toneladas. 21 millas 

LLOYD-TRÍESTINO-PÜGLÍA 
MARITIMA ITALIANA 

S E R V I C I O S A E R E O S 
3. T. 3. A.—Aéreo Expreso Italiana 

Pása le de ADRIA F I O M E 

BARCEiAJNA: ^ . _ _ . —, 
Rbla del Centro 33 A I X A S 

(Pasaje BacardI) 
Teleg. BAIXAS1A T e L 12.492 

Compañía Naviera 
S O T A Y A Z N A R 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E 
E l martes, día 20 de Enero, 

saldrá el vapor 

AIZKORI-MENDI 
admitiendo carga para San Carlos, 
Valencia, Sagnnto, Alicante, Carta­
gena, Motril. Málaga, Melllla. Cádiz. 
Hueiva. Sevilla, Vigo, Viliagarcia. 
Corufia, Ferrol , Gijón, Musel. San­

tander y Bilbao 

S E R V I C I O R A P I D O 
BB viernes. 2 de Enero, s a l d r á 

el buque a motor 

ANBOTO MENDI 
admitiendo carga directamente para 
Valencia, Alicante, Almería, Mála­
ga, Sevilla, Cádiz, Vigo, Viliagarcia. 

Corulla. GiJOn-Muael, Santander 
y Bilbao 

Para ambos servicios se admite car­
ga con transbordo, l ibrándose cono­
cimiento directo para Adra, Aigecl-
ras, Ayamonte, Isla Crist ina, Ceuta. 
Laracbe, Tánger , Casablanca, Villa 
Sanjnrjo. San Esteban de Pravia 

7 Avilé» 

Para fletes e informes dirigirse a la 
COMPAÑIA N A V I E R A SOTA Y AZ­
NAR. Delegación en Barcelona. 
VIA L A Y E T A N A , 20. T E L E F . 24.676 

A D R I A 
F I U M E 

S E R V I C I O R E G U L A R 
CON SALIDA F I J A CADA 

SEMANA 
Directamente entre la Pen­
ínsula y los siguientes 

puertos: 
Marsella. Puerto Mauricio. 
Oneglla. Génova , ' Livorno, 
Ñápeles, Paiermo. Messl-
na.. Malta. Catania. Barí , 
Trieste. Veneeia v F í a m e 
Saldrá de este ouerto la 

motonave 

V E R D I 
admitiendo carga v naaa-

leros 

£ i j u e v e s 1 d e E n e r o 
L a carga se e f e c t u a r á por 
la «Colla Fidué». muelle 
de Baleares, tinglado n ü -
mero 2. T E L E F O N O 17.604 
Para fletes e informes di­
rigirse a su Consignatario 

E M I L I O C A R A N D I N I 
VÍA L A Y E T A N A . 12 
T E L E F O N O 13.876 

Vapores de P. Garcías Seguí 
Servicio fijo; S E M A N A L para 

C A S T E L L O N 
Q U I N C E N A L para 

V I N A R O Z 
Salidas: Barcelona todos los lunes. 
De Castellón, todos loa Jueves. De 
Vluarez, los martes. Admitiendo 

carga y pasaje 
S E R V I C I O R E G U L A R D I R E C T O 

BIMENSUAL P A R A 

M U S E L - G I J O N 
por vapores carboneros, admitiendo 

carga a fletes reducidos 
Para más informes dirigirse a 

P. GARCIAS S E G U I 
PASEO COLON. SI. E N T R A D A P L A ­
TA. 4 P R I N C I P A L . T E L E F . 5887 

B I B B Y L I N E 
Se expiden conocimientos di rae-

tos, desde el ouerto de Barcelona, 
para Raugoou, Coiombo. port-^atd. 
Bombar, liaractal. Madras > Calcula, 
con transbordo en Marsella, a for-
falt sumamente reducido. 

f a r a informes v detalles, dirigirse 
a su Consignatario: Y B A R R A y CX«: 
Delegación Barcelona: ANCHA- »». 
ortncloaL Te lé fono 16.50L 

Compañía Trasat. 
lantica E8Daa^ 

D« Barcelona ialdr& M M 
enero de 193! o! t „ 

REINA VICTOWA EUGENIA 

MARQUÉS DE COMIUju 

para Nueva York ,*JÍÍ0 

Habana 

^ B a S n e M 1 í V ' T S ; r « * 
MONTEVIDEO 

para aCnarlas y Femando p « , 

ALFONSO XIII 

para Habana y Veracrus 

Ocnalgnatarto en Barcelona, 

A . R I P O L ^ r i f f l ; * . . , } 

C 0 M P A G N I E D E N A V 1 G A T I 0 N 

PAQUET MARSEILLE 
S E R V I C I O SEMANAL 

directamente para Marsella 
Saldrá de este puerto el día 2 0» 

enero el magnifico correo 
francés 

I M E R E T H I E II 
admitiendo carga para Marsella, 
Tánger , Casablanca, Rabat, Moga, 
der, Mazagán, Kenltra, y pasajeros 

solamente oara Uarselia 
También admite carga con trans. 
bordo en Marsella para Le Plree, 
Censtantinopia. Samsonn, Treblzon-

de Batoum y eventualmente 
Novorasslk 

Se expenden pasa jes de primera, se­
gunda y tercera ciase con embarque 
en Marsella, para los puertos ante­

dichos y Dakar (Senegal) 
Para más detalles, a sus consig­

natarios: 

Ignacio Villavecchia y Comp." 
R A M B L A SANTA MONICA. 7. 

T E L E F O N O 13047 

Vapores de Hijo de 
RAMON A. RAMOS 
Directo para 

C A R T A G E N A 
Servicio semanal con salida los l la ­

ves a las S E I S de la, mafiana 
Admitiendo carga y pasaje 

Directo para 
AGUILAS. A L M E R I A , MOTRBU 

A L G E C I R A S y HALAGA 
Servido semanal con salida !«• 

sábados por la tarde 
Admitiendo carga y pasaje 

También admite carga con conoci­
miento directo para 

Tánger , Casablanca. Rabat. Mssa-
gán, Saffi. Mogador, Tetuán v Kem-
tra, con trasbordo en Gibraltar. 

Para informes dirigirse a stt 
armador y concesionario: 

Hijo de RAMON A. RAMOS 
PASEO D E COLON. 19. TeL 16041 ^ 

Compañía Trasmediterránea 
VIA L A Y E T A N A . 2 BARCELONA. 
PLAZA de las CORTES. 6. MADRID 

Servicio semanal y 
• Mediterráneo y Cautfibrlca 

saliendo de Barcelona todos 
luevee 

Península - Canarias 
Servicio quincenal admitiendo carg_ 
y pasaje para los puertos 
terráneo. Las Palmas V 

con salidas los jueves 
Servicio rápido de gran lujo Ba 

lona, Cádiz y Canarias 
Saldrá el jueves, día 8 de E n e r * 

a mediodía 

INFANTA BEATRIZ 
S E R V I C I O BARCELONA-VAIJ3NCJA 
Salidas de Barcelona lunes • lu 

a las 20 horas ^ 
Salidas de Valencia: m l é r f " I f l f P<>r 
bados a las 10 Poras. P^stadoJP 

el magní f ico buque a motoi 

INFANTE D. JUAN 
S E R V I C I O BARCELONA-ALIGAN * 

ORAN 
Salida de Barcelona todos l ^ ^ 
mingos a las 8 horas, con 
en Alicante, Orán. 
Málaga. Ceuta. Melllla. orán . Alie 

te y Barcelona 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - CAR 

GBNA ^ 
Salidas todos los jueves a IaS 
S E R V I C I O E N T R E L A P B N I N S Ü ^ 

Y B A L E A R E S 
Salidas de Barcelona y Palma ^ ^ 
los días a las -¿U'SO horas por^ , , 
acreditados vapores < i n / * ° „ , 0 , 

Ja ime» r «Príncipe Alfonso» 
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E L M O M E N T O P O L I T I C O 

El general Berenguer afirma en un periódico que el día primero 
de marzo próximo habrá elecciones de diputados a Cortes y el 

día quince del mismo mes de senadores 
Añade que como no siente partidismo de ninguna clase, el Gobierno desea un Parla­
mento libre, expresión de la voluntad nacional, que decida sobre el futuro de España. 
Ese día, el Gobierno se presentará al Parlamento para que se enjuicie su conducta y 

se diga si hizo uso indebido de las facultades que le fueron otorgadas 
Madrid, 2 9 — « A B C» de hoy publi­

ca anas extensas declaraciones del ge­
neral Berenguer. 

Dice que los directores del fraca­
sado movimiento quisieron imprimir-
le un c a r á c t e r exclusivamente repu­
blicano, pero la intentona no f u é po­
l í t i ca sino social, con c a r a c t e r í s t i c a s 
de r e v o l u c i ó n de esa índole . 

S i no bastara para desmostraiio ic 
sucedido en Tauste y otros pueblos de 
Zaragoza y los desmanes a n á r q u i c o s 
de la provincia de Alicante, habr ía su 
ficiente con las discripciones y co­
mentarios de la Prensa comunista ex­
tranjera. A d e m á s tenemos en nuestro 
poder juicios de la Oficina interna­
cional de Ginebra, que s e ñ a l a n con ab­

rí c laridad la c o o p e r a c i ó n del co-
i'smo en dichos disturbios. 

E l Gobierno t e n í a conocimiento de 
lo que se tramaba, pero no pose ía se­
guridad del sitio ni del momento, has 
autoridades estaban advertidas y las 
precauciones tomadas. Una hora des­
pués de surgir el hecho de fuerza, es­
taban detenidos los iniciadores, pro­
motores y dirigentes principales, lo 
que prueba plenamente que los co­
n o c í a m o s . 

Y a sé que las derechas creen que el 
Gobierno obra con lenidad, y las iz­
quierdas estiman que lo hace con sa­
ña y dureza. Los jueces a c t ú a n en 
sus respectivas jurisdicciones y los 
tribunales s e n t e n c i a r á n cuando lle­
gue el momento con indepedencia ab-
so uta. Incumbe al Gobierno solamente 
velar porque l a ley se respete ji los 
fallos se cumplan. 

E l Gobierno fe i ic irs a ios madrile­
ños por su actitud. ¿Puede olvidar 
cadie l a act i tud del p ú b l i c o madri­
leño en la m a ñ a n a del d ía 15, cuan­
do sobre él ca ía una verdadera llu­
via de hojas subversivas con amena­
zas de a n inminente bombardeo? 

E l Gobierno tiene^que rendir tam­
bién un tributo de c o n s i d e r a c i ó n y 
elogio a la lealtad y sacrificio del 
E j é r c i t o e Institutos armados. 

Respecto ii la propuesta de Cortes, 
constituyentes necha por ilustres hom­
bres públicos, dice que el docamento pu­
blicado al día siguiente de un intento 
revolucionario, cuando el deber y la 
preocupación de iodos se polarizaban en 
la conservación inflexible del ordden, 
tiene un marcado carácter confusionis­
ta. Nuestra misión única consiste en 
restablecer la vida constitucional de E s ­
paña, y a ello vamos sin titubeos ni va­
cilaciones en las etapas y plazos que 
fueron marcados previamente en las de­
claraciones del Gobierno. 

Cuando queremos que la libertad im­
pere, se nos obstaculiza y se nos com­
bate por quienes blasonan de hacer cul­
to de esa misma libertxd. 

E l Gobierno no puede considerarse 
quebrantado por los episodios de esta 
lucha prevista. 

Respecto a las elecciones, los impa­
cientes pueden moderar sus ansias. E l 
primero de marzo serán las elecciones a 
diputados, y el 15 las de senadores. L a 
nación contará con nnas Cámaras ele­
gidas por un sufragio libérrimo qne el 
Gobierno garantiza desde ahora. Como 
no sentimos partidismo de ninguna cla­
se, deseamos un Parlamento libre, ex­
presión de 1? voluntad nacional, que de­
cida sobre el futuro político de España. 
Ese día el Gobierno se presentará al 
Parlamento para que enjuicie nuestra 
conducta y nos diga si hicimos uso debi­
do de las facultades que nos fueron otor­
gadas. 

R O M A N O N E S E N P A L A C I O P A R A 
F E L I C I T A R A L R E Y 

Madrid, 30.—A las once y media 
acudid esta m a ñ a n a a Palacio el ex 
presiaente del Consejo s e ñ o r conde 
de Romanones-

S a l i ó una hora después , y a l salu­
darle los periodistas, les dijo: 

—Nada, s eñores ; nada de part icu­
lar. Vine a cumplimentar a l Rey y a 
fel icitarle. 

Un periodista le p r e g u n t ó : 
— ¿ H a b l a r o n ustedes de p o l í t i c a ? 
—IXa p o l í t i c a , n a d a — c o n t e s t ó e l 

conde—. Con esto de la censura se 
Hega incluso a no poder hablar aquí 
" i en ninguna parte. 

Otro periodista le p r e g u n t ó por su 
discurso de Sevil la, y e l jefe l iberal 
dijo: 

—Nada; es una cosa sin importan­
cia: s e r á un acto í n t i m o entre unos 
amigos. Y nada m á s , s eñores . No se 
puede hablar, porque estamos en es­
tado de guerra. 

R O M A N O N E S D U D A D E Q U E S E 
C E L E B R E N L A S E L E C C I O N E S E N 

P R I M E R O D E M A R Z O 

Madt id, 30. — E l conde de Rorna-
r.ones le han visitado numerosos pe­
riodistas, de spués de su vis i ta a Pa­
lacio. 

E l conde, contestando a preguntas de 
un redactor de " L a Voz", respecto a las 
declaraciones que ha hecho el jefe del 
Gobierno al "A B C , asegurando que 
las elecciones se celebrarán en 1.° de 
marzo, ha manifestado que no tiener^ 
más comentario, con todo el respeto que 
le merece su queridísimo amigo Beren­
guer, que están hechas en fecha dema­
siado próxima al día 28, y al leerlas hoy 

I -ri;; s' retrotrae veinticuatro ho­
ras. 

E n cuanto a la visita a Palacio, ha 
asegurado que ha ido a felicitar al Rey, 
pues estima que, en las actuales circuns­
tancias, un hombre político que es mo­
nárquico y no oculta sus sentimientos, 
deb^ ir a cumplimentarle. 

Respecto a la pol í t ica a g r e g ó , que 
con la censura y el estado de guerra 
no hay manera de hacer op in ión , y 
para que las manifestaciones sean 
ún icamente para el censor, prefería 
no decir nada. 

Es t ima que los hombres de orden 
deben dar ejemplo de sometimiento 
al r é g i m e n impuesto por las circuns­
tancias, con el vivo deseo de que sea 
el menor tiempo posible. 

1/3 Q U E D I C E E L M I N I S T R O * D E L A 
G O B E R N A C I O N 

Madrid, 3 0 . — E l ministro de la Go­
bernac ión r e c i b i ó hoy, entre otras v i ­
sitas, la del director de «Ahora» y 
«La N a c i ó n » , de Madrid. 

E l señor Matos sa l ió luego para sa­
ludar a los periodistas, a quienes di­
jo que no h a b í a novedad. C o m e n t ó 
las declaraciones del jefe del Gobier­
no y af irmó el p r o p ó s i t o de é s t e de 

D E S P A C H O C O N E L R E Y 

Madrid, 30. — Despacharon con el 
Rey el presidente del Consejo y el 
ministro de la Gobernac ión . 

E l general Berenguer dijo que no 
habla nada y que la tranquil idad era 
absoluta. 

E l s eñor Matos m a n i f e s t ó que ha­
b ía sometido a la firma del Rey una 
extensa c o m b i n a c i ó n de T e l é g r a f o s , 
que f a c i l i t a r í a luego en el Ministe­
rio. 

A U D I E N C I A R E G I A 
Madrid, 3 0 . — E l Rey rec ib ió esta 

m a ñ a n a a una c o m i s i ó n del Colegio 
de H u é r f a n o s de Correos y T e l é g r a f o s , 
que acud ió para agradecerle la con­
ces ión de terrenos en la Ciudad Uni ­
versitaria. 

Integraban la c o m i s i ó n el subdi­
rector de Correos, s e ñ o r Ossorio; el 
Administrador general de la Caja Pos­
tal de Ahorros, s e ñ o r Pineda, y un 
jefe del Centro de Te légra fos -

E l s eñor Ossorio dijo que hab ía 
agradecido al Rey la ces ión de terre­
nos, y que c o m e n z a r á n inmediatamen­
te las obras del oRficio, situado cer­
ca del Colegio de Médicos . A ñ a d i ó 
que é s ta es la ú l t i m a c o n c e s i ó n que 
se hace de terrenos ©n la Ciudad 
Universitaria . 

F I R M A D E G O B E R N A C I O N 

Madrid. 30 .—El Rey ha firmado los 
siguientes decretos de G o b e r n a c i ó n : 

—Promoviendo al empleo de jefe 
de A d m i n i s t r a c i ó n c iv i l de pr imera 
clase del Cuerpo de T e l é g r a f o s , a don 
Juan Baut is ta Haro. 

—Idem de segunda a don T o m á s 
Bocejo-

—Idem de tercera, con 10,000 pe­
setas, a don L u i s López; con 9.000, a 
don Jacinto Gómez de la F l o r y don 
Miguel M a r t í n e z Bienvenido, 

Idem al empleo de jefe de Admi­
n i s t r a c i ó n de tercera clase del Cuer-

celebrar elecciones en marzo, y el 15 
del mismo mes las de senadores, 

Un periodista le p r e g u n t ó acerca 
del alcance de la vis i ta del conde de 
Romanones a Palacio y e l ministro 
c o n t e s t ó : 

—Creo que habrá sido una v is i ta 
obligada de cor te s ía , por ser final de 
año. Yo me lo e n c o n t r é en la a n t e c á ­
mara. No sé el tiempo que habrá per­
manecido all í . 

D e s p u é s el ministro p r e g u n t ó so­
bre las declaraciones que el conde 
hubiera hecho al salir de Palacio y 
los periodistas se las comunicaron, 
sin que el señor Matos hiciese co­
mentario alguno. 

Se le p r e g u n t ó si habr ía Consejo de 
ministros y respondiá : 

— E s t a tarde, a las cinco y media, 
en la Presidencia-

E L C O N D E D E R O M A N p N E S C R E E 
Q U E E L P R I N C I P A L P R O B L E M A 
Q U E H O Y T I E N E E S P A Ñ A E S L A 

R E U N I O N D E L P A R L A M E N T O 

Madrid, 30 ,—El conde de Romano­
nes, en su c o n v e r s a c i ó n con los perio­
distas, dijo que el principal problema 
que tiene hoy E s p a ñ a es la r e u n i ó n 
de un Parlamento donde todos los 
asuntos pueden ser resueltos. Creo 
que nadie mejor que el general Be­
renguer para hacer estas elecciones, 
que han debido realizarse, no en mar­
zo, sino m u c h í s i m o antes. 

L A J O R N A D A D E L G E N E R A L B E ­
R E N G U E R 

E L G O B E R N A D O R D E V A L E N C I A 
C O N L I C E N C I A I L I M I T A D A -

Madrid, 30, — A última hora de la 
tarde llegó a la Presidencia el ministro 
del Uruguay, 

También fué poco después el gober­
nador de Valencia, que está con licencia 
ilimitada. 

A l salir manifestó a los periodistas 
que se proponía marchar a Toledo, pa­
ra ver si descansando se rppone de la 
enfermedad que padece. 

Preguntado si volvería de nuevo ai 
gobierno de Valencia, contestó que- le 
parecía que no, porque las funciones de 
magistrado no se avienen mucho con la 
política. 

L O QUE P U B L I C A L A «GACETA» 

po de Correos, a don Pedro Mellado. 
—Jubilando a don Manuel F r e i r é , 

jefe de A d m i n i s t r a c i ó n c iv i l de se­
gunda clase, director de Sanidad del 
puerto de Bilbao. 

—Concediendo al Ayuntamiento de 
la ciudad de ICES, provincia de Santa 
Cruz de Tenerife, el tratamiento de 
Excelencia , 

—Jubilando a don Isidoro Manuel 
Ladrón de Segama, jefe de Adminis­
trac ión de segunda del Cuerpo de 
Te légra fos . 

—Promoviendo al empleo de jefe 
de A d m i n i s t r a c i ó n de segunda clase 
del Cuerpo de T e l é g r a f o s - a don An­
tonio María Vergara, 

—Idem de tercera con 10.000 pe­
setas a don Alejandro Sor'ano, en si­
t u a c i ó n de supernumerario, y a don 
Antonio Roldán; con 9.000 pesetas, a 
don Aurelio Suárez Inclán-

—Idem al empleo de jefe de Ad­
m i n i s t r a c i ó n de segunda a don Fede­
rico Mestre, m é d i c o del Cuerpo de 
Sanidad. 

—Concediendo la nacionalidad es­
pañola a varios subditos extranjeros. 

F I R M A D E H A C I E N D A 

Madrid, 30. — Concediendo varios 
suplementos de c r é d i t o , para diver­
sas atenciones, al Ministerio de l a 
Gobernac ión , 

Autorizando la r e a l i z a c i ó n de obras 
de c o n s t r u c c i ó n de un edificio en el 
paerto de Mazarrón para oficinas de 
la Aduana en dicha vi l la . 

Nombrando, en ascenso de escala, 
jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de segunda 
del Tr ibunal E c o n ó m i c o Adminis tra­
tivo Centra l a don Ignacio Coco D e l ­
gado, 

Idem id. de tercera del Cuerpo 
general de Hacienda, en la Ordena­
c i ó n de Pagos del Ministerio de H a ­
cienda a don J o a q u í n Gabalrriato R i -
vero, que es jefe del Negociado de 
dicha dependencia. 

Se resuelve favorablemente la instancia de 
la Junta Consultiva de Cámaras de la 
Propiedad Urbana para que se permita 
a éstas designar mayor número de repre­

sentantes en las reuniones nacionales 
La organización y constitución del Montepío del profeso­

rado de Escuelas de Trabajo 
Madrid, 29- — L a «Gaceta» de hoy 

publica las siguientes disposiciones: 
— F i r m a s de E j é r c i t o y G r a c i a y 

Jus t i c ia conocidas. 
—Ampliando a los funcionarios 

pertenecientes al cuerpo de profeso­
res mercanti les la facultad reconoci­
da a los funcionarios del cuerpo ge­
neral de la A d m i n i s t r a c i ó n de Ha­
cienda p ú b l i c a , pericial y auxi l iar de 
Contabil idad y Abogados del Estado 
para concursar plazas de recaudado­
res. 

—Concediendo a u t o r i z a c i ó n minis­
ter ia l para el legal funcionamiento 
de l a U n i ó n de maestros e spaño le s , 

•—Disponiendo se adquieran en la 
cantidad de 6.000 pesetas, con desti­
no al Archivo H i s t ó r i c o Nacional. 
108 pergaminos ofrecidos en venta al 
Estado por las religiosas del conven­
to de San Payo, de Santiago de 
Compostela, 

—Resolviendo instancia de la jun­
ta consultiva de Cámaras de la Pro­
piedad Urbana en solicitud de modi­
ficación de la Real Orden de 20 de 
septiembre de 1929, sobre represen­
t a c i ó n de las Cámaras en Congresos 
y Asambleas en el sentido de que se 
permita a las mismas designar mayor 
n ú m e r o de representantes en las re­
uniones nacionales, 

—Autorizando la c e l e b r a c i ó n en la 
Corte de una reunión , que t e n d r á lu­
gar del 2 al 4 del p r ó x i m o enero, en 
l a que se t r a t a r á de la o r g a n i z a c i ó n 
y c o n s t i t u c i ó n del M o n t e p í o del pro­
fesorado de Escuelas de Trabajo, en 
todos sus grados. 

—Adjudicando definitivamente las 
obras de reparac ión , e x p l a n a c i ó n y 
firme con riego de p e n e t r a c i ó n as­
f á l t i c a , en los q u i l ó m e t r o s 8,850 al 
12 de la carretera de Barcelona a R i -

F U N C I O N R E L I G I O S A P A R A L A 
T R A S L A C I O N D E L A P O S T O L S A N ­

T I A G O D E S D E J E R U S A L E M 

Santiago de Compostela, 30 .—En 
l a Catedral se c e l e b r ó solemne fun­
c i ó n para conmemorar la t ras lac ión 
del após to l desde Jerusa l én . 

Hubo proces ión mitrada y misa so­
lemne. 

E l alcalde invocó la p r o t e c c i ó n del 
apósto l , c o n t e s t á n d o l e el arzobispo, 
que igualmente invocó la p r o t e c c i ó n 
del apósto l para España , la Igles ia 
y los Reyes. 
JUAN PEREZ GIL QUIERE M O R I R . 
Y P A R A C O N S E G U I R L O SE CUEL­

GA DE UN C A B L E D E A L T A 
T E N S I O N 

Valencia 30.—Er. P u z ó n , Juan P é ­
rez G i l , de cuarenta y seis a ñ o s de 
edad, carpintero, t r e p ó por u n poste 
de a l ta t ens ión , en l a carretera, y, 
u n a vez a r r iba , a r r o j ó u n papel , que 
decía: «Me l l a m o Juan Pérez Gil , y 
quie ro m o r i r . Adiós.» 

Inmedia tamente se a s i ó a l cable, 
y m u r i ó electroculado. 

—Esta m a ñ a n a se p a g ó el premio 
correspondiente a una serie entera 
del «Gordo» de Navidad y dos series 
del segundo premio. 

Como los poseedores del billete, 
domiciliados en Godalla y otros pue­
blos lo h a b í a n depositado en el Ban­
co, h i c i e r o n efectivo el importe en 
dicho establecimiento. 

D O S H E R M A N O S MATAN A UN IN­
D I V I D U O P O R Q U E L A N O C H E AN­
T E R I O R E M P U J O A UNO D E E L L O S 

Pamplona 30.—Cuando se d i r ig ía 
a B e r í n . c o n un carro lleno de grava, 
Teodoro Fano, de veinticinco a ñ o s , 
soltero, en el camino le salieron íil 
encuentro los hermanos Lucas y Ale­
jandro Mora, de diez y nueve y vein­
t idós a ñ o s , respectivamente; le in­
vitaron a bajar del carro, y sin dar­
le tiempo a defenderse, Lucas le 
d i s p a r ó un tiro de revólver , que no 
hizo blanco. Entonces, Alejandro dis­
p a r ó la escopeta y le c a u s ó una mor­
tal herida en el pecho. 

Cuando se tambaleaba, Lucas le 
r e m a t ó de un tiro de revólver . 

Los criminales se presentaron en 
l a vivienda del guarda jurado, el 
cua l les en tregó a la Guardia Civ i l 

Declararon que hablan matado a 
Teodoro porque l a noche anterior 
discutieron con él, empujando h 
v í c t i m a a uno de ellos. 

Se cree que hay causas m á s gra­

bas, provincia de Barcelona, r», Hari­
nas Serra , S. A-, domiciliada" en Mo-
llet, Barcelona, en l a cantidad de 
126.223,86 pesetas. 

—Idem í d e m las obras de repara­
c ión con adoquinado de los q u i l ó m e ­
tros 6,700 al 8 de la carretera de 
Moneada a Tarrasa , provincia de Bar­
celona, a don Eduardo Segura, veci­
no de Barcelona, en la cantidad de 
198.300,30 pesetas, 

— E l Ayuntamiento Constitucional 
de Sabadell anuncia la c e l e b r a c i ó n de 
concurso para adjudicar el servicio de 
l impieza y recogida de basuras y su 
tratamiento, con s u j e c i ó n al pliego 
de condiciones aprobado por el Ayun­
tamiento pleno. L a s proposiciones se 
r e m i t i r á n en un plazo de treinta d ías 
háb i l e s , a la S e c r e t e r í a municipal de 
dicho Ayuntamiento, P a r a concursar 
es indispensable depositar en la Te ­
sorer ía del Ayuntamiento la cantidad 
de cinco mi l pesetas-

— E l juzgado de pr imera instancia 
del distrito del Norte, de Barcelona, 
hace p ú b l i c o que ha sido declarado 
en estado de quiebra a la S, A, Banca 
M a g í n Val ls , domiciliada en esta ca­
pital y establecida en la plaza de U r -
quinaona, 8. 

E l juzgado de pr imera instancia 
del distrito de l a Universidad, de 
Barcelona, saca a p ú b l i c a subasta 
una casa en c o n s t r u c c i ó n que se 
c o m p o n d r á de bajos y siete pisos, 
con cuatro puertas o habitaciones, 
en cada uno, y de terrado y patio en 
su parte posterior, situada en la ca­
lle de Córcega , 526, de una superfi­
cie total de 422 metros cuadrados, 
valorada en 50.000 pesetas. E l rema­
te se c e l e b r a r á el 14 de febrero pró­
ximo, a las once, en e l Palacio te 
Just ic ia . 

M U E R T E D E L UNICO S U P E R V I ­
V I E N T E D E L A B A T A L L A D E 

L O S C A S T I L L E J O S 

Gijón 30.—En las c e r c a n í a s de l a 
aldea de Genero ha fallecido Domin­
go E v i a Suárez , de noventa y cinco 
a ñ o s de edad, ú n i c o superviviente 
de la batalla de los Castillejos, en 
la que t o m ó parte con el regimiento 
de Farnesio. 

R E U N I O N D E L A COMISION L I Q U I ­
DADORA D E L A E X P O S I C I O N 

Sevi l la 30—Se reunió la C o m i s i ó n 
liquidadora de la E x p o s i c i ó n , proce­
diendo a l sorteo para la amortiza­
c i ó n de L000 t í tu los del emprést i to 
l l a m a é o «de la Expos ic ión» , por va­
lor de 500.000 pesetas, que han sido 
ingresadas en un Banco. 

L A B O L S A M A D R I L E Ñ A 

Madrid, 30.—Hoy en Bolsa se ha 
cotizado, francos a 37'60; libras, a 
46'50; y dólares , a 9'57. 

P L E I T O E N P R I M E R A I N S T A N ­
C I A 

Madrid, 30. — E n la Audiencia se 
ventiló hoy un pleito fallado en primera 
instancia por el Juzgado de Buenavista, 
de Madrid, contra cuya sentencia ape­
laba el señor Colom y Cardany en nom­
bre y representación de don Luis Ber-
mejillo y su heredero don Andrés Ber-
mejillo. 

L a parte contraria, la duquesa viuda 
de Tovar, estaba representada por don 
Juan de la Cierva. 

E l señor Cardany explica cómo la du­
quesa de Tovar formó parte de tres so­
ciedades distintas en Méjico y en nego­
cios mercantiles, en los que intervinieron 
su hermano y primo, don Luis y don 
Andrés Bermejillo; al liquidarse dichos 
negocios, la duquesa resultó acreedora. 

L a cantidad que se discute asciende 
a 300.000 pesos mejicanos. 

Después de un brillante informe del 
señor Cardany, al que contestó el señor 
Cierva, la causa quedó vista para sen­
tencia, 

E L D I S C U R S O Q U E P R O N U N C I A R A 
E L C O N D E D E B U G A L L A L C O N ­
C R E T A N D O L A I D E O L O G I A D E L 
P A R T I D O L I B E R A L - C O N S E R V A D O R 

Madrid, 30 .—En la J u n t a general 
reglamentaria que c e l e b r a r á el Círcu­
lo Liberal-Conservador, m a ñ a n a miér ­
coles, a las seis de la tarde, pronun­
c i a r á el conde de Bugal lal un dis­
curso definiendo y concretando la 
i d e o l o g í a del partido liberal-conser­
vador. 
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La situación en Turquía es inquietante 

El movimiento de Menemen, de carácter 
reaccionario, tenía por finalidad derri­
bar la República y restaurar el Califato 

Parece ser que Mustafá Kemal ha conjurado el peligro 
Constantinopla, 30. — E l movimien­

to reaccionario de Menemen, cuyo 
objetivo era derribar la r e p ú b l i c a y 
proclamar el califato, ha tenido ma­
yor importancia de lo que se habla 
dicho, y a pesar de las declaracionet 
gubernamentales, no parece ,juedn 
darse como absolutamente iquidado. 

E l ' ú m e r o de personas detenidas 
es muy elevado- H á b l e s e de ue se 
acerca a 1.500 la c i f ra de detencio­
nes, figurando entre los arrestados 
numerosos derviches, cheiks y guras 
importantes en la r e l i g i ó n musul­
mana. 

Los recientes rumores respecto a 
supuestas actitudes del Ghazi o ha­
cen m á s que confirmar la gravedad 
del movimiento. L o cierto t,¿ que 
existe un descontento popular por 
haber abandonado T u r q u í a la ?upre-
m a c í a del islamismo agravado al pro­
pio tiempo por serias dificulta es 
e c o n ó m i c a s . 

Se cree que M u s t a f á K e m a l /ido-
nará una r e p r e s i ó n muy severa; pero 
nadie*- - oculta que las dificultades 
que t e n d r á que vencer son de la ma-. 
yor importancia. — Fabra . 

E L M O V I M I E N T O T I E N E M A R C A ­
D O C A R A C T E R C L E R I C A L 

Par í s , 30- - S e g ú n despachos de 
A n k a r a el movimiento reaccionario 
e s t á por completo sofocado, y 'íl úni­
co ataque serio que ha experimenta­
do el poder de M u s t a f á K e m a l n xos 
años de su dictadura ha sido '•ido 
gracias a las e n é r g i c a s medidas adop­
tadas al descubrir el complot de le-
nemen. 

E s comprobado que los reaccio­
narios de todo matiz han formado m 
bloque, del que forma princ ipal ele­
mento el clero m u s u l m á n , cuyos re­
presentantes aparecen en todo el te­
rri torio en pr imera l ínea . 

Igualmente puede comprobarse que 
no abandonará K e m a l la presidencia 
de la r e p ú u l i c a . 

Han sido practicadas numerosas de­
tenciones. 

Pasan de un mi l lar '-«s religiosos 
detenidos, que explotan contra Mus­
t a f á el sentimiento religioso del , ae-
blo y el descontento que ha produci­
do ver que T u r q u í a ha perdido el 
predominio m u s u m á n en el nundo. 

S E P I D E E L R E G I M E N D E 
T E R R O R 

Ankara, 30.—Se sabe de origen au­
torizado que durante una proongada 
i .unión celebrada esta mañana por el 
Partido del Pueblo, varios oradores so-
1'citaron la instauración de un régimen 
de terror. 

Ismet Bajá desechó esta proposición, 
alegando que prefería recurrir a medi­
das más suaves. 

E J presidente del Consejo afadió que. 
a su juicio, debía cas-tigarsie. no a los 
miembros de 'os "Tekkes" (Senrnarios), 
sino solamente a los principales insti­
gadores de] movimiento_reacc¡onario. 

E(l Partido del Pueblo celebrará una 
nueva reunión a las tres de la tarde y 
someterá al Parlaireno las medidas de­
finitivas que juzgue convenientes.—Fa­
bra. 

U N P R O Y E C T O P A R A S A L V A G U A R ­
D A R L O S P R I N C I P I O S D E L A R E ­

V O L U C I O N T U R C A 
Stambul, 30 .—El Gobierno prepa­

r a la p u b l i c a c i ó n de un proyecto de 
ley que tiene por objeto salvaguar­
dar los principios de la r e v o l u c i ó n 
turca . 

S E D E S M I E N T E N Q U E S E A N C I E R ­
T A S L A S N E G O C I A C I O N E S P A R A 
L A C O M P R A P O R P O L O N I A D E L A 

C O L O N I A P O R T U G U E S A D E 
A N G O L A 

Varsovia, 30.—La Agencia Pat t di­
ce estar autorizada para desmentir 
las noticias relativas a pretendidas 
negociaciones con respecto a la com­
pra por Polonia de la Colonia portu-
guesa de Angola. 

Ninguna n e g o c i a c i ó n sobre este 
asunto, añade, ha sido proyectada en 
modo alsruno.—Fabra. 
E L C O M I T E E J E C U T I V O D E L A 

C O N F E D E R A C I O N I N T E R N A C I O ­
N A L D E E S T U D I A N T E S 

Chamonix, 30. — E l C o m i t é E j e c u ­
tivo de la C o n f e d e r a c i ó n Internacio­
nal de Estudiantes ha empezado sus 
deliberaciones. 

E n la reun ión e s t á n representados 
B é l g i c a , Suiza, I n g l a t é r r a , Polo­
nia, F inlandia , H u n g r í a , I ta l ia , E s ­
tados Unidos y T u r q u í a . — F a b r a . 

E s t e proyecto prevé , para el caso 
de toda nueva tentativa reaccionaria, 
la c o n s t i t u c i ó n inmediata de tribuna­
les extraordinarios, que e s t a r á n au­
torizados para dictar sentencia, cuya 
e jecuc ión ser ía muy rápida. 

Los publicaciones tendenciosas se­
rán objeto de s e v e r í s i m a s sanciones. 

E l Parlamento adoptará medidas 
definitivas para evitar la reproduc­
c ión de incidentes aná logos a los re­
gistrados en Menemen. -Fabra. 

U N D E S T A C A M E N T O T I E N E U N 
E N C U E N T R O C O N L O S R E B E L D E S , 

Y E S T O S S U F R E N 50 MUERTOS» 
Rongoon, 30.—Durante un recono­

cimiento, un destacamento de Pen-
jabis sorprendió a una partida de 
200 rebeldes cerca de Udokwin, al 
Esae de S i tkwin, e n t a b l á n d o s e in­
mediatamente un reñ ido combate. 

Los rebeldes tuvieron unos cincuen­
ta muertos. 

Los Pendjabis no sufrieron pérdida 
alguna.—Fabra. 

L A P O B L A C I O N D E M E N E M E N , 
F A V O R A B L E A L O S A G I T A D O R E S 

Stambul, 30.—La encuesta abierta 
sobre los acontecimientos reacciona­
rios, ha demostrado que l a pob lac ión 
de Menemen es generalmente favora­
ble a los agitadores.' 

Los reaccionarios t e n í a n el propó­
sito, en el caso de haber triunfado 
el movimiento iniciado en Menemen, 
de marchar inmediatamente sobre 
Smirna. 

H a n sido detenidos o sometidos a 
vigilancia, 70 habitantes de Beza-
lan, p e q u e ñ a p o b l a c i ó n s i t i a d a en 
las inmediaciones de Menemen,—Fa­
bra. 

Se reúne el Gobierno fran­
cés 

Y aüopta varios acuerdos, 
en especial sobre servicios 

de aviación 
París , 30. — Los ministros se han re­

unido en Consejo en el Elíseo, bajo la 
presidencia del señor Doumergue. 

E l señor Steeg expuso la situación 
económica de las Colonias. 

Después el Consejo acordó que el día 
8 de cuero próximo se reúna el Consejo 
Superior re la Defensa Nacional. 

A continuación, el ministro de Nego­
cios Extranjeros, señor Briand, hizo su 
acostumbrada exposición acerca de la 
situación exterior, y luego los ministros 
de la Guerra, Marina y Aire expusieron 
las medidas acordadas para coordinar los 
servicios de la aviación, las cuales fue­
ron aprobadas. 

Finalmente el ministro de Presupues­
tos, señor Palmade, expuso las condi­
ciones en que ha quedado el proyecto 
de Presupuesto para el ejército 1931-
1932, después de las deliberaciones de 
la Comisión de Hacienda de la Cámara. 
—Fabra . 

Los bandidos chinos 
Hacen descarrilar el tren de 
la línea Pekin - Mukden, y 

resultan 80 muertos y 
40 heridos 

Shanghay. 30.—Un numeroso grB-
po de bandidos hizo descarri lar e l 
27 del corriente, el tren de la l í n e a 
Pelíin-Mrfkden, al S. O. de Manchuria, 
resultando 80 muertos y 40 heridos. 

L a locomotora hizo e x p l o s i ó n . Un 
vagón que transportaba esencia y 
otras materias inflamables se incen­
dió, c o m u n i c á n d o s e el fuego ráp ida ­
mente a los d e m á s vagones. 

Numerosos viajeron perecieron 
abrasados vivos. 

E l tren fué saqueado por los bandi­
dos, los cuales se apoderaron de unos 
veinte viajeros, por los cuales tienen 
el propós i to de pedir rescate,—Fabra. 

El avión comercial que se daba por desaparecido 

Ha sido encontrado al Sur del Cabo 
completamente destrozado; pero los trin ^ 
lantes y pasajeros están sanos y salvos 

Entre los últimos figura el cónsul de Italia en F 
Cabo Juby, 30.—Se han recibido no­

ticias dando cuenta de que los tripu­
lantes de uno de los aparatos que sa­
lieron con objeto de buscar al avión 
comereciaü que, procedente de Dakar, 
se dirigía a Toulouse y que había des­
aparecido, han logrado encontrarle entre 
esta población y Villa Oisneros. 

B l citado avión comercial ha sido en­
contrado completamente destrozado, pe­
ro han podido ser recogida» las tres 
personas que iban a bordo, entre ellas 
el cónsul de Italia en Fez, así como el 
correo de América que conducía. 

A F I R M A E L «.DAILY MAIL» Q U E 
E S U N H E C H O E L P R O X I M O E N ­
L A C E D E L P R I N C I P E D E A S T U ­
R I A S C O N U N A H I J A D E L I N F A N ­

T E D O N C A R L O S 

Londres, 30. — Dice el « D a i l y 
Mail» que puede darse por un hecho 
el p r ó x i m o enlace del p r í n c i p e de 
Asturias y que sus padres, han acce­
dido a los deseos del heredero de la 
Corona españo la para efectuar un en­
lace de amor. 

S e g ú n el citado diario muy en bre­
ve se a n u n c i a r á n los .esponsales del 
p r í n c i p e de Asturias con la infanta 
doña Esperanza, h i ja de don Carlos 
de Borbón y S ic i l ia . — Fabra . 

H O T E L D E S T R U I D O 
Ottawa, 30.—Un incendio ha destrui­

do el Hotel Cochrane. Han sido* encon-
rados ya diez cadáveres. Créese que n-
tre las ruinas hay otros veinte.—Fabra. 

ez 
Los citados pasajeros se 

podrán llegar, sanos y s a l v o T ^ T 
che a'Oasabj 

CasaManca, 30 Bi aTÍ6 
que aseguro el «ervido en^^S!^ 
y América, deJ cuaj h«l>L 
ciada la desaparición, ha sido ^ 
do al sur de Cabo Juby *:0,H'* 

• tripn'nción y * L a 

L A E N F E R M E D A D D E L MARISCAL J O F F R E 

Contra lo que lógicamente podía esperarse, se ha iniciado y 
acentuado una mejoría en el estado del general, y por lo menos 

prolonga su vida gloriosa 
Pero ha repetido de un modo claro y perceptible; « Vov a morir» 

París , 30.—Contra todas las pre­
visiones médicas , el mariscal Joffre 
ha experimentado una ligera mejor ía 
durante el curso de la noche. H a re­
cobrado un poco sus facultades men-
talyes y ha podido alimentarse. H a 
pronunciado incluso algunas palabras 
inteligibles. 

L o s m é d i c o s declaran que esta 
reacción es un caso extraordinario, 
y no ocultan que, por efecto de la 
misma, el ilustre soldado puede vi­
vir toda toda la mañana de hoy e 
incluso llegar a la noche. 

E l bolet ín m é d i c o de las ocho de 
la mañana de hoy dice que el maris­
cal ha pasado la noche tranquilo, no 
habiendo caído de nuevo en el esta­
do comatoso. E s t o no obstante, los 
pulmones están cada hora m á s car­
gados y la respiración cont inúa sien­
do irregular. E l p r o n ó s t i c o de extre­
ma gravedad no puede modificarse.— 
Fabra. 

* * 
París , 30.—Los diarios dedican lar­

gas informaciones a la enfermedad 
del mariscal Joffre, publicando con 
todo detalle las visitas y telegramas 
que los famil iares del i lustre mi l i tar 
reciben de todas las partes del 
mundo. 

L a a g o n í a del mariscal Joffre es 
serena y durante ella se demuestra 
la gran resistencia f í s i ca del enfermo. 

S e g ú n las informaciones p e r i o d í s ­
ticas, el mariscal ha recobrado du­
rante la pasada noche su plena luci­
dez en muchos momentos, pronun­
ciando palabras bastante percepti­
bles. 

De todas maneras la i m p r e s i ó n 
u n á n i m e es absolutamente pesimista 
y los médicos , a pesar de esta vigo­
rosa e inesperada reacc ión , no per­
miten abrigar esperanzas de cura­
ción. 

Durante todo el d í a de ayer y la 
mayor parte de la noche, la c l í n i c a 
en que se encuentra el mariscal Jof­
fre fué v i s i t a d í s i m a por personalida­
des civiles y mil itares, comisiones de 
corporaciones y delegaciones de al­
gunos municipios, especialmente de 
los Pirineos Orientales. Igualmente 
se han recibido millares de despachos 
te l egráf i cos .—Fabra . 

E L D E S E N L A C E F A T A L E S I N M I ­
N E N T E , P E R O P U E D E R E T R A S A R ­

S E A L G U N O S D I A S 
Par í s , 30. — E s t a m a ñ a n a , a las 

10'50, al sa l ir el doctor Ler i che de 
vis i tar al mariscal Joffre ha declara-
d que el desenlace fatal es inmi­
nente, pero que la admirable i n s t i ­
t u c i ó n f í s i c a del mariscal puede re­
trasarlo t o d a v í a algunos días. 

Procuramos evitar — ha a ñ a d i d o — 
los espasmos arteriales mediante in­
yecciones, pero este tratamiento no 
puede ser aplicado indefinidamente. 
— F a b r a . 

J O F F R E C O N S E R V A P O R C O M P L E ­
T O E L C O N O C I M I E N T O 

París . 30- E n la c l í n i c a de San 
Juan de Dios ha sido facil itado a iae 
12'30, el siguiente parte facultativo 
sobre el estado del mariscal Joffre 

«El mariscal c o n t i n ú a en estado 
muy débi l , pero conserva por com­
pleto el conocimiento. E s t a m a ñ a n a 
ha tomado alimento y ha ^moi ,ado 
sin fatiga aparente la o p e r a c i ó n de 
curarle una llaga. L a herida se halla 
en perfecto estado. E l p r o n ó s t i c o no 
ha c a m b i a d o » . — Fabra . 

E L G E N E R A L G O U R A U D , J U N T O 
A L L E C H O D E J O F F R E 

Par í s , 30.—Esta m a ñ a n a v i s i t ó a 
Joffre el gobernador mi l i tar de P a ­
rís , general Gouraud, el cual , acer­
cándose al lecho del enfermo, dijo: 

—Marisca l : Essuve a su lado ©n 
Tombatud, ¿no recuerda V. E ? Sigo 
siendo un soldado a sus órdenes . 

E l mariscal dió a entender con la 
mirada que había comprendido la 
frase, y luego dijo, en voz baja: 

— E s t o se acaba; esto se acaba. 
L a misma frase dijo a algunos ami­

gos que se acercaron al lecho. 
Durante toda la m a ñ a n a hubo des­

file de personalidades por la c l í n i c a 
de la R ú e de Audine, en la cual se 
halla el mariscal . 

Se recibieron varios ramos de flo­
res, enviados por oi \anismos de los 
Pirineos Orientales, de donde es na­
tural el mariscal Joffre. 

S E A C E N T U A L A M E J O R I A 
Par í s , 30.—A las 17'45, el Estado 

Mayor del mariscal Jofrre, ha fac i l i ­
tado el siguiente b o l e t í n : 

«La re sp i rac ión se ha regulariza­
do. E l pulso funciona con normali­
dad. L a l igera mejor ía in ic iada du­

rante la noche ú l t i m a , se mantiene 
todav ía» . 

Numerosas personas han acudido a 
la c l í n i c a para firmar en las l istas 
colocadas al efecto. E n t r e ellas, fi­
guran el s e ñ o r Doumergue, e l minis­
tro de Portugal y el general Dawes, 
Embajador de los Estados Unidos en 
Londres. 

E l Santo Padre ha enviado su ben­
dic ión al mariscal . 

U n c a p i t á n del Estado Mayor del 
Mariscal , con quien los periodistas 
conversiaron algunos instantes, dijo 
lo siguiente: 

Es te b o l e t í n facaitativo, aunque 
sin permit ir pbrigar esperanzas i lu­
sorias, es verdaderamente inespera­
do; sin embargo, no puede decirse 
sino que se trata de ,1na prolonga­
c ión de la vida del mariscal , con la 
cua] no se había contado, porque la 
s i t u a c i ó n no tiene salida, ya que no 
paede esperarse un nuevo milagro. 

E l doctor F o n t ñ i n e , con quien 
t a m b i é n conversaron los periodistas, 
ha dicho: 

Dado el estido actual del maris­
cal , no puedo formalar p r o n ó s t i c o 
cierto. L a m e j o r í a s e ñ a l a d a puede 
durar un tiempo indefinido, pero 
hay que tener en cuenta la avanzada 
edad y el catado de agotamiento del 
mariscal . 

A las I9'50 se ha f vcilitado a los 
periodistas, por el c a p i t á n Saint 
Servin, el b o l e t í n facultativo s i ­
guiente: 

«La m e j o r í a s e ñ a l a d a tiene ten­
dencia a acentuarse. S in embargo, 
el p r o n ó s t i c o c o n t i n ú a siendo muy 
reservado,—Fabra. 

" V O Y A M O R I R " , H A D I C H O 
J O F F R E 

París, 30. — A algunas pocas perso­
nas que han podido penetrar en la al 
coba donde se encuentra el Mariscal 
Joffre, éste les ha dicho dos veces de 
manera clara y perceptible: 

—Voy a morir. 
Estas palabras pronunciadas sin des­

aliento, fueron oídas especialmente por 
el general Gouraud y' el teniente coronel 
Fabry.—Fabra. 

L A B E N D I C I O N P A P A L 
París, 30. — E l Estado Mayor del 

mariscal Joffre ha participado que el 
Papa ha enviado el telegrama siguiente 
el Nuncio apostólico en Par í s : 

"Transmitid a mariscal Joffre espe­
cial la bendición dclSanto Padre que-invo 
ca para él los favores del 
mado, Cardenal Pacelli." -

resu tado ilesos, 
Los pasajeros y 

probablemente esta 
ca.—Fabra. 

D I S T U R B I O S 

el correo 
tairde a 

R E S U L T A D O OCHO 
Y MAS D E - ULH0 CIEN 

ÑAS Y HAN 
M U E R T O S 

H E R I D O S 
Johannesbourg 30.— Hoy hun 

producido nuevos disturbios en S 
inmediaciones de las minas de RaT 

entre los ind ígenas b W 

E l n ú m e r o de 
desde ayer, con 

tos y los pondos, habiendo result* 
do cuatro muertos y 30 heridos. 

muertos registrado 
motivo de las lu-

chas entre los citados indígenas M 
eleva a ocho, y el de los herida T 
ciento cinco.—Fabra. 

P A R I O D I C O I T A L I A N O Q U E DEHA 
D E P U B L I C A R S E 

Roma, 30 .—El diario «II Corriere» 
ha cesado en su publicación.—Fabra. 
L O S DAÑOS D E L VOLCAN MERAPI 
S E C A L C U L A N EN MEDIO MILLON 

D E F L O R I N E S 
L a H a y a 30—Según los últimos da­

tos recibidos, se calcula que los da­
ñ o s ocasionados por la erupción del 
v o l c á n Merapi, ascienden ya a qui­
nientos mi l florines, aproximada­
mente.—Fabra. 

V E N I Z E L O S E N V A R S O V I A 
Varsovia, 30.—Anoche l l egó a esta 

capital , en donde permanecerá haa-
ta el d í a 2 de Enero próximo, el «e-
fior Venizelos.—Fabra. 

E L G O B I E R N O D E A U S T R A L I A L I ­
M I T A L A I N M I G R A C I O N 

Gamberra, 30.—Parece que el Go­
bierno ha acordado restringir conai-
derablemente la inmigrac ión , en tan­
to que se hagan sentir los efectos de 
la actual crisjp e c o n ó m i c a musdiaL— 
Fabra . 

E M P R E S T I T O D E L GOBIERNO 
CHINO 

Nankin 30.—Con objeto de compenc 
sar l a gran d i s m i n u c i ó n de ingresos 
que se espera ha de producirse co­
mo consecuencia de la declaración 
publicada por el mariscal Chang 
Sue Llang , sobre la entrada en vi­
gor del decreto relativo a la aboli­
c ión de ciertos derechos, se asegu­
r a que el Gobierno tiene el propó­
sito de emitir el d ía primero de ene­
ro un emprés t i tó de sesenta millo­
nes en Bonos del Tesoro al 8'4 por 
ciento, amortizable en seis años y 
medio, con la g a r a n t í a del nuevo 
derecho establecido sobre los ciga­
rri l los .—Fabra. 

E N E L G O L F O D E GASCUÑA R E I ­
N A U N G R A N T E M P O R A L , HA­
B I E N D O S E R E G I S T R A D O VARl-fW 

D E S G R A C I A S 
Burdeos, 30.—Desde ayer, un ^ 

l e n t í s i m o temporal azota el Golfo 
Gascuña, haciendo d i f i c i l í s ima l » ^ 
v e g a c i ó n , especialmente en la en 
da al estuario del Gironda. . 

Todos los navios procedentes 
Burdeos, tuvieron que detenerse ^ 
espera de que el estado del mar 
permit iera continuar su viaje. 

Desde ayer no ha penetrado 
gún barco en el puerto. j j 

Dos individuos pertenecientes » 
t r i p u l a c i ó n de un barco t J 
han perecido durante la tempesi 
— F a b r a . 
N O T A D E L G O B I E R N O I N G L E S SO­

B R E A T R A S O S E N E L PAGO V * 
E M P R E S T I T O S 

Londres, 3 0 . - E 1 Gobierno ingWJ 
por m e d i a c i ó n de su embajador 
Par í s , ha hecho llegar al Quai d^r 
say una nueva nota relat iva al pag 
en francos oro de los a t r a s % * L c i , 
e m p r é s t i t o s c o n t r a í d o s por Fran 
durante la guerra.—Fabra. 

R O B O E N U N B A N C O 
T R E S D E S C O N O C I D O S D l S P ^ g . 
¿OBSE E L C A J E R O Y S E 

R A N D E 15 M I L UARCOb ^ 
Colonia, 3 0 . - E n la Slucursal de ^ 

Banco a l e m á n penetraron, p i s ^ ^ 
mano, tres desconocidos, ios ca, 

. de spués d e hacer fuego f0^,6 ^do-
Cielo.—Fir- jero. huyeron r á p i d a m e n t e , u 
- Fabra. I se quince mi l marcos.—* abra-
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U L T I M A S I N F O R M A C I O N E S T E L E G R A M A S - T E L E F O N E M A S 
D E NUESTROS CORRESPONSALES 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

El general Berenguer dice que sus declaraciones acerca del 
propósito de ir a las Cortes son sinceras 

#1 ministro de Hacienda, interrogado acerca de la constitución de una Sociedad española 
con un capital de 300 millones de pesetas para construir el metropolitano de Buenos 
^ires, manifestó que se atenía a la prohibición de exportar capitales nacionales ai ex­

tranjero. - Se aprobaron los presupuestos totalmente en sus cifras globales 
A L A E N T R A D A p ú b l i c o ocurridas en distintos luga-

Madrid, 30.—A las cinco y media res de l a P e n í n s u l a , 
¿ e la tarde, l l e g ó a la Presidencia el Propuesta de la J u n t a de arrien­

dos de Segovia para alquiler de lo 
cales con destino 

ministro de Estado, para reunirse en 
Consejo. E l duque.de Alba dijo a los 
periodistas que como el presupues­
to de su departamento estaba apro­
bado, él no iba m á s que «a escuchar 
y a aprender» . 

D e s p u é s l l e g ó e l s eñor S o d r í g u e z 
¿ e Viguri , manifestando que esta no­
che marcha el duque de Alba a Saint-
Moritz, para descansar. 

L l e g ó luego el presidente del Con­
sejo, en u n i ó n del ministro de G r a ­
cia y Jus t i c ia . 

E l general Berenguer dijo a los pe­
riodistas: 

—No hay nadaf un Consejo e c o n ó ­
mico. 

ü n reportero dijo al presidente del 
Consejo: 

—Son muy interesantes esas decla-
Taciones que ha hecho usted. 

—Por lo menos—dijo el general 
Berenguer—son sinceras. E s a es l a 
traza que nos h a b í a m o s propuesto. 

E l periodista a g r e g ó : 
— L a gente no cree lo de las elec­

ciones. 
— E s o ya me lo figuraba—dijo e l 

general Berenguer—porque vivimos 
en dos mundos: unos que creen y 
otros que no creen. Ahora, que claro, 
nosotros tampoco creemos lo que 
ellos dicen. 

Otro periodista dijo: 
— E l asunto del d ía es l a v i s i ta del 

«sonde de R o m a n ó n o s a Palacio. 
E l ministro de G r a c i a y Just ic ia , 

que escuchaba la c o n v e r s a c i ó n , pre­
g u n t ó : 

— ¿ Y qué ha dicho a la salida? 
—Pues que no hablaba porque ha­

bla estado de guerra y censura. 
E l presidente del Consejo dijo en­

tonces: 
—Pues por eso tampoco hablo yo. 
Seguidamente el general Beren­

guer o c u p ó el ascensor. 
E l s e ñ o r E s t r a d a dijo que esta no­

che marchaba a Málaga . 
A las seis menos cuarto quedó re­

unido é l Consejo. 

A L A S A L I D A 
Madrid, 3 0 . — E l Consejo t e r m i n ó a 

las nueve. 
E l ministro de Fomento s a l i ó diez 

minutos antes, por tener que i r a la 
e s t a c i ó n con objeto de marchar a 
Málaga. 

Todos los ministros, al sa l i r de l a 
Presidencia, dijeron a los periodis­
tas que la c u e s t i ó n tratada en Con­
sejo h a b í a sido la de presupuestos, 
habiendo quedado aprobados los de 
todos los Ministerios. 

E l s e ñ o r Sangro añr.dió que h a b í a n 
quedado algunos perfiles en varios 
conceptos y que para ultimarlos, a l ­
gunos ministros c o n f e r e n c i a r á n se­
paradamente con el de Hacienda. 

r>espués de terminado el Consejo 
quédaron reunidos con el presidente 
ios ministros de Hacienda, Goberna­
c ión y E c o n o m í a . 

Veinte minutos d e s p u é s salieron 
todos juntos, y el general Berenguer, 
d i r i g i é n d o s e a los periodistas, dijo: 

—^Presupuestos y presupuestos, co­
mió se hab ía anunciado. 

E l s eñor Wais m a n i f e s t ó que en 
conjunto h a b í a sido aprobado el pre­
supuesto del Estado. Ahora f a l t a -
añadió—la material idad de escribir 
los de cada departamento. Supongo 
^ue se tardará en redactarlos dos o 
tres d ía s y seguramente el 2 de ene­
ro se p u b l i c a r á n en l a «Gace ta» . 

Antes f a c i l i t a r é una referencia de 
cifras. 

Un periodista p r e g u n t ó a l minis­
tro de Hacienda si e ra cierto que el 
capital e s p a ñ o l ha financiado la 
cantidad de 300 millones de pesetas 
Para construir el Metropolitano de 
Buenos Aires , y el s e ñ o r Wais se l i ­
c i t ó a contestar: 

— E n este caso, yo me atengo a la 
proh ib i c ión de exportar capitales na­
cionales a l extranjero. 

E l señor R o d r í g u e z de V i g u r i dijo 
Que los presupuestos se h a b í a n apro­
bado totalmente en sus cifras globa­
les y todos los ministros han entre­
gado ya al de Hacienda los de sus 
Ministerios. 

^OTA O F I C I O S A D E L A R E U N I O N 
L a nota oficiosa de lo tratado en 

*• reunión minis ter ia l dice: 
E j é r c i t o . — S o b r e c o n s i d e r a c i ó n pa-

^ los fallecidos y heridos como he­
chos de guerra, para todos los efec-
•cs, los acaecidos en la provincia de 
« u e s c a los d ía s 12 y 13 del corriente 
1X568 y en las alteraciones de orden 

a destacamentos de 
ingenieros de dicha plaza. 

Sobre c e s i ó n del Ayuntamiento de 
Ciudad Rodrigo de las murallas en-
calavadas en dicha plaza. 

Autorizando la a d q u i s i c i ó n por ave­
nencia con s u propietario de los te­
rrenos necesarios para a m p l i a c i ó n 
del campo de vuelos del a e r ó d r o m o 
D á v i l a , Granada. 

Fomento.—Expediente relativo a l 
proyecto reformado de obras en el 
puerto de Huelva y autorizando a la 
J u n t a del Puerto para real izar por 
el s istema de a d m i n i s t r a c i ó n las 
obras de que se trata . 

Notas de ampliación 
Madrid, 8 0 . — E l Consejo de hoy se 

d e d i c ó casi todo é l a presupuestos. 
Unicamente se h a b l ó del asunto de 
l a C o n f e d e r a c i ó n del E b r o , acordán-
doce conceder diez millones de pe­
setas para que pueda continuar su 
p lan de obras drarante los seis pr i ­
meros meses del a ñ o , llevando des­
p u é s una s o l u c i ó n definitiva al Par ­
lamento. 

Todos los presupuestos quedaron 
y a terminados, aunque alguno de 
ellos, como e l de I n s t r u c c i ó n P ú b l i ­
ca, E c o n o m í a y Gobernac ión , queda­
ron pendientes de algunos p e q u e ñ o s 
retoques, en conferencias separadas, 
que c e l e b r a r á n los ministros respec­
tivos con e j de Hacienda. 

Ha sido encontrado el avión 
postal perdido en el Sahara 
y los viajeros se hallan in­

demnes 
Alicante , 30 .—En las ofcinas de la 

C o m p a ñ í a General Aero-postal, se ha 
recibido esta tarde un radio de Cabo 
Juby en el que. se comunica que el 
a v i ó n postal que se h a b í a perdido en 
el Sahara, ha sido encontrado; 

L a s sacas de corrsspondencia que 
iban con destino a A m é r i c a , se ha­
l lan intactas, y los viajeros indemnes. 
E l av ión e s t á destrozado. 

Los pasajeros y la correspondencia 
han seguido viaje en otro aparato. 

E L M I L L O N D E L I B R A S Q U E S E 
E N V I A A L O N D R E S S A L D R A D E 
S A N T A N D E R D E L 13 A L 15 D E 

E N E R O 
Madrid, 3 0 . — E l gobernador del 

Banco de E s p a ñ a ha declarado que 
e l m i l l ó n de l ibras a que estos d ía s 
se h a hecho referencia, s a l d r á del 
puerto de Santander del 13 a l 15 de 
E n e r o p r ó x i m o , con destino a L o n -
cLes. y que el Centro de Estudios F i ­
nancieros c o m e n z a r á a funcionar e l 
2 ue dicho mes. 

Z X P A G O D E L O S M I L L O N E S D E L 
I R E M I O «GORDO» D E NAVIDAD 
Valencia 30.—Hoy se h a pagado 

por l a A d m i n i s t r a c i ó n de lo ter ías el 
«gordo» a los beneficiados, cobran­
do diez y seis millones y medio el 
Banco E s p a ñ o l de Crédito con desti­
no a los vecinos de C a n a l ; seis v i g é ­
simos el s e ñ o r Burdeos, por media­
c i ó n del Hispano Americano, y los 
vecinos de Godella cobraron el se­
gundo con I n t e r v e n c i ó n del R í o de 
i a Plata . 

A d e m á s se abonaron todas las 
aproximaciones, 

M U E R T E D E L A E S P O S A D E L E X 
M I N I S T R O S E Ñ O R A R G U E L L E S 

Madrid, 30.—A las seis y media de 
la tarde ha fallecido, a consecuencia 
de una afecc¡6n cancerosa, doña Josefa 
Armada, esposa del ex ministro de H a ­
cienda señor Arguelles. 

I Llevaba varios días en cama y ayer 
la enfermedad se recrudeció. 

A i conocerse el fallecimiento, el E e y 
telefoneé a l señor Arguelles, dándoie 
el pésame. 

E l presidente y los ministros, después 
del Consejo, acudieron a sn domicilio 
para dejar tarjeta. 

T a m b i é n son n u m e r o s í s i m a s -as 
personas que han acudido, con este 
fin, a l domicilio de los s e ñ o r e s de 
Argtielles, y los pliegos colocados BL 
la por ter ía se han llenado ráp ida ­
mente de firmas. 

E s t a noche el ministro de Hacien­
da, s e ñ o r Wais , ha acudido a l do­
mici l io del s e ñ o r Arguelles para pa­
sar en u n i ó n de és te la noche. 

E l entierro se v e r i f i c a r á m a ñ a n a , 
a las cuatro de la tarde, siendo in­
humado el c a d á v e r en l a Sacramen­
tal de S a t t a María , 

E l preaipuesto s© presenta nive­
lado, aunque se han cargado a é l a l ­
gunos servicios procedentes del pre­
supuesto extraordinario. 

E l Gobierno ha estudiado las pet i ­
ciones de todos los Departamentos 
presentadas por los funcionarios. L a 
c u e s t i ó n h a ofrecido dific i l tades i n ­
superables, por no tratarse de un 
presupuesto nuevo sino de una p r ó ­
rroga, pero a ú n as í algo se han aten­
dido. 

T a m b i é n se h a b l ó algo de p o l í t i c a , 
especialmente alrededoi de las ú l t i ­
mas declaraciones del piesidente. No 
se h a pensado ni un momento que e l 
Gobierno cambie de rumbo. 

E n l a p r i m e r a parte del Consejo, 
el presidente y e l s e ñ o r Matos infor­
maron minuciosamnte de temas re la­
tivos a l orden p ú b l i c o , el cual es ab­
soluto en todas partes-

Con este motivo y a l hablar de consi­
derar como acción de guerra algunos epi­
sodios de Huesca y otros puntos, se hi­
cieron cálidos elogios de los Institutos 
armados y el Gobierno se propone exte­
riorizarlo mediante una propuesta de re­
compensas en la que se destacará a los 
fallecidos, dando desde luego su sueldo 
Integro a las familias. Y se destacará 
más aún a l general L a s Heras, cuya 
conducta ha sido elogiadísima por - los 
ministros. 

E l ministro de Estado dió cuenta de 
varios telegramas de los Embajadores, 

Finalmente se aprobó un expediente 
sobre la forma en que se atenderá a la 
celebración del Congreso de Química 
Nacional que se celebrará en Madrid 
en 1932. 

A R A G O N 
D E T E N C I O N D E L R E P U B L I C A N O 

D O N M A N U E L L O R E N T E 
Zaragoza, 30.—Ha producido verda­

dera sorpresa la not ic ia de haber s i ­
do detenido, en Borjas , don Manuel 
Lorente , prestigioso republicano de 
esta cap i ta l que goza de generales 
s i m p a t í a s por la templanza y correc­
c i ó n que s iempre mantuvo sus ideales 
p o l í t i c o s , 

A l ser detenido el señor, Lorente 
a l e g ó m a l estado de salud. 

E l s e ñ o r Lorente ha d e s e m p e ñ a d o , 
entre otros importantes cargos, el de 
presidente de la D i p u t a c i ó n provin­
c ia l , para el cual f u é elegido por los 
diputados m o n á r q u i c o s que integra­
ban la C o r p o r a c i ó n . 

U n a C o m i s i ó n de diputados ha vis i ­
tado a l gobernador c iv i l para pedirla 
que gestione la l ibertad del detenido, 
y parece que el gobernador ha d i r i ­
gido una c a r t a a l c a p i t á n general ro­
g á n d o l e , que de no oponerse a ello 
causas procesales, sea puesto en l i ­
bertad el s e ñ o r Lorente, de quien sa­
le f iador personal. 

Se dice que el s e ñ o r Lorente s e r á 
trasladado m a ñ a n a a l Hospital de Za­
ragoza- y caso de no c o n c e d é r s e l e la 
l ibertad, q u e d a r á detenido en su do­
mic i l io part i cu lar . 

Se dice t a m b i é n que los detenidos 
que quedan aún en la c á r c e l con mo­
tivo de l a pasada huelga general, ee-
r á n l ibertados m a ñ a n a o pasado. 

O B S E Q U I O A L A S T E L E F O N I S T A S 
D E A Y E R B E 

Madrid , 3 0 . — E l presidente del 
Consejo h a adquirido, para obsequiar 
a las telefonistas de Ayerbe, dos 
pulseras de platino y bril lantes. 

P a r a s u entrega ha sido encargado 
el gobernador de Huesca, y se espe­
r a que e l acto tenga gran solemni­
dad. • 
I N A U G U R A C I O N D E L C U R S O A C A ­

D E M I C O E N E L C O L E G I O 
D E F A R M A E U T I C O S 

Madr id , 30 .—Esta tarde, en el Co­
legio de F a r m a c é u t i c o s , se inaíaguró 
el curso a c a d é m i c o , Conmemorando 
el 193 aniversario de su f u n d a c i ó n . 

I M P O R T A N T E CC: I B i N A C I O N ' 
E C L E S I A S T I C A 

Madrid , 3 0 . — E n breve se firmará 
una c o m b i n a c i ó n eclcc á s t i c a impor­
tante y, como consecuencia de la 
p r o v i s i ó n del arzobispado de Grana­
da, es cas i seguro que haya que pro­
veer dos obispados de singular re­
lieve. 
C O N T I N U A L A R E T I R A D A D E F O N ­

D O S D E L O S B A N C O S 
N u e v a Y o r k , 3 0 . — C o n t i n ú a l a re t i ­

rada de fondos en los Bancos. 
D iez establecimientos financieros 

de los Es tados Unidos, entre ellos el 
Doylestown B a n k i n and Comany. de 
Doylestown (Obio) , han cerrado ayer 
sus puertas .—Fabra . 

Condena de italianos en 
Francia 

El Tribunal Correccional ha 
impuesto penas de prisión y 
multa a los italianos Lario 
y Zitter por atentado en la 

Casa del Fascio 
P a r í s , 3 0 . — E l T r i b u n a l Correccio­

nal ha condenado esta tarde a loa 
dt^ i r l í a n o s detenidos el 28 da ' C iu-
bre ú l t i m o y en poder de los cuales 
fueron halladas una bomba y pistolas 
a u t o m á t i c a s . 

Uno de ellos, apellidado L a r i o , ha 
sido condenado a tres años de pr i s ión 
y a l pago de 500 francos de multa, 
y e l otro, l lamado Zi t ter , a quince 
meses de p r i s i ó n y u n a mul ta de 100 
francos. 

Como se r e c o r d a r á , dos agentes ci­
cl istas vieron durante la noche del 
28 de octubre pasado, en e l Campo 
de Marte, a dos individuos que pro­
curaban ocultarse, a los que detu­
vieron. 

Uno de los detenidos, e l llamado 
L a r i o , l levaba un b i d ó n de p e t r ó l e o 
dentro del cua l f u é encontrado uu 
o b ú s provisto de una mecha y del 
fulminante. 

S e acusa a l Z i t ter de haber inten­
tado colocar dicho o b ú s en una de 
las ventanas del edificio del Fascio 
italiano. 

S e g ú n los t é c n i c o s , l a e x p l o s i ó n de 
esta bomba hubiera «sido v i o l e n t í s i ­
ma .—Fabra . 

R U M O R E S S O B R E U N A R I Ñ A E N ­
T R E D O S T O R E R O S 

Madrid, 30.—Un p e r i ó d i c o de la 
noche recoge a t í t u l o de rumor, la 
not ic ia de que en Caracas han re­
ñ i d o e l banderillero J o a q u í n Manza­
nares Mella, y el matador, Vic tor ia­
no Roger, haciendo é s t e varios dis­
paros de pistola contra J o a q u í n , que 
r e s u l t ó g r a v í s i m a m e n t e herido, in ­
t e r e s á n d o l e l a bala e l p u l m ó n . 

Se dice, que esta notic ia l l e g ó 
ayer por cable a un conocido aficio­
nado. 

D E S M I N T I E N D O UNAS INFORMA­
C I O N E S T E N D E N C I O S A S 

R o m a 30.—La Agencia Stefani de­
c lara que dos Agencias extranjeras 
h a n publicado noticias falsas a pro­
p ó s i t o del ra id a é r e o trasat lánt i co 
italiano. 

Una de dichas Agencias h a afir­
mado que los hidroaviones italianos 
se vieron obligados a detenerse en 
Bolama, y no» han podido reanudar 
el vuelo, a ñ a d i e n d o que uno de los 
aparatos e s t á detenido en Casablan-
ca. L a otra, por su parte, te legraf ía 
que la tempestad de granizo hab ía 
causado grandes d a ñ o s en los hi-
dros, y que l l e g a r í a a Casablanca 
material de recambio. 

P a r a desmentir completamente es­
tas invenciones, es suficiente el úl­
timo breve informe del ministro del 
Aire s e ñ o r Balbo a l s e ñ o r Mussolini, 
que han publicado todos los perió­
dicos, en el que no s ó l o se dan noti­
c ias exactas sobre l a llegada de la 
escuadri l la en correcta . f ormac ión 
en un total de 14 aparatas, a Bola­
ma, sino que, a d e m á s , se confirma 
que la e x p e d i c i ó n , con arreglo al 
programa fijado de antemano, se 
d e t e n d r á en Bolama er: espera de 
plenilunio, a ñ a d i e n d o que el vuelo 
sobre el A t l á n t i c o se e fec tuará con 
arreglo a lo previsto, en l a noche 
del 5 a l 6 del p r ó x i m o mes de enero. 
F a b r a , 

Fuerte marejada en las 
costas de Chile 

Coquimbo ( C h i l e ) , 30.—Una fuerte 
marejada h a desvastado las costas de 
Chi le . 

L a s aguas l levan gran cantidad de 
materias y animales en descomposi­
c i ó n . 

Se cree que el f e n ó m e n o es conse­
cuencia de a l g ú n movimiento v o l c á ­
nico producido en e l P a c í f i c o . — F a ­
bra. 

El vuelo trasatlántico de la 
escuadrilla italiana 

Han salido de Ñapóles nue­
vos aviones 

Roma, 30.—Han salido de Ñ a p ó l e s 
cuatro nuevos aviones tipo Romeo, 
de 500 caballos de fuerza, que se di­
rigen a l Sahara, en donde quedarán 
estacionados en el nuevo aeropuerto 
mi l i tar . 

A bordo de otros dos aviones van 
el comandante aviador Tessari y el 
teniente p r í c i p e ErCcolsn i , llevando 
mater ia l de repuesto. 

L a e s t a c i ó n aérea del Sahara for­
m a parte del plan del ministro del 
A i r e i tal iano, general Balbo, que ha 
organizado gran n ú m e r o de tales es­
taciones por toda I t a l i a y en las Co­
lonias norteafricanas. 

E s t a s estaciones tienen por ob­
jeto efectuar trabajos de patrul la y 
defensa con vistas a un futuro inter-
land .—Fabra . 

E l volcán Merapi 
Aunque la actividad erup­
tiva ha cesado, según opi­
nión de los técnicos, existe 
todavía un peligro muy 

serio 
L a Haya, 30.r—El gobernador gene­

r a l de las Indias neerlandesas, a su 
regreso de un v ia je de tres días 
efectuado a l centro de Java , ha te­
legrafiado a l ministro de Colonias, 
diciendo que la actividad eruptiva 
del v o l c á n Merapi , s e g ú n op in ión de 
loe t é c n i c o s , e s t á suspendida, pero 
existe t o d a v í a u n peligro mxj se­
rio en lo que se refiere a las re­
giones situadas en la par te inferior 
del v o l c á n . 

E n efecto, a cor^secuencia de las 
fuertes l luvias que pueden muy bien 
producirse en esta e s tac ión , l a masa 
de arena que se h a acumulado du­
rante l a erupc ión , p o d r í a ser arras­
trada por las aguas. 

H a n sido adoptadas medidas para 
alojar y abastecer a los fugitivos, 
cuyo n ú m e r o es enorme, y t a m b i é n 
se han adoptado otras medidas para 
enterrar los c a d á v e r e s . 

Por otra parte, para un porvenir 
muy inmediato, se plantea un im­
portante problema. Se trata de saber 
c ó m o p o d r á n suministrarse medios 
de v ida a los mil lares de familias 
que h a n perdido todo lo que p o s e í a n 
pues los terrenos cultivables han 
desaparecido a consecuencia de l a 
actividad del v o l c á n en toda l a re­
g ión .—Fabra . 

N O f l C I A S D E 
B A R C E L O N A 

Defimitávamente ha quedado constitui­
do en Barcelona él Sindicato de Airtis-
tas de Cine, Teatro y Varietés. 

Para su desarrollo se ha establecido 
en los bajos del gran Café Olympia, 
Rondct de San Pablo, 17, utilizando di­
chas dependencias para oficinas de in-
formación y para el función amiento de 
distintas clases, que ha creado para la 
edneación artística de sus afiliados, con­
tando, además de diversos apairtados 
para ensayos, entrenamienitos y enseñan­
za a los asociados amaeums de todas 
aqueJlas asignaturas que exige la carre­
ra teatral y cinematográfica. 

Completándose con una amplia sala 
de espectáculos, provista de servicio de 
café y de mesas de billar, para comodi­
dad y diversión de sus socios sindicados, 

E u breve se anunciará, por medio de 
la Prensa, el festivaJ que se celebrará 
con motivó de eu inauguración. 

C U A N D O P A S A B A P O R L A 
C A L L E M A R Q U E S D E L 

D U E R O 

Vicente Tena Centellas, de cin­
cuenta y cuatro años, residente en 
Maurent ( F r a n c i a ) que se halla acci­
dentalmente en Barcelona, hospedado 
en una casa frente a la E s t a c i ó n de 
M. Z . A , d e n u n c i ó que cuando pasaba 
por l a calle del Marqués del Duero, 
ayer tarde, le sal ieron a l paso dos 
desconocidos que aba lanzándose l e 
encima uno le s u j e t ó los brazos por 
la espalda y e l otro le reg i s t ró , apo­
d e r á n d o s e de un monedero que ocul­
taba entre la camisa y e l chaleco y 
que c o n t e n í a 1.500 francos y 50 pe­
setas. 

D e s p u é s los desconocidos se mar­
charon con d i r e c c i ó n a l puerto. 

A T R O P E L L A D O P O R U N A U T O 

E n l a calle de D i p u t a c i ó n , entre 
las de V i l l a r r o e l y Urgel , un auto 
a t r e p e l l ó a Fernando Salazar, de 
quince años , el cual s u f r i ó lesiones 
en diferentes partes del cuerpo, ca ­
lificadas de p r o n ó s t i c o reservado 
por los m é d i c o s del Dispensario de 
l a cal le de S e p ú l v e d a donde le fué 
pract icada una c u r a de urgenci,a. 

D e s p u é s , en el coche de la Ambu­
lancia ,pasó al Hospital C l í n i c o . 

D E T E N C I O N D E U N I N D I -
V I D U O Q U E I N S P I R A B A 

F U N D A D A S S O S P E C H A S 

U n cabo de Seguridad que se ha­
llaba en la cal le de San B e l t r á n , 
esquina a la del Olmo, vio a un in­
dividuo que llevaba un bulto. L e ins­
piró sospechas y le detuvo. 

E l bulto c o n t e n í a ropas valoradas 
en 1,500 pesetas y el que lo llevaba 
se l lamaba L u i s Cas te l ló . Confesó és ­
te que las ropas p r o c e d í a n de ü n 
robo cometido en la calle del 26 de 
Enero, en la que h a b í a penetrado en 
u n i ó n de otros dos sujetos. 

C o m p r o b ó s e que, efectivamente, el 
robo se h a b í a cometido en el piso 
del inquilino J o a q u í n Behues. Prac­
ticada una i n s p e c c i ó n ocular en di­
cho piso se a p r e c i ó que la puerta 
a p a r e c í a fracturada y saltada la ce­
rradura. 

E l detenido i n g r e s ó en los calabo­
zos del Palacio de Jus t i c ia , 
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I N F O R M A C I O N D E C A T A L U Ñ A 
L E R I D A 

V A R I A S . N O T I C I A S 
Lér ida . 30.—Mañana, por la tarde, 

s© r e u n i r á la Comis ión municipal per­
manente. ' - - - • 

—Se anuncia la p rov i s ión de la Pla­
za de recaudador de Rentas y arbi­
t r ios municipales en el Ayuntamiento 
de Org&Rñ.. 

—De la caba l l e r í a en que montaba 
se cayó una mujer llamada Mar ía 
Bonet, habitante en la Torre Fontanet. 
de este t é r m i n o . Sufrió contusiones de 
p r o n ó s t i c o reservado en la cabeza. 

—Se tienen noticias de haber falle­
cido en. Madr id don Eduardo Barrueta. 
secretario que fué del Gobierno Civi l 
de esta provincia. 

L a noticia ha causado general senti­
miento. 

— L a temperatura m á x i m a re&istra-
. da durante las p í t i m a s veint icuatro ho­
ras, fué de once grados, y la m í n i m a 
de tres sobre cero. 

— E l p r ó x i m o lunes se ce l eb ra rá en 
el Campo de Marte, de esta ciudad, la 
t radicional feria mensual de ganado 
mayor. 

— L á guardia c iv i l del puesto de Ga-
det detuvo al obrero de Riegos y Fuer­
za del Ebro Lorenzo Ifiíguez. de cua­
renta ' y cuatro aflos. el cual hizo ob­
jeto de malos t ra tos de obra a la 
d u e ñ a de la casa donde e s t á hospe­
dado, en Fonsagrada. 

E l detenido fué puesto a disposición 
del Juzgado. 

GERONA 
V A R I A S N O T I C I A S 

Gerona. 30.—Comunican de Mon t r áa 
que la anciana Teresa Corredor, co­
nocida por «La C u a d r a d e t a » . de se­
tenta años , se hallaba en el lecho en­
ferma c.uando la l lama de la buj ía 
con que se alumbraba prendió en las 
ropas del lecho. E l estado de debili­
dad de la desgraciada mujer le impi ­
dió atajar el fuego, pereciendo h o r r i ­
blemente carbonizada. 

E l t r á g i c o suceso ha cjyasado penosa 
impres ión en aquel vecindario. 

—En la ú l t i m a reun ión del pleno del 
Ayuntamiento de Palafrugeil dióse 
cuenta de la renuncia presentada a sus 
cargos por los. concejales s e ñ o r e s Bo­
net y Morí y por el pr imer teniente 
de alcalde s e ñ o r Capdella. 

Acordóse no admi t i r la renuncia de 
los dos primero? y gestionar cerca <}el 
s e ñ o r Capdella el que re t i re la que 
p r e s e n t ó . 

— E l . gobernador c iv i l de la provin­
cia, s e ñ o r Arlas Vázquez, a c o m p a ñ a d o 
de su famil ia , v i s i tó la playa de 
S 'Agaró con objeto de conocer el plan 
do u rban izac ión de dicho paraje. 

—Ha marchado a Murcia, en. uso de 
Ucencia, el habilitado de los Cuerpos 
de Vigilancia y Seguridad de esta pro­
vincia y frontera, don J o s é López 
Tascual, 

TARRAGONA 
V A R I A S N O T I C I A S 

Tarragona, 30.—Aprobado el Estatuto 
por el cual l ia de regirse la Asamblea 
ciudadana pro abastecimiento de aguas 
de Tarragona, la comis ión organiza­
dora ha visitado al gobernador, s e ñ o r 
Alonso Giménez, p id iéndole convoque 
a los a s a m b l e í s t a s para la designa­
ción de los correspondientes delega­
dos. 

Dicha Asamblea se c e l e b r a r á los 
d í a s 7, 8 y 9 del p r ó x i m o enero. 

—Ha estado en esta ciudad una co­
mis ión de concejales de Valls, presi­
dida por el alcalde, para v is i ta r al In­
geniero jefe de Obras públ icas y al 
gobernador c iv i l , i n t e r e s á n d o s e por 
que se reconstruya a la mayor bre­
vedad el puente sobre el r ío Fran-
colí en la carretera de Valls a Aleo-
ver, que se d e r r u m b ó en el mes de 
octubre ú l t imo , cuando la gran ave­
nida. 

— E l cónsul de Cuba en esta plaza 
ha celebrado una conferencia con el 
gobernador c iv i l acerca de las l íneas 
t r a n s a t l á n t i c a s . 

—Se encuentra en esta ciudad él 
inspector general de Montes don Ra­
fael Car r lón . 

—En los días 26, 27 y 29 d^l co­
m e n t e mes se han embarcado en este 
puerto con destino a Casablanca, Cete 
y Por t Vendres, 2.261 bocoyes de vino, 
que representan una expor t ac ión de 
13.566 hectolitros. 

— E l Club Náu t i co , para conmemo­
ra r la entrada de a ñ o nuevo y la re­
i n t e g r a c i ó n al club del local habi l i ­
tado para sus servicios, ha acordado 
celebrar pasado m a ñ a n a , a las cinco 
y media de la tarde, un baile de so­
ciedad. 

— C o n t i n ú a su labor con gran acti­
vidad la comis ión nombrada para or­
ganizar la cabalgata que la noche de 
Reyes r e c o r r e r á las calles para obse­
quiar a los asilados en la Casa de Be­
neficencia con dulces y juguetes. Un 
grupo de distinguidas s e ñ o r i t a s se de­
dica estos d ías a v i s i t a r comercios y 
familias para recaudar fondos para 
que la fiesta sea lo m á s br i l lante po­
sible. 

TARRASA 
R E S U L T A D O D E L CONCURSO D E 

B E L E N E S - O T R A S N O T I C I A S 
Tarraisa, 30.—El Juirado calificador 

del I I Concurso Local de Belenes, or­
ganizado por el Grupo Excursionista 
Montserrat, visitó el domingo, por la 
bairde, los belenes inscritos y emitió el 
fallo siguiente: 

Premios especiales para instituciones, 
el primer premio a i Real Colegio de 
las Escuelas P í a s y él segundo al Pa­
tronato de la Sagradla Faimdlia, conce­
diéndose un accési t al Casal Popular 
de San Pedro. 

Premios para part iculares: Juan Ca-

IGUALADA 
NOTICIARIO 

Igualada, 30.—Celebró ses ión ordina­
r i a la Comisión Municipal Permanente, 
ap robándose , entre otros asuntos, un 
dictamen condonando a la Junta de la 
Acequia la cantidad de 700 pesetas, vis­
to el Informe favorable de la Comis ión 
de Hacienda. 

—Estuvo en é s t a el que fué juez de 
pr imera instancia e Ins t rucc ión , don 
Leandro Mar t ínez , actual juez-magis­
trado de Sevilla. Durante su e s t a n t í a fué 
saludado por numerosas amistades. 

—En ol Ayuntamiento se hallan ex­
puestas las listas de adjuntos para la 
fo rmac ión de mesas electorales, a los 
efectos de r ec l amac ión o rect i f icación. 
Serán expuestas hasta él día 6 de 
Enero. 

—Nuestro compatricio don J o s é Ma­
r í a B o r r á s . preb.. el d ía 8 de Enero 
c a n t a r á su pr imera misa en la Igle­
sia parroquial de la Soledad. Apadr i ­
n a r á al nuevo celebrante don J o s é En­
r íe Tudó y d o ñ a Enriqueta L lusá . v i u ­
da de Roca. E l p a n e g í r i c o s e r á dicho 
por sü t ío , el reverendo don Narciso 
B o r r á s . 

E l nuevo celebrante ha recibido ya 
ol nombramiento de vicar io de la pa­
rroquia l de San Q u i n t í n de Medina. 

—Ha sido recibida con agrado la no­
t icia de la ac tuac ión de los celebrados 
clowns Pompoff y Teddy, para ei d ía 
pr imero de Enero, en el teatro del 
Círculo Mercanti l , lo que hace augurar 
unas sesiones sumamente concurridas. 
— M u n t a n é . 

rreras, J o s é Simó, R a m ó n Balada, Jo­
sé Vives, Ricardo Ferrer i , Jo sé Badie-
11a, Domingo Segués , hermanos Palet, 
Roca, J e rón ima Buisant, Conchita Re­
vira, Pedro Bodx, J o s é Subirachs, Fran­
cisco Cas t añé , Juan M a r í a Montserrat, 
hermanos Masal lé , Vicente Sallés , Mag­
dalena Argerich y R a m ó n Queralt. 

—Em cumplimiento die lo que deter­
mina el Reglamento del Círculo Egnren-
se, se celebró la asamblea de socios pa­
ra elegir los señores que han de ocupar 
los cargos de vicepresidente y contador 
dte la Junta de gobierno. 

Fueron elegidos, por unamimidad, don 
Avelino Estranjer y don Juan Pujol , 
respectivamente, paira dichos cargos. 

— E n la ú l t ima reun ión general cele­
brada por la P e ñ a Ibér ica fueron ele­
gidos los señores siguientes: don Ma­
nuel Carretero Sánchez, presidente; don 
Luis Venta l ló Vergés , secretario; don 
Guillermo Sainz Lomas, tesorero; don 
Manue] Castro L a p e ñ a y don Emil io 
Ayné Prat , vocales. 

— C o n t i n ú a asistiendo numeroso pú-
b'ico a las representaciones del Circo 
J ú p i t e r , que ac túa en esta ciudad desde 
el sábado pasa do.—Oa fi a m eras. 

REUS 
D E L M E R C A D O 

Rene, 29.— Vinos : Sigue la calima 
propia de estos tiempos, no ofreciendo 
los precios var iac ión sensible. 

Aceites: Mercado muy incierto, ante 
la reducidíamia prodiuoción y deficiente 
calidad. 

Avellanas y almendras: Ante la poca 
demanda de esfos frutos persiste la cal­
ma iniciada. 

Las cotizaciones fueron: 
Avellanas 

En cáscaras comumee, a 9 8 ; en cás­
ea ra negreta, a 101 ptas. el saco de 
58'400 kilos. 

En grano primera, a 165; en grano 
segunda,- a 167 ptas. el qu in ta l c a t a l á n 
de 41'000 kilos. 
A Jmendras 

En cascara mollar, a 90 ptas. saco d« 
50'400 kilos. 

Esperanza, a 32 ; Largueta, a 38 ; 
Común, a 28 ptas. los 40 kilos neto. 

En grano Esperanza primera, a 
157'50; en grano Esperanza segunda, a 
150; E n gramo Largueta, a 190; en 
grano común Urgel, a 140; en grano 
común Campo, a 140; en grano Marco-
na, a 390; en gramo Planeta, a 190 
ptas. los 41,600 kilos. 
Vinos 

Campo de Tar ragona : Blancos, 1 1 ; 
rosados, 10 y medio; negros, 12. 

Conoa de Barbe i rá : Blancos, 10 y me­
d i o ; rosados, 10 y medfio; negros, 10 
y medio. 

Var ios : Prioratos, 13 y medio; mos-
cate'es, 17; mistela blanca,, 15 ; mistela 
negra, 15; azufrados, 13 y medio; vinos 
aimiistelados, 13; concemtrados, 18; v i ­
no para destilar, 8 '5; blancos Mancha, 
14 reales grado y carga. 
Alcoholes 

Vínico rectificado, 245; industr ia l , 245 
ptas. hectolitro. 
Aceites 

Reus primera. 3 2 ; Reus segumda, 30 ; 
Urgel extra, 36 ; Urgel primera, 32 ; 
Tortosa, 28 ptas. los 15 kilos. 

VILLANUEVA Y G E L T R U 
C O L I S I O N E N T R E U N A U T O Y U N 

C A M I O N - O T R A S 
Villlaniueva y Ge l t rú , 29 U n auto de 

turismo que procedía de Tarragona, al 
pasar un camión de la fábr ica "Gr i f -
f i " , rozó fuertemente con el de trans­
porte, sufriendo el coche algunos des­
perfectos. Reparadas las averia, conti­
nuó su viaje. Las personas que lo acu-
paihan tuvieron que lamentar sólo el 
consiguiente susto. 

— E n el Fomento del Trabajo ha si­
do colocado um buzón para recoger los 
encargos (Je juguetes de los pequeños 
y que se r e p a r t i r á n en la cabalgata que 
se es tá orgamiisando para la vigUia de 
Reyes. 

L a comitiva regia p a s a r á por las casas 
de beneficencia, repartiendo juguetes a 
los asilados. 

—Con éxi to extraordinario ee ha pro-

Miércoles, 31 Dicbre, 

M A N R E S A 
D E T E N C I O N D B O A R ^ 

Monresa, SO.—Han sido ¿i . ^ % 
la policía e i n g r e s o s en u ^ ^ 
partido para sufrir q u i n ^ ^ 
teristas Vicente Flor, «K?^ W - J 
nuel Lacruz, de 48. aa0lS> y ^ 

—Para enteramle de un 
le interesa, d e b e r á ' p r e s e n u - ^ ^ t o o*, 
yor brevedad en k s o f i d n j ^ ^ 2 

— H a quedado .solucionada t " 
nmanente el eontlicbo la fií.ltl8£acu. 
re l l i , pues el i)ei>onai «ntiJ; nca K 
presentado a firm.ar «I n ^ ' f 1 0 i i 
de trabajo. Esos ohreroe eerftn i ? 0 ^ 
a l trabajo conforme la» neop^r^do, 
requieran. ^ ^ a d - i * j j 

— M a ñ a n a , para, festejar i 
del nuevo año, on ^ ^ £ ^ 
de la Asociación de DopendienS. ^ 
lebrara un ba.le de s o e i j 8 * * 

La uva". aa ntnla¿ 

— H a sido nombrado p r e s i d ^ ^ É 
directiva de Aeció CataOana ¿ 1« 
ca de Bages don Antonio I ^ y ^ 0 9 * ' 

TORROELLA BE ^ 
MONTGRI ? ; 

F U T B O L - OTRAS NOTICIAS 
TórroeUa de Mon tgrí, 30 __pr : 

zado la segunda vuelta del" e ^ l 
de futbol de la provincia, ^ S ? 1 ? 0 6 - » 
una sorpresa. E l equipo Moncri ^ 
al Figueras por 1 a 0 Debe t 
en cuenta qce el equipo local ^ J * * * 
timo en U Clasificación, que no e¿ * 
ganado aun ningún partido y a,, , 
Figueras es el primero y resulte L f 
cido por primera vez en este camn^ 
nato por eü más pequeño. T a m b i é n ^ ! 
nó el Mon tg r í en ei partido celebiS 
en el campo de La BisJbal, con el m í 
mo resuTtado. En el encuentro, que taro 
lugar en nuestro campo el domingo m! 
sado, el equipo loca', con el, Cassá « 
naron los nuestros por 4 a 0. ' 

— E n efl cine Coll se proyecta, m. 
tou/mée benéfica, la película cientffi* 
"Ent re la vida y la muerte".—-Yiña^ 

yectad» en esta vi l la , en los teatros Ar­
tesano y Bosque, la opereta chwmat». 
gráfica sonora " E l desfile dej amor". 
En el primero de los citados salones m 
proyectó cinco días seguidos, y cafe 
una de las sesiones el teatro se yií 
completamente lleno. 

De la comarca han sido centenares ée 
personas que han venido a ésta con «1 
exclusivo objeto de presenciar la pt* 
yocción de la referida cinta. 

En el Bosque, el cuadro de atraed»-
nes que ac tuó, en el que figuraban ha 
conocidos Pompoff y TerLdy, eonsiguií 
un éxito. En el Apolo las atraccioMi 
de estos últ imos d ías atrajeron a riiche 
sa lón extraordinaria oomcurreoicia.— 
B e r t r á n . 

FABRICA NACIONAL 
de AUTOMOVILES s.a. 

Organizando su red de Agen­
cias participa a los intere­
sados que todavía quedan 
algunas disponibles, y por lo tanto 

U n o d e i o s t i p o s 

d e s e r i e d e l 

N a c i o n a l P e s c a r a 

llamamos su atención sobre las 
ventajosísimas condiciones 
que concedemos a nuestros 
representantes que le inte­
resa averiguar cuanto antes 

dirigiéndose a nuestra Dirección solicitando el Catálogo recién 
editado del Coche 

Apartado de Correos n.0 7 9 9 
B A R C E L O N A 

Fiestas de Año Nuevo 

R E V I L L O N E S 
Ü R A . > S U R T I D O Út S ü w l ü u ^ u S . 

T R O M P E T A S v a r t í c u l o s ^ r o t e s c o t 

E L I N G E N I O 
¿ i a u r i c h , 6 : í e l é f . 1 5 0 8 6 

P í d a s e c a t á l o g o 

A L Q U I L E R E S 

P í A Kl U S 
Alquileres d. Ktas. 
al mea. C. Biesrer. 

BKffCH. 7f- 8 
. i sos por a l q u i l a r 
con ascet-sor y teléfono, a 
I(H) metros de la Plaza 
de EsDafia. de 18 a 22 «lu­
tos. Cortes. 335 y 337, 
KazAn en la Dorteiia de 
le casa 

D E M A N D A S 

i oleglo Hispano Americano 
FerLandina. 32. 2.o ].a 

Admitiré estudiante pen­
sionista, niño o niña 

S A S T R E 
faltan aprendices. Munta-
ner, 64, 2.o 1.a presentar­
se de 9 a 10 mañana 

S A S T R E 
Falta aprendiza adelanta­
da. Manso, 70, 2.o 2.a 

M e d i o s o f i c í a l e s 
SE NECESITAN 

y aprendices lampareros 
broncistas, Floridablanca, 
núm. 97 

y . ü E S P E D E S 

P e n s i ó n O o m e n e c h 
a t . e. o sólo dormir. Pre­
cios módicos. Repromir. nú­
mero 13, primero 

O F E R T A S 

mmmm 
Administración de fin. 
cas a renta fija y de­
ducido descuento. 

Tramitación de toda 
clase de documentos 
Préstamos e Hipotecas 

^ K RODKHÍUEZ 
Uiutacpión 167 l.o ¿a 
Oficina de 2 a 3 y de 
8 a 9 noche. 

V E N T A S 

P e r r o r a z a c h a t o 
con las orejas y rabo cor­
tado, so perdió anteayer, 
núm. de la chapa, 1345. 
se gratificará quien lo de­
vuelva, c. de San Andrés 
núm. 61. bajos 

CONTADO 

P L A Z O S 
VENDO A MEJORES 

PRECIOS OUE 
NADIE 

S O Y 
EL QUE DA MAS 

GARANTIA 
EN LOS MUEBLES 

Al comprar p i a ñ a 
instrumento o mft-
^uina p a r l a n t e 
busque u s t e d el 

m á x i m u n de 

g a r a n t í a 
para ello no dije da visitar 

iaiDDIa Miiiña. 5 
Las mejores iuar> 

¿as. - Los mejores 
precios. 

GRAMOLA 
que costó 

7 0 0 P T A S . 
vende par 

1 5 0 
T A L L E R 8 , 1 6 

mimmn 
Calcetines fuertes cabaU -̂
ro. 3'60 dna.: ídem sport 
niños, 6 Pta«. dna.: cam̂  
setas punto ing. cab*ij5' 
ro. desde 2 ptas. una: » 
niño, desde 0.75: la1"*-^ 
das. sramuzas v >««««• 
otras OCASIONES. CAS* 
GARCIA. Alta San Pe*" 
número 48. 

r í y e s 
EL MEJOR RKGAJ^ 
UN INSTRUMENTO 

DE MUSICA 
PIANOS 

PIANOLAS 
INSTRUMENTOS |e#, 

M U E B L E S 
P L A Z O S 

C O N T A D O 
L A C A S A 
que da m á s 

F A C I L I D A D E S 
DORMITORIOS 

desde Ptas. 10 lemana 
COMEDORES 

desde Ptas. • semana 
RECIBIDORES 

! desdp fts. 2'5H semana 

Antigua Casa P L A 

P R I N C E S A 

1 9 
F O R D S E D A N 

perfecto estado, por te­
ner que ausentarme ven­
do a toda prueba por lo 
que den; sólo hoy urpe. 
Barbicane C.0, Tamarít. 
núm. 103 

de** 
Vfolines. n ^ p e s e t -

26 basta L»00 pe 
Violoncellos. n u e v ^ ^ 
175 hasta 1-6M ^ MuSi. 

Lean en la « v ^ f ioinbt«. 
cal Hermeo». de a vjoliBe* 
liata de Vrecl0S°*t:gü<* "* y Violoncellos antifT" 

venta-

C a s a P a r r a m o n 
CARMEN. 8, 1 

portan** 
ran»» La más im 

España en e' 
vi olería. 

Prf' 
P a r a vender es ^ 
clso anunciar, 7 

«re* • 
anunelar es 
hacerlo con e 
Ef icac ia «l»0 ^ 

mente " « ^ O 

pre£ 

E L D I A GTt¿ 
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P a r a c a b a l l e r o y n i ñ o , l a c a s a q u e m á s f a b r i c a y v e n d e d e B a r c e l o n a . N u e s t r o 

s i s t e m a a m e r i c a n o d e v e n t a n o s p e r m i t e r e b a j a r d i a r i a m e n t e n u e s t r o s a r t í c u l o s 

G a b á n p a ñ o c a b a l l e r o ; s 25 p t s . 

G a b á n p l u m a c a b a l l e r o . , 40 

G a b á n m e l t ó n . b u e n a c l a s e . 55 

G a b á n g a m u z a , f a n t a s í a . . 70 

G a b á n A u s t r a l i a , s u p e r i o r . 90 

G a b á n e s t a m b r e g r a n f a n t . 115 

T r a j e e s t a m b r e d o b l a d o , a l a m e d i d a , b u e n o s f o r r o s , a 7 5 p t a s . 

T r a j e e s t a m b r e o m e l t ó n s u p e r i o r , a l a m e d i d a . . . . a 9 5 p t a s . 

T r a j e a u s t r a l i a , a l a m e d . , c o n f e c c i ó n y f o r r o s e x t r a , a 1 1 0 p t a s . 

S A S T R E R I A " C A S A R R A M 0 N A 
2 3 - H O S P I T A L - 2 3 

A b r i g o s n i ñ o f a n t . 12, 16, 22, 30 p t s . 

T r i n c h e r a s 3 t e l a s d e s d e . 

T r a j e t o d o l a n a , c a b a l l e r o . 

T r a j e l a n a y e s t a m b r e s u p . 

T j e . e s t a m . e x t r a , f o r r o s u p . 

T r a j e e s t a m b r e A u s t r a l i a . 

T E L É F O N O 2 2 9 5 4 

A L C O N T A D O 

A P L A Z O S 

S I N F I A D O R 

Dormitorio. 

Recibidor 
Saldo . 

Ptas. 700 - 1 0 Ptas. 
id. 480- 8 id. 
ü 170- 4 ü 
ü 500 - 9 id. 

semana 
id. 
¡1 
id. 

S e c c i ó n d e m u e b l e s 

f i n o s , m á s b a r a t o s 

q u e n i n g u n a o t r a c a s a M i i O , 
S O L O P I E L E S 

R E Y E S 
G R A N P E L E T E R I A : : g a l m e s , 1 3 (entreCortes y RondaOniversidad) 

Siempre ú l t i m o s 

modelos de P a r í s . 

Chaquetas, abri­

gos, renards y pie­

les sueltas de to­

das clases. 

Precios l imitadí ­

simos. 

Importac ión di­

recta. 

Casa seria y de 

absoluta confianza 

R E Y E S 
E l m á s extenso sur t ido en 

OAPITAS IMPERMEABLEL 

5* 9 0 
p t s . u n a 

l i u - R M E A B L E S - T N C H E R A S 
Abrigos cauchutados estampados 

( U l t i m a novedad) 

C a s a R o s i c h 
F á n r i c a fundada en 1850 

Ronda San Pedro, 7; Tap ine r i a , 33; 
Avenida- de l a Puerta del Ange l . 25 

E s u n a v e r d a d c o m p r o b a d a 

p o r s u s e f e c t o s c o n c l u y e n t e s , c o n t r a 

T I F U S , G R I P P E , B R O N C O N E U M O N Í A 
P U L M O N Í A . P A L U D I S M O . 

S A R A M P I Ó N , e t c . 

P a r a r e s o l v e r c o m p l e t a m e n t e 

l a s e n f e r m e d a d e s i n d i c a d a s , 

N O D E J E N D E T O M A R 

LOS REYES se acercan... 

L o s J u g u e t e s m á s d u r a d e r o s , 

p r á c t i c o s y a g r a d a b l e s a l o s 

n i ñ o s , s o n l o s d e g o m a 

E L M A Y O R S T O C K d e 

JUGUETES DE GOMA 
l o e n c o n t r a r é i s e n 

CAUTXÚ CATALA 
C o r t e s , 6 1 5 

S U C U R S A L : 

P a s e o d e G r a c i a , 1 2 7 

PRODUCTOS TUSELL 
R o n d a d e S a n P e d r o , 1 2 

Establecimientos propiedad de la 
Importante empresa 

F A B R I C A S REUNIDAS D E CAUCHO 
Y APOSITOS. S. A. 

A SUS PARIENTES, 
A SUS AMIGOS, 

A cuantos sufren de 
Const ipados . D o l o r de G a r g a n t a , 

L a r i n g i t i s . B r o n q u i t i s . C a t a r o . G r i p p e . 
T r a n c a z o , A s m a , e tc . 

como a todos los que quieran precaverse de estas dolencias 

Recomaadará V, coa verdadero entusiasmo 
L A S 

PASTILLAS VALDA 
s i V . en s i m i s m o , b i e n s e a u n a s c l c vez , 

hub iere exper imentado s u notable e f i cac ia . 

PERO DÉLES BIEN A ENTENDER 
tfitOf come V« hixOg empleen 30 lo 

LAS PASTILLAS VALDA 
V E R D A D E R A S 

QOE SE VENOcN JNIGAMLJE E" LAS FARMACIAS 
en CAJAS con el nambne 

V A L D A 
en la tapa y nunca 
de'otra manera* 

F A B R I C A D E P A N T A L L A S 

mas moderno. 
Panta l las pe rgamino , p in tadas d ibujos lo 

D e s d e 1 * 7 0 h a s t a 1 4 * 3 5 l ' t a s . 
no debe pagar precios elevados, de lo que 

puede a d q u i r i r a un bajo precio. 
M E D A L L A D E ORO 

E x p o s i c i ó n In t e rnac iona l Barcelona 1929 

J . C A P S - x p o s i c i o n y v e n t a : 

P a s e o . r a c i a , 1 2 5 - T e l . 7 4 ü 5 i 

P I D A N P R O S P E C T O E N L A S F A R M A C I A S 

C A N A R I O S 
Todos los o&iaros cantan, mudan y c r í an con 

el alimento marca I D E A L . De venta en B A U O E L O -
NAi Casas V I D A L KllíAis, Rambla San J o s é . 23: 
San Pablo. «8: Hospital. 2; Plaza Borne. 8. VI -
ClüJVTE K E K R K U . Plaza Catalufia. 12. C l iNTKU 
VENTAS D E LOS SINDICATOS ACHICO LAS. Cía 
rís . 19, Pidan tolletos explicativos en dicnas ca­
sas. De venta en toda E s u a ñ a . v al por ma.vui 
H. D I E Z OBESO. U O K T A L E Z A , 90 y »2. Madrid. 

V E N T A S 
R E C A M B I O 

completo Ford Modelo A. 
se vende barato. R. Sal­
merón, 217, l.o 1.a i -

S E V E N D E 
Ganga por Reyes 

Gramo'a maletín con 30 
discos dobles, la mayor 
parte de ellos nuevos y 
modernos; todo junto por 
200 ptaa. Escribir DIA 
GRAFICO nüm. 757 

Se vende o arrienoa 
Café de camareros en pue­
blo importante cerca de 
Barcelona. Informes, Con­
de Asa'.to, 72, pral. de 3 a 
8 tarde. Torres 

R A D I O S B R U N E T 
Directos al alumbrado sin 
antena ni tierra. Garantía 
indefinida. Desde 195 pe­
setas. Viladomat 105 bajos 

L á m p a r a s m a d e r a 
Bi© y techo. Libreteria, 53 

P o r r e t i r a r m e 
del negocio se vende U 
tienda de SOMBRERERIA 
y GORRAS. Casa FAU 
GIER. cincuenta años dt 
existencia. PLATERIA, 64 

Academia de Música 

V I A — -
Enseñanza de toda claa 
de instrumentos, técnica > 
solfeo. Clases de noche 
CORTES, 638, l.o junto 
Paseo de Gracia 

CONDUCIR AUTüS 
N A V A R R O 

Buena enseñanza. Seriedac; 
R 0 C A F 0 R T , 6 6 

EMPRESA DE LIMPIEZA 
« L A S E R V I C I A L » 
Se limpian fachadas, pi­
sos y tiendas. S. Jeróni­
mo, 6. Almacén, T. 17104 

L A T O R R E D E 

B A B E L H U B I E R A 

L L E G A D O H A S T A 

L O S C I E L O S 
d en los tiempos bíblicos 
hubiese existido el siste­
ma rápido de aprender 
diomas que se practic;i 
en Consejo de Ciento. 25fi 
3.o por 6 pesetas al mes. 

R e t o c a d ^ de c l i s é s 
Nacional 18, Bt*. 



« 

Con asistencia del obispe de la dióoesis, doctor •™'¡«a> <*" 
lebróee un reparto de comidas a jóvenes obreras en la caso 

de Convalecencia de San Ignacio de Loyola 
(Fot. Merlettí) 

Bilbao.—El director de la Biblioteca Nacional, de Madrid, 
don Miguel Artigas, que dió una conferencia en el acto de 
inauguración de las Bibliotecas Provinolales de Vizcaya 

(Fot. Amado) 

4 r 

Monseñor Suhard, obispo de Ikiyeux y Lisieu*. que ha sido 
nombrado arzobispo de Reims. — (Fot. Vidal) 

Sevilla.-Reparto de canastilla* y equipos de ropa a las madres 
acogidas en el Dispensarle «Los Amigos del Niño», que mas se 
ha ndistinguido en la crianza de sus hijos.-(Fot. S. del Panno) 

SI 

Bil5-ac.-Un aspecto de «« fiesta del «Día de Bilbao» en el Instituto Vizcaíno, en honor 
de las modistas y mecanógrafas, — (Fot. Amado) 

La princesa Ingrid, de Suecia, que ha efectuado sus exámenes 
como hermana de te Cruz Roja. — (Fot. S. P.J 

cartaeena.—La Junta de Obras del Puerto, después del banquete con que obsequió a su 
director con motivo de haberle sido ooncedida una condecoración alemana 

(Fot. Izquierdo) 


